
« n i DEL C A U D I L L O 
f f i ^ Franco, 1 « 

P i a r í a i % l a m a ñ a n a — - D d c a n o a p r o v i n c i a 

^ • • p ^ S n 1388 
F U N D A D O E N E L A Ñ O m | 

D e p ó s i t o legal . G . 7. -1959 

S A N T I A G O D E C O M P O S I E L . I 
- Preguntoiro, 29 ' 
jTe lé fs . : A d m l n i t s r a c i ó n , U 2 Í 

R e d a c c i ó n , 1227 

Año L X X X I "Tft Noviembre de 1959 — — 

' R e f e r e n c i a c f e f C o n s e | o d e M i n i s t r o s 

f f u e v o r e g l a m e n t o p a r a 

l a s r e e l a m a c i o n e s 

e c o n ó m i c o - adminísf ratiVcis 
S e c o n c e d e v a l i d e z o f i c i a l a l a s e n s e ñ a n z a s d e l 

C o n s e r v a t o r i o d e M ú s i c a d e O t e n s e 

Número 26.816 Precie: 1f50 Pías 

A U M E N T E S U S V E N T A S 

c o n u n a b u e n a p u b l i c i d a d . , » 

pera encargúela a una Agencia Técnica efe prestigio 
que ie asesorará en beneficio de su negocio 

W . 2 9 0 3 - 4 5 0 5 

u 

i 
F. 

M 3 5 ? 5 

: í i FEiül 

El prelado de Barbastrojlmotoveiero'i'aro de Collera' 
no 

^ n p i n 19.—En el "vlinis-

Lcrll facmtó a los periodistas 
h i f u eSte referencia del Con-

de Ministros^ celebrado 
S e n el Palacio del Pardo: 
e S i ü o a una ligera a íeccion 
L & e l Consejo no me pro» 
iSdo por su Excelencia el 
í̂ eíe del Betado. 

PEESIDENCIA D S L 
t GOBIERNO"5 

Acuerdo por el que se remi
te a las Cortes un proyecto de 
ilfy sobre nuevas definiciones 
de libro y folleto. 

Acuerdo por el que so pasa 
/a las Cortes un proyecte de 

M i l i tiiíPi 
pdif 

# 

¡ 

i i 
í 

i MADRID, 19. (Cifra).—A par
tir de primero de enero de 1960, 
\t el ser aprobado las Cor-
jtes el oportuno proyecto de Ley, 
|las plantillas del Cuerpo General 
de Policía, serán las siguientes; 

100 comisarios principales,' a 
135.160 pesetas; 250 de primera, a 
|33.840; 400 de segunda, a J2.880; 
.MO inspectores jefes, a 31.030; 
(l.ooo inspectores de prime "a, a 
;fJ00; 1.550 de segunda, a 26.640; 
laso de tercera, a 22.800 ; 600 
¡subinspectores de p r i m e r a , a 
; 18.240, y 210 de segunda, a 15.720. 
I Durante el tiempo que sea ne» 
.cesarlo se amortizará un 70 por 
,clento de las vacantes que se pro= 
Juzcan en la categoría de subin.^ 

E ¿o? de ^ n d a clase, liasta 
lqnLest? q,íede reducida a cin-
¡cuenta funcionarios; después, en 
Iza rK? v e n t a j e , se ambrtt 
«aran las vacantes de inspectores 
fferoTn,01^' hasta Q u e e l n ú » S d e funcIonarios de c s m ca» 
¿ T a S r í i 6 ^ a n d o l u í 
fLPí.^rtíar las vacantes de 
' K f 6 5 . . ^ segada clase en 
:que5e0KOn citada' h a ^ « d i c h a categoría integrada 
Sv X T ^ ^ I o s ; el otro 30 
;Krá T?o.de las ^cantes se reser-
iÍMn|-aer¿COnvocatOTias ^ n u l 

Ijey sobre pensiones de Cruz 
Laureada de San Fernando y 
medallas M i l i t a r , 'Nava l y 
A é r e a ind iv idua l . 

In fo rme sobre la coyuntura 
e c o n ó m i c a . 

Decreto j j o r e l que, se aprue
ba «1 nuevo reglamento de 
procedimiento para las ..'eclaH 
maciones e c o n ó m i c o - a d m i n i s -
trativas. -

Decreto sobre s u p r e s i ó n de 
organismos de iniíerveRción 

-económica . 
•Decreto por el que se a i j u -

dica permiso de inves t igac ión 
de -hidrocarburos en la zona 

- s e g u n d a . ( R í o M u n i ) . 
Acuerdo sobre calif icacicn 

dí> peticiones* de inve r s ión de 
capi ta l extranjero. 

Recursos .de agravios. 
Expedientes de t r á m i t é . 
C u e s t i ó n de competencia. 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Informe general sobre pol í 
tica exterior. 

In fo rme sobre las conversa
ciones hispano-germanas, sos
tenidas en B o n n el 10 y 11 de 
noviembre de .1959. - -

Asuntos de t r á m i t e , 

' J U S T I C Í X 

Decreto sobre r e n o v a c i ó n de 
determinados cargos de la jus
ticia munic ipa l . 

Expediente de d e c l a r a c i ó n 
de u t i l idad púb l i ca de las obras 
de a m p l i a c i ó n del templo pa-
-UBS Á UBUf u ^ g sp i B t n b o j j 

t iago Apóstol» de Montavernor 
(Valencia) , 

Expedientes de indu l to y l i 
ber tad condicional, 

EJERCITO 

Decreto por el que se asciende 
al empleo de general de división 
a l do brigada de Artillería, don 
Carlos Tabeada y Sangro. 

Decretos por Ips que se asclen» 
de al empleo de general de b r t 
gada al .coronel de Infantería, 
don Francisco Javier Asua Se-
journant y al de. Artillería doa 
Antonio Jiménezz Alfaro y Ala
minos. 

Decreto por ei que se asciende 
al empleo de consejero togado 
al auditor general don Ildefonso 
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L I S B O A , 19.—(Efe).—El pre

sidente A m é r i c o Thomaz ha 
celebrado su sesenta y cuatro 
aniversario, en c o m p a ñ í a de 
su famil ia . 

Tan to en su residencia de 
C á s c a o s como en el palacio de 
Belem, Se h a n presentado m u 
chos portugueses para f i rmar 
su fel ic i tación a l Jefe del Es
tado. 

brado Arzobispo 
titular de Parlnm 

Con derecho de sucesión al arzobispado de Oviedo 

Mons. G a r c í a de l a Sierra, 
Arzobispo coadjutor de Oviedo 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
19.— (Efe) .—Su Santidad Juan 
X X I I I ha nombrado al Obis
po de Barbastro (Huasca), 
m o n s e ñ o r Segundo G a r c í a de 
Sierra y M é n d é z / A r z o b i s p o t i 
t u l a r de Pariu'm y coadjutor 
con derecho de suces ión a l 
Arzobispado -de Oviedo, s e g ú n , 
ha sido anunciado. 

M o n s e ñ o r G á f c í a n a c i ó e n 
. San M a r t í n de Mohias, cerca^ 
de Oviedo, e l 2 8 de mayo de 
1 . 9 0 8 . Se hizo- sacerdote a los 

ento No se trata de obtener Dn incre 
en la recandación, 
nodificacíones tributarlas 
m a y o r p a r t e d e l a s d i s p o s i c i o n e s 

p r e v i s t a s , e l d e s e o d e s u p r i m i r , r e f u n d i r 

y s i m p l i f i c a r l o s i m p u e s t o s 

con ias Inspira 

En el XXIII Aniversario 
de José Antonio 

q̂ue desencañarei mne' fcl C a ^ 1 1 » dijo en su ciudad natal: "Hay 
rtrta v •;wique h1oloca"s».) máximo que se puede ofrecer es 

su vida sin 
*> <le la virta v V Cl noio^ausw máximo que se puedi 
íistlnc'ó i 6, L!0l,ÜS afe l ios que calladamente ofrendan 

í1* vida clvn n„Íe§wríap sociales) ¿el soldado al general, lo mismo en 
80 Puede hace c i i S116"*1» consumante el gesto más grande que 
ámente el h i ^ \ , H entiegar la vida por un ideal, merecen perpe-
^ José \Ptn i e la patna" 
I?11 Weai. M¿n „L1,.rlrao de Rivera no sólo üió su preciosa vida por 
Mtnes 'lt. t s . ^ ig 1,ue' e i l t « la juventud, el más preclaro de los tor-

.̂Porque amavÍnIUí.és años qu® su vida íué arrancada, preclsamen-
."trla reioh»-^ . *íSPana; porque quería ""^ «=" 
«, ^ ^ í í a ' L 1 4 «fidad, la grandeza y ] 
íhs le f f ' i l a m e n t o constituye 

ria reiobirrii i» -iSPana; porque quería con tofa su alma que su 
u ¿ lu í a S. 4 U l d á ^ la grandeza y la Ubertad. 

5 de canda i , ment0 constituye uno de los mejores ejem-
^ontenido de ü i t ^ ^ i a . ^ e . ! r a r r al P10^"1?? lnu_nda t 0 ^ nyi6 sus postrer.^1!!1"* volUDtad, trazado en la prisión en la que 

' i con la ¿ i S n ^ inentos-
Antonio c a v ^ J 1 ^ 1 , ni0nje * Ia fortaleza del saldado heroico, 

¡vontlenado, monlt?,^ e el P^**6 ejecutor en la prisión de Alicante, 
S Í y uWxSs sdri^a ^ arWtrariamente por los enemigos de la uní-

• pero su n L ^ P ^ ' ' poí lor servidores fiel comunismo mar-
ÍSr. ' Porque 8 ^ 1 ^ ^ sementera fecunda en la juventud dé Es» 
amf ̂  ^ ^ amo?Tiílal«C?ülbaíe' con el santo ímpetu que da la fe •nu-España. lor a la Patria a luchar, a morir y a vencer sobre la 

te^/^aSfitart?^1? ^anscurre, Ja fleura de José Antonio 
c t l EsPafea. y n ^ a d a de gloria en los anales de la hls-

' S S ? ^ K o e t í n » 0 l d a y Poeta' José Antonio dió testimonio 
v t S Z l ^ * en ios p?,!;^11®.expandl<* Por los campos y las ciudades. 

P e e r ía v^»0S de.,la Falan«e- Y l l e ^ la hora su^ 
^^mente e i e ^ p i a ^ ' Su ultimo minuto,, fué el de un hombre cris-

lilstftw muerte de V n á * ^P11"1^ castrense del temple de los héroes. 
^ España ínton,10 constituye una perenne lección de la 

h(Sra Por el canSui A 0 Volverá » repetirse, pórque por la victoria 
, ^ agrio y torvn ».» .1,ace ^Posible el retorno de aquel pretérito 
(i (Lean la . ' ^0 el sl2no «e la hoz y del martillo. 

^ - * 5 t 6 ^ ^ ^ l ^ ^ e d i c a d a a l a c o R m e m o r a ^ ó n ^ d e 

M A D R I D , 19.—(Cifra) .—En 
los medios competentes se po
ne de relieve que con las t h > 
dilicaciones t r ibutar ias que se 
proponen a las Cortes, no se 
trata, de obtener urt incremen= 
to en la r e c a u d a c i ó n . L a pre
sión fiscal indirecta se v e r á 
muy aliviada vor las s impl i f i 
caciones que se iptroducen y 
el saldo recaudatorio dal con
jun to de las medidas s e r á i k > 
sibiemente desfavorable para 
ei Tesoro. L a mayor parte de 
las disposiciones previstas es= 
t a n inspiradas en e l deseo de 
supr imi r refundir y simplifi» 
car los impuestos, haciendo a l 
contr ibuyente m á s sencillos 
los t r á m i t e s actuales. 

De entre las modificaciones 
citadas destaca en p r imer l u 
gar la del impuesto sobre los 
rendimientos del t rabajo per
sonal. Las familias numerosas, 
que hasta ahora t e n í a n en 
40.000, 60.000, 125.000 y 150.000 
pesetaslos l ími tes de exenc ión , 
v e r á n é s t a ampliada a 00.000, 
90.000, 150.000 y 200.000 poso-
tas, respectivamente. Medida 
és t a que responde a unos p r i n 
cipios de evidente just icia t r i 
butaria. , 

L A S T A R I F A S D E L I C E N -
" C I A F I S C A L 

L a ap l i cac ión de las nuevas 
tarifas de licencia fiscal pre
vistas en la Ley de reforma de 
1957, se aplaza, disponiendo 
que e n t r a r á n er» vigor dentro 
del a ñ o 1960. A l mismo t i em
po se autoriza a l Gobierno pa
r a reducir los recargos locales 
sobre dichas tarifas, y se l i m i -
ta a una diez p o r ciento como 

m á x i m o la e levac ión que en 
su rendimiento h a b r á , de p ro
ducirse a l recaer sobre las nue
vas cuotas. 

E i impuesto que grava la 
suces ión en los t í t u los nobi l ia
rios se exige hoy con arroglo 
a 'unas tarifas del a ñ o 1 9 2 2 . 
Como e s t á n expresadas en una 
cant idad f i ja de pesetas, han 
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MADRID, 19. (Cifra). — La 
Directiva del Centro, Gallego, en 
reunión celebrada para tratar del 
próximo traslado al nuevo local 
de Carretas. 14, entre otros asun
tos de importancia, dedicó un 
cálido recuerdo en homenaje al 
ilustre poeta, don Ramón Caba-
nülas Enrlquez, recientemente ra-
Uecido en su casa.de la villa de 
Cambados. Se acordó constase en 
acta el sentimiento por la muer
te de Cabanillas, como íamiliar-
mente se le conocía, y que el pró
ximo sábado, día 21, a las diez y 
medía ce la mañana, se celebre 
un funeral en sufragio de su al
ma, en la iglesia de Calatravas, 
al que se ha encarecido ia asis
tencia de todos los socios del 

Sentro, así como ft la colonia ga-
ega residente en Madrid, 

2 3 a ñ o s de edad y fué n o m 
brado Obispo en 1 . 9 5 4 . 

B E N D I C I O N D E S U 
S A N T I D A D 

S A N L U I S (Estados Unidos), 
1 9 . — ( E f e ) . - E l Padre Santo 
Juan X X I I I ha enviado su es
pecial bend i c ión a todas las 
personas que han tomado par
te en la ins t i tuc ión de la B i 
blioteca P í o X I I , de la c iudad 
npi teamericaha de San Luis. 

E l Papa af i rma que la b i -
bUotéca constituye u n m a g n í 
fico homenaje de esta ciudad 
y de los Estados Unidos a la 
memoria de P í o X I I . Esta, b i 
blioteca se rá solemnemente 
inaugurada el p r ó x i m o 452 de 
noviembre. 

m o n s e ñ o r c i c o g n a n i 
t o m o p o s e s i o n d e s u 

N u e v o c a r g o 
c i u d a d d e l v a t i c a n o , 

1 9 — ( E f e ) . — M o n s e ñ o r C i i o g -
(PASA A L A P A G I N A S I E T E ) 

embarrancado 
en las proximidades de Cangas 
P e s q u e r o h u n d i d o e n B a y o n a 

VIGO, 19. (De nuestra Delega
ción, por telefon^). — Debicíc al 
fuerte temporal en la mañana de 
ayer se rompieron las amarras al 
pesquero "Castor Maciel", que se 
encontraba en el puerto ue Bayo
na, yéndose al garete hacia la es
collera del muéllé- de abrigo que 
parte del Castillo de Moute Real, 
donde se produjo averías, que de
terminaron su rápldp hundimien». 
to en aquel lugar. No hubo que 
lamentar desgracias perso'naleá'. 

MOTO VELERO . A LA DERIVA 
Y DESPUES EMBARRANCADO 

También al mediodía de hoy y 
por iguales causas del fuerte tem
poral que se deja sentir en catas 
costas se fué a la deriva el mo? 
toveiero de 490 toneladas "Faro 
de "Cullera", de la matrícula de 
Sevilla, que se encontraba íon-
deadó en ' la dársena dé Bo izas 
para ser reparado. Rápidamente 
fué auxiliado por el guardapescas 
"Serviola" d^ la Marina de guerra 
española, afecto a la Comandan
cia Militar de Marina de Vlgo, 
qué le dió dos remolques que fa
llaron por liarse las estachas en 
la hélice del motoveiero, que se 
íué hacia los vetónos deja isla de 
Ratas, en las proximidades de 
Punta Rodelra, en Cangas fren
te a Vigo, donde quedó embarran» 
cado con averías de agua. Al que

dar sin gobierno el motovelero se 
encontraban a bordo dos marine
ros de su tripulación y otro del 
"Serviola, que saltó para a jxillar» 
les en las faenas de sujeción de 
los remolques. Estos marluoroa 
consiguieroqi llegar a tierra gra» 
cías a unos pescadores de Can* 
gas. 

Según las noticias que hemos 
podido recoger en fuentes biea 
informadas, nos indican que e! 
"Faro de Cullera" perteneció a la 
Naviera Comercial "Aspe", que lo» 
transfirió recientemente a y nos 
industriales de Puentecesures, coa 
oficinas en Santiago de Comp\-?« 
tela, que lo dedicaban al trans= 
porte de madera con los puertos 
del Sur de España. 

FUERTE TEMPORAL DE LLU» 
VIA Y VIENTO EN VIGO 
Durante todo el día de ayer se 

ha producido en Vigo un fuerte 
temporal de lluvias y viento, el 
cual según nota de la Comandan
cia Militar de Marina, se prevé 
seguirá durante el día de hoyi 
Desde,, las seis de la tarde ha sido 
cerrado al tráfico el puerto adop* 
táridose las medidas de seguridad 
por los numerosos mercantes fon
deados en- bahía de arribada. E l 
Cuerpo de..Bomberos ha tenido 
que efectuar diversas salidas mo* 
Uvadas por inundaciones, caídas 
de chimeneas, etc. 

ñ e r o 

Sn dotación se componía de doce 
Apareció el cadáver del fogonero, a 

de Puebla del Caramiñal 

hombres 
PONTEVEDRA, 19. (Cifra) — A ( 

causa del temporal reinante que 
se deja sentir en todo esto l i 
toral, no pudieron hacerse a la 
mar las Ilotas pesqueras, que se 
encuentran refugiadas en los puer 
tos. 
- ' E l pasado lunes,-el barco "San
tiago Cerviño" de Marín, tripu
lado por . doce hombres, había 
anunciado que llegaría al mencio
nado puerto, pero, y como toda
vía no lo ha hecho, ni se tienen 
noticias de él, se le, supone perdi
do. En su busca han salido del 
puerto de Marín, el tlestructor 
de la Armada española "Almi
rante Antequera". 

INFORMACION DE VIGO, 

VIGO, 20. (De nuestra Delega
ción. Por teléfono). — Cada vez 
se hacen más pesimistas las im
presiones de . estos días sobro ia 
suerte que pudo haberle -X irrldo 
al pesquero de Marín 'Santiago 
Cerviño", del t|ue no se tienen no
ticias desdeTa tarde del lunes, en 
que comunicó a las • 19,30 horas 
por radiotelefonía, que llegaría 
al puerto de Marín sobre las 22 
horas de dicho día, no habiéndo
lo efectuado todavía, con doce 
tripulantes a bordo, a pesar de 
encontrarse en aquel entonces a 
unas 12/15 'mlllas de tierra. 

Por la Comandancia Mlatar de 
Marina de Vigo se han realizado 
activas gestiones para po ier loca
lizar este barco en algún puerto 
de esta costa sin resultado posi
tivo hasta el momento en .que 
comunicamos esta primera info -
mación. 

APARECE EL CADAVER DEL 
FOGONERO DEL "SANTIAGO 
CERVINO" EN LAS INMEDIA

CIONES DE PUEBLA DEL 
CARAMIÑAL" 

VIGO. 20. (Urgente). — Se con
firmó la triste noticia de la 
desaparición del pe.squcro "San
tiago Cerviño" de la base de Ma
rín al ser localizado el cadáver 
de su fogonero José Graña. Fue
ron vistos otros dos cadáveres 
que. por el mal estado del mar 
no han podido ser recuperados. 
Esto sucedió en las inmediacio
nes de Puebla del Caramiñal. Ha
cemos llegar a la familia del t r i 
pulante la expresión de nuestra 
sincera condolencia, 

RELACION DE LOS TRIPU
LANTES 

PONTEVEDRA, 19 (Clf ia ) .—Á 
la altura de la Puebla del Cara
miñal, provincia de La Cor uña, 
apareció flotando sobre las olas 
el cadáver del marinero que se 
supone pertenece al barco "San-

Í P A S A A SEPTIMA P A G I N A ) . 

E l d u q u e d e W i n d s o r , e n 

P u e r t a d e H i e r r o 

A pesar de j a insistente lluvia, el 4*<gue 4k f>*M«*r ácñ * 6 x*n* 
mañana a la práctica de uno de sus ¿epMtt» m ^ s b tz o lo« 
•'greens" del Real Club de Puerta de H í t m , éír&.¿ pii;TU»n*c** 
desde mediodía hasta la hora del almuerzo. Le acón»^aít-.ron el 
conde de Cuevas de Vera y los s eñores tíe Guest y Santos Suárez. 

C A C E R I A 
MADRID, 19, (Cifra). — En la 

mañana de hoy, los marqueses de 
Vlilaverde acudieron al hotel adon
de se hospedan los duques de 
Windsor para recoger al duque y 
marchar con él de cacería. 

La duquesa permaneció en sus 
habitaciones durante la m a ñ a n a 
Ste ho^ • — ~ - a 

Se halla muy mejcraí'a de is 
Infección que padec's» en un de
do. Ayer, -poco después de salir 
para El Escorial, como se que-; 
jara un poco, fué examinada po? I 
Rayos X , c-n la clínica de Ij» Con
cepción por el marqués de Vi l l a - ' 
verde, que tranquilizó a la c&i" i 
quesa acerca de la Importancia i 
de la pasajera dolencia. 

http://casa.de
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C a p í t u l o d e s u c e s o s 

Ganadero muerto, al chocar 
contra un camión, en Galo 

Begresaba en moto a Puente Amelas d e s p u é s 

de asistir a la feria de Santiago 

ViiafMtJüj. 

U n accidente de la circulación, 
debido ai temporal t.e lluvia y 
Viéntoi se réglüiru ayer tarde ca 
el lugar de Amieiro (Calo), ca-
r m e i a de Santiago a Ponteve
dra. 
; alrededor de las cinco, en una 
moto, marca Ossa, de í u propio-
dad, se dirigía a i:\iente Amelas 
(Cambados), el traficante en ga
nado, don Raúl Torres Rodri
gue?, te 37 anos de edad, casado, 
que había acudido a la íeria da 
Santiago. Siguiendo a la moto en 
un coche marca D. K. W. iba su 
esposa y otros viajeros. 
, Efecto de un remolino de vien
to, el motorista no- pudo domi
nar la maquina, y so fué comra 
un camión marca Pegaso, de 
Aviles, que con carga, se dirigía 
a nuestra ciudad, 

i El chófer de este vehículo, in 
tentó evitar ei encontronazo y en 
la maniobra llevó el camión so

bre la cuneta derecha. Antes, y 
efecto de la velocidad e impul
sa o por el fuerte huracán, el 
motorista chocó Cv t i la parte de
lantera oel c a m i ó n , quedando 
muerto en ei acto. 

Minutos después, y cuando el 
chofer y su ayudante se dispor 
nian a atender al motorista, se 
detuvo el coche que seguía a Ja 
moto, apeándose de él la esposa 
del motorista, desarrollándose la 
consiguiente escena de dolor. 

Se ció cuenta al Juzgado de 
Padrón que se personó en el lu 
gar del suceso, procediendo a ins
truir las diligencias. El cadáver 
fué depositado en una vivienda 
del lugar de Amieiro, donde hoy 
le sera practicada la autopsia. 

En este misino punto, hace me
ses, ocurr id otro accidente de la 
circulación, muriendo un joven al 
ser arrolla, o por un turismo^ que 
se dirigía a Villagarcía. 

m i ü n 
MADRID, 19. (Cifra).—El a u - 1 

tor de un atraco a mano armada 
a Pantaleón Blázquez Mai tinez, 
que anoche fué muerto a puñala
das al resistirse a entregar ei di
nero que portaba, ha sido entre
gado a la Policía por un tío suyo 
que, en la mañana de hoy, vió 
manchas de sangre en las ropas 
que vestía su sobrino. Se trata de 
Alberto Gómez Diaz, ae ii) anos, 
soltero, pintor, natural de Otero 
de los Herreros (-Segovia), domi
ciliado en García Morato, 125, 
portería, que ha confesado su par
ticipación en el hecho. 
, El atracador mantía, al parecer 
relaciones con una muenacha de 
vida ligera y ha manifestado que 
la necesidad de hacerla regalos e 
invitarla, le hizo buscar dinero a 
cualquier costa. 

Anoche llegó a su casa a las 
once, después de tres días de no 
haber aparecido por el ünmicilio 
materno. Su madre concibió sos-, 
pechar de que algo ocurría y lo 
puso en conocimiento de un her
mano suyo que es el que esta ma
ñana presentó al delincuento en 
la Comisaría de Chambei-i. 

: MUERTO. EN BELUSO, AL 
CAERLE ENCIMÉ UN TRONCO 

£>E PINO 

PONTEVEDRA, 19( Cifra).—An 
tonio Piñeiro Casal, vecino de 
Beluso, Municipio de Bueu, cuan
do cargaba troncos de pino, uno 
de ellos le cayó encima, aplas
tándole y causándole la muerte. 

MUERTO AL DISPARARSELE 
UNA PISTOLA, EN 

PONTEVEDRA 

PONTEVEDRA, 19. (Cifra).—Al 
circular por la carretera de Pon
tevedra a Cangas,- el chófer Ar-
cadio García Alvarez. se le dispa-, 
ró la pistola que llevaba, sufrien
do tan graves heridas, que falle
ció en el hospital provir.ñai po
cos momentos después do su in
greso. , . 

BANDA DE JOVENES GAMBE-
-, RROS DETENIDA 

P A R L O N A , 19. (Cifra).—lía 
sido ucscubierta una banda de 
jóvenes que desdé el mes de junio 
último se apoderaba de cochea de 
turismo y motocicletas, nada más 
que por el gusto de hacer gratui
tamente excursiones por diferen
tes pueblos de Navarra y que, al 
regresar de ellas, abandonaban a 
las afueras de Pamplona. 

Dos de ellos cogie/on días pasa
dos un coche propiedad do un in
dustrial pamplonés y cen él mar

charon carretera adslante hacia 
Puente la Reina, pero on las in
mediaciones de esta villa sufrie
ron un accidente resultando con 
lesiones y volvieron a la capital 
en un "taxi". Entonceí fueron 
descubiertos todos sus manojos 
y han sido puestos a disnosición 
del Juzgado, seis de estos indivi
duos. 

UN MUERTO Y UN HERIDO 
EN ACCIDENTE DE 

. CIRCIILACION 
TOLEDO, 19. (Cifra). — Un 

camión conducido per Antonio 
Bernabé López, vecino de El Es
corial, cuando se hallaba parado 
en el kilómetro 87 de la carretera 
general de Andalucía, cerca -del 
pueblo de la Guardia, sufrió el 
encontronazo, por su parte tra
sera del turismo que guiaba don 
Ricardo Sánchez Prieto, apareja
dor del Ayuntamiento de la cer
cana villa de Ocaña. El turismo 

alo a la Palia 
se desvió hacia el centro de la 
carretera y allí choco nuevamen
te con un "Seat", que conducía 
don Angel Pérez y Pérez Miguel. 

Como consecuencia de este do
ble cheque resultó muerto en el 
acto don Ricardo Sánchez Prieto, 
y con heridas leves el conductor 
del último de los vehículos cita
dos y su acompañante, don Ger
vasio Oria Herrtnd. 

MUERTO AL QUEDAR APRI
SIONADO ENTRE LA CABINA 

Y LA CAJA DE UN CAMION 
IGUALADA, 19. (Cifra)—Apri

sionado entre la cabina y la caja 
de un camión de las fuerzas nor
teamericanas, falleció el joven de 
27 anos Ricardo Fernández Arce, 
soltero, natural ce Villalba Rioja 
(Logroño) y domiciliado en Ta
rragona. El accidente ocurrió, se
gún parece, cuando el camión se 
quedo sin gasolina y mientras el 
enófer fué a buscarla, Gerardo 
Fernández, que iba como ayudan
te, se quedó guardando el vehícu
lo. Debió maniebrar con el vo
lante del camión y cuando el 
chófer volvió le encontró muerto. 

o a c u e r a o en 
conversaciones anglogermanas 
Respecto a la conferencia Este=Oeste 

y la unidad occidental 
Adenauer regresó a Bonn 

L O N D R E S , 19.—(Efg).—El 
canciller de Alemania Occiden
t a l . K o n r a d Adenauer, y ei Je
fe del Gobierno b r i t á n i c o , H a -
r o l d Mac Mi í l an , han llegado 
a una í u t u r a conferencia de 
a un amplio acuerdo en torno 
a la pol í t ica a seguir respecto 
alto n ive l entre el Este y e l 
Oeste, s e g ú n se i ñ f o r m a en los 
medios oficiales. 

En la ú l t i m a sesión de sus 
conversaciones, ambos dirigen
tes, a c o m p a ñ a d o s de los minis-
t ios de Asuntos Exteriores de 
su? respectivos Gobiernos, so 
pusieron de acuerdo en torno 
a ciertas diferencias existentes 
en r e l a c i ó n con la unidad occi
dental y a las relaciones anglo-
al emana. 

E l Canciller a l e m á n tiene 
previsto salir para su pa í s , por 
vía a é r e a , a las 6,30 (hora es
p a ñ o l a , de esta,tarde). 

A i f i na l de las conversacio
nes celebradas esta m a ñ a n a 
no ha sido facili tado n i n g ú n 
"omunicado,. pero en los, me
dios oficiales se porie do relie-

T e m b l o r de t i e r r a , 

en T u r q u í a 

ESTAMBUL, 19. (Efe). — Un 
fuerte terremoto-ha sacudido esta 
ciudad, así como todas las po
blaciones situadas entre Esmirna 
y Canakkalo. 

Funcicaiarios cel Observatorio 
de Kandill i calculan que el epi
centro se hallaba a una distan
cia de unos 300 kilómetros de Es
tambul y que el terremoto puede 
haber sido" "ligeramente destruc
tor" en ese punto. 

Desde hace tres días el übser-, 
vatorio Meteorológico situado en 
la Turqüía central viene regis
trando temblores y corrimientos 
de tierras subterráneos. 

F u e r t e t e m p o r a l 
e n S a n t i a g o 

D é é i lis ciiciiis m M b m no piirin Ip per i aérea isseuaipos del He y el Hüa, mi aüÉ ei doiaoo ea ferro 
Desde el lunes, la zona de San

tiago se ve azotada por un jar t i -
simo temporal de agua y Viento-
Hubo momentos en que tam
bién se acusaron los rigores de 
bajas temperaturas. 
, En el día de ayer los agua

ceros llegaron a ser impresionan
tes. Por momentos algunas calles 
quedaron convertidas en lagunas, 
pues los desagües resultaban in
suficientes ante las lluvias to
rrenciales. 

Resultaba curioso observar que 
en los sectores donde existe ar
bolado, la calle estaba cubierta 
por una capa de hojas tespren-
dldas de los mismos. En los paseos 
de la Alaiñéda, la hojarasca for
mó una verdadera alfombra. 

Durante la madrugada del jue
ves la velocidad del viento fué 
considerable, a ratos con caracte
rísticas de huracán. 

Debido al temporal, en la tarde 
de ayer no pudo tomar tierra en 
el Aeropuerto de Labacolla el 
avión "Convair" de la Compañía 
Iberia, que realiza ei diarlo ser
vicio de pasajeros entre Madrid 
y nuestra ciudad. El aparato 
había despegado del Aeropuerto 
de Barajas con 41 pasajeros a bor
do. Según noticias que pudimos 
obtener mediada la tarde de ayer, 
el avión llegó hasta las cercanías 
del Aeropuerto de Labacolla, que, 
en vista de las pésimas condicio
nes meteorológicas, se hallaba ce
rrado al tráfico aéreo, en vista 
de lo cual el avión retornó a Ma

drid. Por dicha causa no llegan-
ron a S ^ t i a g o los jugadores y 
acompañantes de los equipos de 
fútbol del Tenerife y el Córdoba, 
que el domingo deben jugar en 
El Ferrol del Caudillo y en V i -
go, respectivamente, en partidos 
del torneo fe Copa del Generalí
simo contra el Club Ferrol y el 
Ral Club Celta. 

A última hora de la noche, el 
cariz del tiempo presentaba sín
tomas de que seguirán los agua
ceros. 

LA LLUVIA CAIDA EN 
SANTIAGO 

A las siete y media de la tarde 
de ayer, nos facilitaron del Ob
servatorio Metercológlco-de Laba
colla, los siguientes datos: 

Desde las siete de la mañana 
hasta las siete de la tarde, fue
ron recogidos are litros de agua, 
por metro cuadrado de la super
ficie de Santiago. 

Con la lluvia que cayó en las 
2í horas, desde las siete de la 
tarde del día 18 hasta las siete 
de la^tarde del día 19, el total de 
litros de agua recogidos por me
tro cuadrado, fué de SZ'Z. 

La velocidad del viento alcan
zó ayer una media de 60 kilóme
tros a la hora. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 

D r . E f i s a r d o G a r d a F e r n á n d e z 

C I R U G I A D E L E S T O M A G O 

Hígado, Intestino* • Hernia» 

D i ; Te í jelro, m ( A i lado del Cine Met ropo í ) 

Teléfono tO^ . -BANTIAOO 

M . D E A G O S T A 
MEDICO CIRUJANO 

Partos y aafermedad» de ¡a 
«ujer ^ 

Altamlra. «.«-leléfooo 1299 
Santtaso d» Composfela 

Gonzalo Pintos P e n a 

Médico Cirujano del Hospital 
R A Y O S X 

Cansa. í.—Teléfono V m 
SANTIAGO 

ve que los dos jefes de Gobier
no han llegado a u n acuerdo 
en u n amplio sector de cues
tiones internacionales, espe
cialmente, en los problemas 
quo h a b í a n afectado has'.a aho
ra las relaciones entre los tíos 
pa í ses . 

ADENAUER RGRESO A BONN 

BONN, 19. (Efe). — Ha llegado 
por vía aérea procedente de Lon
dres el canciller Adenüer, qu!en 
se entrevistó en la Gran Bretaña 
ron el primer ministro inglés, 
MacMilJan. 

A sn llegada al aerop-'f'to el 
Canciller 'manifestó que ambas 
partes "están completamente sa
tisfechas" de las conver-Eciones 

Ipf liit í en iiíii 
os M m l i i 

E i ilustre soc ió logo 

tenia 89 anos 

D . S E V E R I N O Á Z N A R 

MADRID, 19 (Cifra). ~ Ésta 
noche ha fallecido en Madrid, a 
los 89 años de edad, e). ilustre 
sociólogo don Severino Aznar, 
que padecía una miocarditis senil, 
de la que se agravó hace ocho o 

- diez días, hasta el punto de que 
inquieté a la familia. El medico 
de cabecera solicitó una consulta 
con los doctores Maraüón y 
Blanco Soler, que dió eomo_resul-
tado el convencimiento de que 
había pocos remedios que aplicar 
al enfermo. Hace tres días, a pe
tición del propio enfermo, le fue
ron administrados los Santos Sa
cramentos. Cuando falleció esta
ba rodeado de toda su familia. 
Tan pronto como la noticia cir
culó por Madrid, acudie/ju al do
micilio del finado numerosas i«r-
sonalidades, entre ellas el Minis
tro de Trabajo, que fué de los 
primeros en testimoniar su pésa
me a la familia del extinto. 

LA OBRA DEL ILUSTRE 
ACADEMICO 

Don Severino Aznar era acadé 
mico de la de Ciencias Morales y 
Políticas, catedrático de Sociolo
gía de la Lniversidad de Madrid, 
y había sido Director G^ieral de 
Previsión, consejero del Instituto 
de Previsión, decano del Colegio 
de Aragón y presidente del Ins
tituto Balmes, habiendo desem
peñado otra serie de •"•argos, to
dos de tipo específicamente social 
porque era un experto sobre la 
materia, que había, desarrollado 
en múltiples discursos, íolletos y 
artículos. Estaba en posesión de 
las grandes cruces de Isabeí la 
Católica, Alfonso X el Sabio y 
orden pontificia de San Silvestre, 
entre otras, la medalla de oro de 
Previsión y Trabajo, la úp la Vle-

. ja Guardia y la encomienda del 
Yugo y las Flechas. También te
nia la Medalla de Oro de Zara
goza, y era oficial de la Corona 
de Bélgica, correspondiente de la 
Academia Social de La Habana y 
de la Asociación Internacicnal de 
cuestiones sociales de París. Pre
sidía el Patronato de la. Funda
ción Marvá. 

Ha sido amortajado con el há
bito franciscano, y numerosos 
amigos de la familia velan el ca
dáver. El entierro se verificara 
mañana a las cuatro de la tar.lc. 

celebradas. Añadió c[nQ las^ "som
bras" que existían entro ambos 
Gobiernos han quedado "comple
tamente" aclaradas. 

de Eisenhower 
L l e g ó a y e r a T o r r e j o n d e A i d o z 

de representantes de la Casa Blao 
P a r a p r e p a r a r e i p r o g r a m a á e i a 

« t e l P r e s i t í e n t e e n M a d r i Z 
T O R R E J O N D E ARLXDZ siüente E i^nh 

( M a d r i d ) , 19.—(Efe). — A las — 
ocho y veinticinco de esta no
che ha llegado a l Aeropuerto 
de T o r r e j ó n , el a v i ó n del pre-

DE OAULLE Insiste en 
sus esperanzas de paz 

en Argelia 
F r a n c i a , e n v í s p e r a s d e u n a 

g r a n e x p a n s i ó n e c o n ó m i c a 
B E L F O R T (Francia) , 19.— 

(Ele).—El presidente De Gau-
lle ha insistido en sus esperan
zas de paz en Argelia, cu indo 
se dir ig ió a los dos m i l traha-
jadores'de una impor tante fac
to r í a de esta ciudad, en el 
curso de su actual viaje por 
el Este de Francia . "Este a ñ o 
—dijo De Gaul le entre otras 
cosas— ha sido decisivo tanto 
nacional Como internacional-
mente. E n r e l ac ión con.Aree-
lia , creo que hemos en ion t ra -
dc el camino que ha de con
duci r a la paz y, d e s p u é s de la 
paz, a la reconc i l i ac ión ." ' 

"Por lo que se'refiere a la 
paz del mundo — a g r e g ó el 
Fiesidente f rancés—, creo que 
1.960 nos t r a e r á u n considera
ble mejoramiento de la ten-
i i ó n internacional . E n cuanto 
á Francia, e s t á en v í spe ra s de 

M e h o v , e n S a n t i a g o 

d e C o m p o s t e l a 

Pi 

i i i i fP l l t 
Un te lé fono -1966- y 

dos zonas 
A partir del dfa de hoy está 

ya montado y funcionando el 
Servicio de Asistencia Médica 
Domiciliaria en el Distrito Uni
versitario de Santiago, tal y co
mo se venía haciendo en Ma
drid y Barcelona, El mero he
cho de estar afiliado al SSU 
da derecho al disfrute de los 
beneficios que este~ Servicio 
otorga, y que suple así parcial 
y temporalmente ' l a jio esta
blecida prestación de Madicina 
general del Seguro Escolar. Pa
ra la prestación de este Servi
cio se pasará aviso telefónico 
de 11 a 2 de la mañana al te
léfono 1966, indicando el nom
bre del estudiante, carrera quo 
cursa, domicilio y número üei 
carnet del S>EU puesto al día. 
El aviso se cumplimentara den
tro del mismo día, salvo casos 
urgentes que serán atendidas lo 
más rápidamente posible. 

A continuación se menciona 
el médico correspondiente a ca
da zona: 

Zona primera. _ Doctor don 
Antonio Marifio Iglesias.. 

C/ Pilar, 1-1.« Tel. 1727. 
Zona segunda. ~ Doctor doi 

Salvador Mora Beccaria. 
C/ Rúa del Villar, 60. Teléfu-

nos 1014 y 1324. 
Este Servicio de Asistencia 

Médica Domiciliaria, dependien
te del Departamento de Avuda 
Universitaria del SEU, eñ i a 
primera fase de su implanta
ción se prestará á* requerimien
to de los afiliados en la forma 
indicada anteriormente y da de
recho a la Asistencia Médica 
solamente; no a la farmacéuti» 
ca, que correrá por cuenta del 
beneficiario. 

En el citado Departamento se 
recibirán y atenderán todas las 
reclamaciones justas en orden 
al mejor funcionamiento del 
Servicio implantado; 

AXQ/qyERA 
P R E G U N T O ! R O . 21 - T E L E F O N O 1127 

S A N T I A G O 
Kecuerde este nombre antes de hacer su compro 

_ - iAhorroro d inera l 

una g ran e x p a n s i ó n e c o n ó m i 
ca y de una gran prosperidad." 

S e g ú n se af i rma, los traca j a -
dores de esta fac tor ía h a b í a n 
acordado en su sindicato pre
sentar a l presidente De Gau
lle una m o c i ó n en la que se h u 
biera pedido salarios m á s altos, 
se h a b í a protestado contra el 
coste de la vida y se h a b r í a 
p€dido igualmente" la celebra
ción de negociaciones de paz 

s con e l movimiento rebelde ar
gelino. S in embargo, la diroc-
ción de la fac to r ía t o m ó las me
didas necesarias para que 'no 
se produjera n inguna man i 
fes tación en el curso de 'a v i 
sita del Presidente. 

F R A N C I A D E V O L V E R A U N A 
D E U D A D E 200 M I L L O N E S 

D E D O L A R E S 

PARIS , 19,—(Efe).—El Go
bierno f rancés ha anunciado 
quo devo lve rá inmediatamente 
una deuda de 200 millones de 
dóJares que tiene c o n t r a í d a 
non e l ' "Fondo Monetar io I n 
ternacional" y que no vence 
hasta finales del a ñ o fiscal 
1960-61. En u n comunicado 
del Minis ter io de Hacienda se 
revela que el pago se rá hecho 
hoy A ñ a d e el comunicado que 
sé ha adoptado ta l decis ión en 
vista de la mejora experimen
tada en las reservas de d i v i 
sas en Francia y a la actual 
tendencia del mercado. 

B U E N A A T M O S F E R A 
F R A N C O - B R I T A N I C A 

PARIS , 19.—(Efe).—El p r i 
mer minis t ro f rancés , Miche l 

' D o b r é , ha manifestado a los 
dirigentes de la m a y o r í a nar-
•.amenitaria del Gobierno que 
la a tmós fe ra entre Francia e 
Ingla ter ra es ahora "extrema
damente amistosa y coi d i a l " , 
desde que el secretario b o t á 
nico del Exter ior , Selwyo 
Lloyd, ce lebró conversaciones 
en P a r í s la semana ú l t i m a con 
su colega f rancés , Couve de 
Murv i l l o . 

Los dirieentes par lamenta
rios manifeslaron a l t é r m i n o 
do u n almuerzo en la residen
cia del jefe f^el Gobierno oue • 
Dobré ha expresado satisfac
ción por la mejora de las re
laciones ang lo -b r i t án i ca s . 

grupo d e T e p ^ f e i ^ 
la Casa Blanca K ^ r i l 
™ viaje 
rtente norteamSl'1 
ximo mes. Entr? ?110 el Drl 
tíadesqueía^i^^rsu t 

figuran los | ñ ? e ^ 

^ entrevistas del pSr TlE^ 
James C. Hagem £ l í l e^ i 
de Prensa; Dev 
do t ransnnrw i ^ do transportes y JomS ^ 
»Vf de la casa B l a S T ^ 
^ ey, jefe del Srt'Janies 
del servicio secreto d ^ ' ^ o 

p u r i d a d personal fe ?e ^ 
gente y el comanda, J í ? ' 
E-'jenhower, avudan/r ^ 
e hijo del P r e S n t ^ 

P o r e l E m b í a ^ J ^ o s 
tíos Unidos, ¿ í S f e ^ ; 
Mariano Sanz Briz v '3un 
Adolfo Martin G m J J ^ 

.Mmisteiro español de ^ í í , 
Extenores; él general n 3 
visión H. K. J Z ¡ f t X 
de la X V I Fuerza fcS' 
comandante de la h ^ ' J 
personal de la Embajada y h 
cara!'1011 Mmtar nortea¿fí 

El avión procede de Rabat 
y ha visitado ya todas las ca 
pí ta les que visitará en su via. 
je de buena voluntad el Prc 
sidonte norteamericano quien 
durante 19 días recorrerá 
32.000 kilómetros 'para visitar 
cnco países, de Europa, el 
Oriente Medio, Asia y Africa, 
Su séquito estará compuesto 
por unas ochenta nersonas y 
vendrán , además 150 perlodis-
tas. Pilota este aparato c| ¡na. 
yor Wi l l i am G. Drappor, nyu-
dante aéreo y piloto personal 
del Presidente. 

El señor Hagerty pronunció 
unas palabras para expresar 
su'satisfacción ñor encongar
se en Madrid. Dijo que venia 
exclusivamente a.trabajaren 
la preparación del propina 

d ; la estancia en Madrid del 
Presidente Eisenhower, de 
acuerdo con las autoridüdes 
españolas y porque era cos
tumbre del piloto del Presi
dente conocer las pistas que 
tiene que utilizar en los via
jes nresiden cíales. 

Cerca de la cabina, el apa
ra to tiene una habitación, con 
una mesa sobre ia que hay dos 
teléfonos v vanos onlsa.icM 
y un amplio sillón. En esta ha 
bita clon t rábala el Presidente 
noiteamerica.no durante sus 
viales Sena rada ñor el pasi
llo es tá el camarote cor ^ ca 
ms que utiliza el ProsiflenJ1. 

El avión partirá para a-
dos Unidos a las tres de la .ar-
do de mañana . 

FaloHi 
M m i 

m , omiy a irrizir en in 
TEL AVIV, 19. (Efe). — Avio

nes de combate israelles intercep
taron hoy a un pequeño avión co-
recial libanes y le obligaron a ate
rrizar en Haifa, después de "ha
ber penetrado en el espacio 
aéreo.-"israelí, según ha anuncia
do en Tel Aviv un portavoz mili
tar de Israel. 

í m A i Mío o ia [oüq M m i p i íiopea 
GINEBRA, 19. — España, Sui

za y Venezuela han sido elegidas 
miembros para la Comisión Eje
cutiva del Comité Interguberna-
mental de Migración Europea, ce 
la que serán miembros durante 
1960. Sustituyen estas tres nacio
nes al Brasil, Alemania y^Suecia, 
las cuales voluntariamente no se 
han presentado a la reelección. 

Siguen siendo miembros de la 
Comis'ón Estado^ Unidos, Argen
tina, Australia, Canadá, Italia y 
Holanda. La Comisión celebrará 
una sesió" rcT^"^1 m ^'^rVira 
en encr 

' WASHINGTON, 9;. f ^ 
Científicos noneamuiC no 
lanzado, al amanecer de nj,.a. 
proyectil exper^enta üc , 
ses nasta una f ? ™ ' * m en el 
kilómetros Per° ' £ , 0 ProycC' 
intento de que . f ^ Jd-o so-
t i l lanzara una nube ü 
bre ia costa ^ 1 Atlannco ^ 

Los técnicos de la A^lica y 
ción Nacional de ^ r o i 0jec-
del Espacio, ^ ^ ¿ p . W 
t i l desde la i ^ J ^ 
ginia, a las 5 51 ^ un c^ ' 
(ñora local), P̂ to ct" " & 
S a d o facilitado desPf^ ^ 
lizacl0 el ex^rmento. 
que no se P ^ u p ¡¿ J cesCünoce 
dio prevista amique 
la causa del fallo. 

OTBO F A U " ciDCo 
Un proyectil cohete úe de 

fases, lanzado desde la ^ 
Wallóps. Virginm ¿n i ^ j . 

El p r p y e c t ^ ^ S n z ó sólo"' 

yectaba alcanzar 
1.920 kilómetros. vllELo 

Ut 

( E í e ) . - V n X ^ ¿ 0 i & 

-JUPITER'' ¿ j 
DE F R U ^ í W 

yectil " a r ^ J f adura¡ne s" r jt cab^a-atómica. dura ,,,, 
rrido de 2.400 KHO' • 
Atlántico. . di0 de ¿y 

El proyecul. je i f de iojP 
intermedio, es d ü ^ P ^ 
yectiles que el Aviados * gd 
diciembre f w en 
fuerzas f ^ ^ l ^ ^ T ^ 1 velocidad es f , e , . t i vo & v 
pnr bern ? ^ . 
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S A 
Viernes M . . ^ 

C o n m o c i ó n © n e l 

^ f t u r e » . 

Aereo 

Central 
'stsvicro i " 

p u e r t o 

de G a l i c i a 

IBERIA" PARA 
H O Y ^ MAÑANA 

É l l i e m p o ü l E s P a f í a 

uiiwi íís iois 
üti ocii 

1 MA .̂B Jpneraf. Durante el ^iía ror.nac.oa general uadQ el j 

« h0ycoa chubascos y lluvias, 
tiempo ¿ f cuenca dei Duero. 
fn G¿n e nubosidad se ha regis-
^" .^ fn toda la mitad occiden
t e ^ ^ Sdnsula. Poca nubosi-
talde laTSn¿ y saleares. La 
^,eii de lluvia se ha P^lma can̂ aaa ^ ^ 
regtóS nífro Sadi-ado, siguien-
^ ^ 2 ? ^ cantidades i n f e r a 
a<* pq el resto. 
^dicc ión válida para el día 
J " ! : Continuará f ^ a l . tiem* 
S ^ chubascos y Huvi^ en 
^ ^ rrdtad occidental de ía 
S i y Ananas. Nubosidad 
e f f en la vertiente Mediterrá-

^ X ^ S p a r a barcos pe^ 
n r̂os y de cabotaje. —_ Mar 
QU o muy gruesa con. vientos 
ceiTuroeste. Fuerza, 7 en Finis
te re San Vicente y Cádiz. Ma-
tria en el Cantábrico y Caña

rías Marejadilla en el Meditórra-

i Smperatura tle M a ^ l d 
a las 14,30 y 9,7 a las 6,50 
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Extremas dé España. ¿3 gra-
Üos en Almería y mínima de 2 

en Albacete y Avila. 

En una Información recibida 
esta taráe del jueves se dice que 
lk Comisión de Fideicomiso de 
las Naciones Unidas aprobó por 
unanimidad la fecha ael %X dé 
abril de 1960, para la proclama
ción de independencia del terri
torio francés de Togo. A la vez, 
se recomienda su admisión en la 

^COn Togo, obtendrán también 
la independencia plena, Somalia 
y Camerún, en el año precitado. 
Sobre este jiltlmo territorio, prin
cipalmente Francia, en estos úl
timos diez años, ha realizado una 
labor, sencillamente colosal, como 
lo demuestra el total ce las sub
venciones y de los préstamos que 
sobrepasa la cifra de ciento diez 
jn i l millones de francos. 

Por otra parte, F r a n c i a no 
abandona tampoco los restantes 
territorios o países de Ultramar, 
de cuya eficiencia- es elocuente 
exponente la cuantiosa i aversión 
de novecientos mU millones de 

"francos desembolsados por la Me
trópoli, efectuada por el organis
mo F. I . D. E. S. (Fondos de I n 
versiones para el Desarrollo Eco
nómico y Social). 
Camerún fué el primero en pro

nunciarse en favor del general 
De Gaulle, en la segunda guerra 
mundial Francia ha correspon
dido generosamente a esta acti
tud, no sólo con unas cuantiosas 
Inversiones monetarias para el 
desarrollo económico y social, si
no también con una investiga
ción científica y técnica, como 
" c o m p a n e r a Indispensable del 
progreso económico y humano", 
pues sin un detenido estudio de 

las necesidades y cuidados del 
Camerún el ejtfiieryo financiero 
hubiese sloo baldiu. Se compren
den asi, perfectamente, las pala
bras de Roland Pre: "Hay que 
profundizar nuestros conocimien
tos de un ambiente natural que 
no se parece al que hemos obser
vado en Europa y sobre el cual 
hemos edificado nuestra técnica; 
hay que buscar soluciones propi
cias a dicho ambiente y en las 
cuales nuestras investigaciones no 
habían reparado aún" . 

Como si el verbo preclaro de 
Roland Pre fuera una consigna 
de ejecución indeclinable, nació 

asi en 1949, el Instituto de Inves* 
tigaciones Científlcasr del Carne? 
l ú n qucy en la actualidad, com--
prende las siguientes • secciones:: 
podologia, hidrología, ciencias hur 
manas, alimentación, nutrición, 
entomología y botánica. "Se ocu
pa de estudiar los terrenos —lee-, 
mos en una publicación editada 
por el "Service d' Information 
du baut-commissaTiat de la Ee-
publique Francaise au Ca nie
lo mi"— de í i jal las vocaciones 
agrícolas de cada región, así co
mo los recursos hidráulicos. Su 
laboratorio determinó las racio
nes alimenticias que necesita la 
población. Se han realizado y se 
viene nmultlplicando búsquedas 
demográficas, sociales, rurales y 
urbanas pslco-sociales. Otros ins
titutos especializados que poseen 
Instalaciones ea el Camerún y 
funcionan con ayuda de créditos 
F. I. D. £. S. están a la base del 
desarrollo de ciertas produccio
nes: L F. A. C, para los plátanos 
y demás frutos tropicales; lEHO, 
para el desarrollo de ciertas cla
ses de palmeras de aceite de ren
dimiento elevado; I .B. C, I., quien 
Incrementó y multiplicó • las va
riedades de algodón de grasi ren
dimiento". 

Desde el golfo de Guinea hasta 
el lago Tchad, se extiende el Ca
merún, en el centro de Africa, 
en una amplia gama £e variados 
climas del continente negro; ese 
continente que el fuego de uda 
libertad, quizá prematura, por la 
indudable existencia de un feu
dalismo proscripto hace siglos, ha 
provocado una conmoción, cuyos 
resultados, positivos o negativos, 
el tiempo dirá. 

Las agitaciones que soliviantan 
á los indígenas, unas veces eh un 
lugar y otias, en el más Inespe
rado punto, como sucede ahora 
en Ruanda-Urundl; ponen de ma
nifiesto la carencia de prepara
ción Pe algunos de estos territo
rios para regirse por si mismos. 
Pero, en fin, la semilla de la In
dependencia lanzada por los nor
teamericanos, ha tenido eco en la 
ONU, como puede verse en la 
concesión de la soberanía a mul
titud de territorios africanos. 

La obra bienhechora de Fran
cia en el campo social, se tradu-

M s ¿e! Instituto 

de Monsda Extranjera 
Cambios fijados por d Institu

to Español de Moneda Extranje
ra vigentes • para la presente se
mana: 

Dólares USA: Comprado'-, 5.T85. 
Vendedor. 60'25. 

Dólares Canadá: 62'69 y 63'10, 
Francos franceses: 12'lÜ y 12'25. 
Libras esterlinas: 167'.i8 y IGS'TO 
Francos suizos; IS'ea y 13'8Ü. 
Francos belgas: 119'50 y 120'30. 
Deutsche marks: Wlk y 14'35. 
Liras: Q'S? y 9'65. 
Escudos: 20817 y 209,25. 
Florines: 15'70 y IS'SS. 
Coronas suecas: ir54 y.H'Bá. 
Coronas'danesas: 8*63 y B^S. 
Coronas noruegas: 8'35 y 8'45. 
Francos marroquíes: 10'85 y 11. 
Crucelros: 30 y 35. 
Bolívares: 1T5Q y 17,65. 

i - _ 

Si tiene usted algo que 
Tender o que comprar, anün-
tíeto én la sección "ANUN
CIOS POR PALABRAS" 

• 

Necesita para su D e l e g a c i ó n Comerciaren Gal ic ia : 

M M A B O A D M 1 I S T M T Í W 
con p r á c t i c a y dotes de mando: edad, hasta 35 
años . 

MOZO DE ALNACEI 
que tenga algunos conocimienitos administrat ivos 
elementales. 

CHOFER-REPARTIDOR 
con carnet de m ucha p r ác t i c a y elementales co
nocimientos de n e c á n í c a . 

D i r i g i r las solicitudes, escritas a mano, con I n 
f o r m a c i ó n personal, h is tor ia l profesional, y referen
cias, a l Apar tado, 247 .—BILBAO. 

ce en la maravillosa labor reali
zada por el doctor Jamot que ha 
conseguido vencer la endemia de 
la tripanosomiasis en Camerún. 
Por otra parte, la^asistencia méi 
dica cuenta con cinco mi l camas 
en dis t i los hospitales, mientras, 
la enseñanza dispone de multitud 
de escuelas públicas y privadas 
a las que van cincuenta mi l alum
nos. 

Gracias a Francia, el territorio 
camerunés tiene un puerto como 
el de Douala, de 564 metros de 
muelles con una capacidad de 
doscientas mi l tonelauas, que re-, 
suelven las necesidades actuales, 
además-del aerópromo de Douala, 
de categoría internaclonál. 

Respecto a las Industrias estar 
blecidas en este territorio, leemos 
en el folleto (publicación Oficial) 
titulado,' "Camerún"; "En medio 
de la selva, sobre las riberas del 
Sanagá se levanta el conjunto h i 
droeléctrico y metalúrgico d e 
Edea. El conjunto eléctrico Edea I 
y Edea II que tendrá a ílnes de 
1962 una potencia instalada tie 
125.000 Kw/h . , alimenta en fuer
za eléctrica la fábrica de alumi
nio (Alucam). Esta última utiliza 
para ella sola cerca de 900.000 mi
llones de K w / h anuales, lo que 
equivale al consumo.de todo Ma
rruecos. Dicha fábrica, verdadera 
joya del Camerún, con sus ciu
dades europeas y africanas, sus 
adelantos sociales, ha producido 
7.515 toneladas de aluminio en 
1957 y producirá 45.000 tonela
das en 1959.. Con ella, el Came
rún pasará a ser el octavo país 
productor mundial de aluminio". 

En cuanto a las aserrerías res
pecta —las comparaciones son 
odiosas, por esto no empece por 
recordar que en nuestra Galicia 
hay excesivo ^úmero y son de 
tono menor— Camerún cuenta 
con un buen número de ellas de 
gran capacidad de proáucción, 
hasta el extremo de que la ase
rrería instalada en Eseka se con
sidera "una de las más modernas 
del mundo'V 

En esta conmoción que mueve 
hoy al continente negro en an
sias, tal vez piematuras, de con
vertirse los pueblos de su ámbito 
en rectores de sus propios desti
nos, recordamos estas palabras 
preclaras que la represéntaclón 
francesa pronunció en la Confe
rencia de Brazzaville: "La meta 
de nuestra política colonial debe 
ser el desarrollo del potencial 
productivo y el enriquecimiento 
de los T . O . M . (Territorios de 
Ultramar) para asegurar al pue
blo africano una 'vida mejorada 
por la elevación del nivel de ylda 
y la capacidad de compra". 

C u a r t i l l a s p a r a l a P r e n s a 

Por Diego Vilar 
A los Doctores R o d r í g u e z Somoza 

y d ^ m á s directivos d e l a Academia 
Compostelaria M é d i c o - Q u i r ú r g i c a 

C U A N D O los vanguardistas acusaron de 
academicismo, q u e r í a n s e ñ a l a r l a ter
ca esterilidad de los que-se refugiaron 

en l a Academia para repetir incansablemen
te los cascos de Mar te que p i n t ó Dav id . 

L a m á g i c a cert idumbre de l o v ivo tan to 
e s t á en aquella e s p l é n d i d a frase de don Eu
genio D'ors — " l o que no es t r a d i c i ó n es p la 
g io"—, como en este lat ido t an sencillo y 
pronto a experimentar que nos esta golpean
do en la m u ñ e c a d í a y noche. 

Lo v ivo es as í de sencillamente complejo: 
e s t á en la mano y nos declara e l m á s p ro 
fundo secreto de la existencia. Como esta 
Academia V i v a que ha nacido e l ú l t i m o s á b a 
do bajo l a c a s t a ñ a l marav i l l a de l Artesona-

í¿ do de Fonseca. ' ^ 
5? L o v ivo resalta por una p r o p i a v i r t u d mspma de u n medico. Esto es, l o que d e s p l a z á n d o l o 

« u e mora en cada parte de su propia r a z ó n de l a medicina l l a m a r í a m o s e l fuero de la 
S de v i v i r M e parece que nadie puede impedi r personalidad profesional; e l elemento m á s 
S toda l a potencia v i t a l de los g é r m e n e s de Ta antiacademlcista del v igor v i t a l de l hombre ; 
I v ida cuando se pone en marcha. ¿ Q u é d e p ó - v ida a u t é n t i c a . 
| sito formidablemente potente contienen los T a l vez nuestra " A l m a M a t e r " ( y recor-
Gn g é r m e n e s vitales? damos l a sabia i n t e r p r e t a c i ó n que a este mo-
s Cuando el s á b a d o ú l t i m o o í a l a voz empa- te universi tar io d i ó el profesor Rabanal) I n -

fíada y a t rac t iva del D r . R o í hablando sobre voluntar iamente achique u n poco e l fuero de 
e l hombre m á s sencillo que produjo n ú e s - - Ja personalidad profesional ajena a l a í n t r í n -
t r a ident idad compostelana, me acordaba de l seca f u n c i ó n universi tar ia , con su enorme 
vigor formidable que contiene u n gramo de prestigio científ ico. Oficialmente l a Ciencia 
t r i go cuando "empieza a b ro ta r su f ino h l ñ - se entiende que donde mejor reside es en los 
l io de l a vida. L a honrada naturaleza, ©1 re-

S sorte m á s honrado de todo lo que existe, se 
deja de campanudos e s p e c t á c u l o s para p r o 
duc i r e l hecho m á s sorprendente: algo que 
nace. Creo que los embriones son l a cosa 
m á s sencilla y menos espectacular. 

Dec ía que los " p o m p i é " se ref ugiaron * n 
i a Academia para que l a sombra fecunda de 

íü l a Academia protegiese su ropa c o n v e n c i ó -
[3 n a l y los acorazase cont ra l a briosa necés t -
K dad de los vanguardistas que no reconocie-
a r o n como v á l i d o l o que h a b í a muerto. . . C u a n -
S do u í io se para a pensar en esas voeiferacio-
S •nes que pronuncian los que no tieiijen nada 
a que decir y mucho que hablar , comprende 
§ y se identif ica mejor con los -pintores v a » -
5 g ú a r d i s t a s . 

L a Academia M é d i c o - Q u i r ú r g i c a de San 

cia. Ciencia con m a y ú s c u l a , que siempre 
tiene que decir y nunca tiene que hablar . Ba
jo las sencillas, sustantivas palabras del doc
t o r Ro í . 

Si nos r e m o n t á s e m o s a los tiempos, de los g 
as t ró logos , un zodíaco entero estaba rodean-
do el S a l ó n de Fonseca. Por pr imera vez en 
i a historia del Santiago Médico , m á s de dos
cientos cincuenta profesiona les de la Medi 
c ina se h a b í a n reunido por la sencilla v i r - {3 
t u d de su voluntad. No h a b í a ninguna atrae; 
c ión de o t ro t ipo que e l propiamente profe
sional. 
, Cuando doscientos m é d i c o s , en Santiago 

son capaces de reunirse sin ninguna respon
sabil idad oficial , adminis t ra t iva o profesoral, 
creo que lo "más v ivo de una profes ión e s t á 
moviendo las voluntades: lo que ^alrededor, 
de la p a r g m á t l c a profesional del despacho y 
de l q u i r ó f a n o e s t á viviendo una serie'de suer
tes para todas las Inquietudes, las angustias 

n t iago n a c i ó bajo los mejores y m á s ^ v á l i d o s 

centros oficiales de inves t igac ión y docencia» 
s in embargo la v ida ñ o s acostumbra a ver 
cosas contrarias. K o c h era u n médico de pue
blo, Pasteur, u n veter inario r u r a l . 

Nuestra Academia M é d i c o - Q u i r ú r g i c a ha 
nacido bajo una voz suave, sin campadas re
t ó r i c a s , s in n i n g ú n "dogmatismo** de esos que 
t a n desnudamente en r id ícu lo de jó u n pe-
iqueño l i b ro de M a r a ñ ó n y aquella "beate-
iria de l a cu l tu ra orteguiaua. 

Cuando una cosa nace^con e l mismo v i 
gor germinat ivo, sencillamente, como pred i 
c ó e l Maestro en Ta T ie r ra , que e l formida
ble impulso de las. semillas, l a v ida , esta es
p l é n d i d a y jugosa v ida n a t u r a l se ha insta
lado defini t ivamente. Por eso e l título de c i 
tas c u a r t i l l á s es "Academia K i v a " , puesto 
flue hay academias inuertas, y e l adjetivo 
" a c a d é m i c o " no tienje va lor gené r i co , a auspicios. Bajo l a sencilla palabra d e l a Clen-

a , . 

ÁctMqlidad Univcflitoriq 

P r ó x i m o h o m e n a f e a lo 
m e m o r í o d e C o b o f i í f f o s 
I n t e r v e n d r á n / o s c a t e d r á t i c o s d o c t o r e s 

M o r e n o B á e z y P e d r e t C a s a d o 
La Universidad de Compostela, 

a propuesta del catedrático L i 
teratura de Filosofía y Letras, don. 
Enrique Moreno Báez, acordó t r i 
butar un- homenaje postumo al 

L A B O L S A 
La Bolea continuó dentro de una postura débil, con suaves r<*-

wnaeos de cambios principalmente m los valores industriales. La in&' 
w parte de las diferencias de a:/er Uan sido contrarias y afectan á tre.c 
TOeros ea Minas del Rif. 4 en Iba»' luero, 5 en Aguilas, Duro Felguerí» 
* Auxiliar de Ferrocarriles y o.uce¿n Ponferrada. En las mejoras 
«mente destaca Española de Peferó\eos con 4 enteros. 

í l cierre insistía en la posición vendedora. 

BANCOS 

Crédito indiís. V ». 

Hipote^rlo. - t,! ", 
Central , % "* 
a W i ^ o ^ l 

ELECTRICAS 

Langreo ' ',- f" ^ 
Viese) - "* *" 
f « S r * m m m 

a ¿ - -
Sil 'M »"« fw 
Sevillana " ' S!" " 
Nansa M* ̂  B?s 

Moncabril w 
U l»M t.'H tfi 

ALIMENIACIOS 
Aguila. ,., 

*•* m m m 

l CüfíSlttUCClONES 
J1(lroclvU 

* m* 

M i n e r a s 

í Agüera ' ' 
ISA 

447,— 
IB?,—» 

126,— 
248,— 
600,— 
515,— 
236,— 
458,— 
424,— 

172^. 
145,— 
180.— 
175,— 
158, — 
135,— 
125,— 
234,— 
259,— 
159, — 
135,75 
119,— 
173.— 

.187,— 
4ÍC « , 

91 -
1 2 0 ^ -
4 3 3 , OT 

Guindos.... M, 
cas ••• 

MONOPOLIOS 

Campsa ... ... , „ ... 
Tabacalera.», .n ,M 

NAVALES 

•a* ««» ta* C. Navai 
Levanto , . . . ... 
Transmediterránea 

QUIMICAS 

Resinera. w M ... 
Eléct, Aragíswsas ... 
£3§loaí V(B. ^ ts¿ 

Petróleos s,4 
Hídronitro. p,, 
Unión Química... w. 

S IO£RO-I¿£TAL 

Hornos .. . ... , „ 
Aux. FF. c a t, 1 
Santa Bárbara.. . , ... 
M. fi Coostruocicnée 
M . Metálicas. m n„ 

0 . Inversiones " C I . 

Pap. Reunidas «.Tw» 
Telefónica ... ^ v 
Marocxü fM 
Feíasa í * & & m 

Snjaca **$ m «» 
Metro.,» m m m 
Aviaoa . « ra Mu-»» 

f « S ^ esa fá'm m» 
ssftt w m «• 

140,— 
585,— 

158,— 
180,— 

106,— 
115,— 
145.— 

143,— 
233.— 
488,-
200,-^ 
215,— 

189,— 
299,— 
125,— 
128,— 

129,—i 

130, — 
158,— 
90.— 

148,^-
253.— 
142,— 
43.— 

440,-
238/** 

Teatro 
D E Y E S A 

Para M a n o l o R e m u ñ á n 

No vamos a hacer la biogra- ' 
f ía de esta i n s t i t u c i ó n de t an 
to abolengo a r t í s t i co como l a 
Sala del Teatro de la R ú a 
Nueva, sino s e ñ a l a r sus re
levantes m é r i t o s en l a histo
r i a de l a c iudad composte-
lana. 

Porque u n siglo ya rebasa
do de actividades a r t í s t i c a s 
consituyen e l m á s s e ñ a l a d o 
relieve de esta popular i n s t i 
tución* U n siglo de arte dra
m á t i c o y musical, de confe
rencias y de conciertos, ha
ciendo desfilar por su esce
nario las primeras figuras del 
teatro e s p a ñ o l , l o s grandes 
concertistas, los m á s elocuen
tes oradores, a las mejores qr -
questas nacionales, las m á s 
bri l lantes tunas universi ta
rias. 

Y esta labor c u l t u r a l cont i 
n ú a s in descanso en nuestros 
d í a s cuidada con l a misma fe 
y a n á l o g o entusiasmo, bajo l a 
d i r e c i ó n de los m á s expertos 
mentores en materias de arte. 

Así e l teatro es una pagi
na abierta en la cu l tu ra de l a 
ciudad de Compostela y en su 
aspecto de ofrenda a r t í s t i c a 
completa l a labor de ¡a Univer 
sidad cul t ivadora de otfas dis
cipl inas de orden e s p i r i t u a l 

E l éx i to constante de nues
t r a sala local, descansa en su 
o r g a n i z a c i ó n in t e rna que e s t á 
servida por una c o o p e r a c i ó n 

de c a r á c t e r í a m i l i a r que t r a 
bajan u n i ó o s por l a d e v o c i ó n 
intensa a los altos fines con
sagrados y bajo l a d i r ecc ión 
m á s acertada e inteligente, 
vinculados por e l afecto í n t i 
mo y su noble obediencia. 

Hay servidores que Uevan 
m á s de t r e in ta a ñ o s prestan
do a l l í sus servicios. Y todos 
ellos, hasta los m á s humildes 
son excelentes cr í t icos del ma
y o r i n t e r é s en sus conversacio
nes t a n justas y atinadas. De 
esta convivencia s i m p á t i c a y 
del afecto del pueblo de San
tiago a esta popular i n s t i t u 
c ión de l a R ú a Nueva es u n 
elocuente testimonio l a m a n i 
fes tac ión de g ran condolencia 
evidenciada en e l ób i to de l 
popular maestro electricista 
Manolo P é r e z Jorge, a quien 
sus c o m p a ñ e r o s de t rabajo y 
e l pueblo de .Santiago y sobre-
saJientes personjalidades, h o n 
r a r o n hace d í a s con su pre
sencia en las f ú n e b r e s exe
quias. 

E l Teatro P r inc ipa l aspira 
a l a inmor ta l idad m a n t e n i é n 
dose en la p r imera l í nea d é 
los e s p e c t á c u l o s compostela" 
nos, erguido entre l a b a l u m 
ba de los t iempos modernos 
que t a m b i é n han llegado a 
i r r u m p i r en los senderos del 
arte, y aun le quedan d í a s y 
u n fu turo pleno de g lor ia y de 
laureles i n m a i c c s i t ó e & 

Poeta de la Raza, don Ramón Ca-
benlilas, recientemente fallecida 

Consistirá en un acto académi
co en el que toras unas palabras 
del profesor Dr. Moreno Báea, 
desarrollará una conferencia, es
tudiando ía obra y l á personali-» 
dad del poeta, el vicedecana d© 
la Facultad de Derecho y miem
bro numerarlo de la Real Aca
demia Gallega, don Paulino P q - » 
dret Casado. 

Este- acto será después de las 
vacaciones de Navidad. 

c 
HOY, LECTURA DEL TEATRO 

ESPAÑOL UNIVERSITARIO 
Esta tarde, a las siete y media, 

en el Salón de Actos da la Con
gregación de los Luises (Residen
cia de San Agustín), tendrá lugar 
la lectura de la obra de Alejan
dro Casona, "La barca sin pes
cador". 

CHARLA ÉN LA ESTILA 
Esta tarde, a las tres y media, 

tendrá lugar én el Aula de Cine 
dei Colegro Mayes: de La Estila, 
una charla a cargo de Gonzalo 
Oteró Coatesal, que versará sobre 
"Diaíanismo cinematográfico", 

INSTRUCCION-PREMILITAIÍ 
SUPERIOR 

Los alféreces y sargentos de la 
I . P. S. de este Distrito, que a 
continuación se relacionan, se pre 
sentarán en esta Jefatura, de un!-. 
forme, el próximo sábado, día 21 
del actual, a las horas de once á 
una. 

Señores don: Manuel Macelra 
Mosquera, Carlos Somoza Acuña, 
Manuel Lodeiro Boo, Antonio Gar 
cía Díaz, Manuel Puente Araujo, 
Felipe García Ciudad, Jesús Gar
cía Somraer, José de la Torre Pe-
fia, Manuel Marqués Román, Jo
sé Sánchez Lado, Saturnino Cria
do Alvarez, Tirso Sánchez Alva-
rez, Angel Peña Vázquez, Fernan
do Ramírez Hernández, José Ca
brera Cabrera, Manuel Bernler 
Herrera, Miguel de Dios Benito, 
Angel Villanueva Cendón /?ablo 
Seoane Rodríguez y Roberro Gon
zález del Blanco. 

COLEGIO MAYOR "GENERA
LISIMO FRANCO" 

SEMINARIO SOBRE "DESCREI-
"^MIENTO RELIGIOSO EN L A 

SOCIEDAD ACTUAL" 

Hoy, viernes, a las ocho dé ¡a 
tarde, continúa en el Colegio Ma
yor "Generalísimo Francot f*i Se

minario spbre "Descreimiento re-' 
ligios© en la sociedad actual". La 
charla de hoy estará a cargo del 
catedrático de Fllosofiia de la 
Facultad úe Filosofía y Letras, 
doctor Garlos París Amador. El 
guión de la misma es el que a 
continuación se indica. 
Se invita a los universitarios y 

personas interesadas en el tema. 
E l coche saldrá, como de cos

tumbre, a las ocho, de la Seara. 
Guión.—A) Las bases antropo

lógicas del hecho religioso. 
I.—La Religión y la estructura 

de la existencia humana. 
I I . —El conflicto humano. La di

mensión soteriológica y moral ds 
la existencia humana. 

B) Examen del ateísmo mo
derno como forma radical dé des
creimiento. Estudio de algunos 

-ejemplos. 
Nietzsche. E l exlstenciallsmó 

atep. El marxismo. El materialis
mo científico, Freud y Bertrand 
Russell. 

C) Posición y definlcióri del 
ateísmo en lá temática antropT-» 
lógica y íilosófico-religiosa. 

D) Sentido del fenómeno. 
El desarrollo de la eompreiisióu, 

científico-natural y el materialis
mo. El prometeismo técnico. La 
contaminación de lo religioso con 
los elementos integrantes de un 
horizonte histórico. La estabiliza^ 
ción y la integración de lo reli
gioso. La "impiedad" y el ''zxl* 
men contra la ciudad". Poslbük 
dad de un psicoanálisis de la i r r c l 
ligiosidad. El problema del mal 
y el sentido del misterio. 

E) Situación actual de esta ia» 
fraestructura y perspectivas. 

0 \ 0 

B E B A 

Dr. Gallego 
O C U L I S T A 

Moderno m m m t o del 

I M l s i s o y ¿mbliopia 
T e l é í o n o 1160 

R ú a Nueva 32 ,' 
S A N T I A G O 

don Antonio Magraner Foich, na* 
tural de aquel país. , ' 

TITULO DE ENFERMÜE^ ^ 

A lá Delegación administrativa 
de Educación Nacional de La Co^ 
ruña y para su entrega a ía In-i 
teresada, también la Secretaría] 
General de la Universidad envid 
61 título de Enfermera de doña 
Francisca Vizcaíno Carral. 

I . CATEDRA DE PEDIATRIA í 
f REUNION DE SEMINARIO i 

. Hoy viernes, a las siete de laj 
tarde, tendrá lugar la quinta Re-¿ 
unión de Seminario en la que sé» 

F). La actuación del cristiano. ̂  fctaré^ el "tema:" 

ACEPTADA L A RENUNCIA D S ' 
DON TOMAS BATUECAS CO

MO DECANO'DE LA J 
FACULTAD DE CIENCIAS, J 

S9 recibió en el rectorado unp 
versitario un oficio del Ministerio' 
de Educación Nacional, aceptando 
la renuncia que presentó del car* 
go de-decano de la Facultad de 
Ciencia^ don Tomás Batuecas, 

TITULO DE LICENCIADO: E N 
MEDICINA 

Por la Secretaría General de la 
Universidad fué remitido ai Cón
sul General de España én Puerto 
Rico, para su er\trega al intere
sado, el título de licenciado en 
Medicina,, extendido a favor ds 

iafragñia. A propósito de dos ob-j' 
servaclpnés". 

PROXIMA LECTURA DEL T U i 
T D E DE LA FACULTAD DE 
J FILOSOFIA Y LETRAS • 

7 Después de su labor del pasa< 
do curso, el Teatro de Ensayo d^ 
la Facultad de Filosofía y Letras 
se propone leer en fecha p'-óxi-i 
ma, ia obra de, Graham Greene,' 
"El león dormido". Además ea. 
te año se van a leer obras de; 
autores extranjeros -y, dentro de 
las posibilidades de nuestro ten-; 
tro, españoles, de la máxima ac-
tuálidad. 

Esta agrupación ha comenza
do ya sus ensayos, teniendo lug^í ' 
éstos , en la Biblioteca de la Fa-
cultadi todos las días, a j)antl2^ 
de las ocho de la tarde, 

http://ror.nac.oa
http://consumo.de


nformaaón de La Comña 
(I on e ulito y IM3 oMioo a r 

puerto a la Hala lasgaer 
m t r a r o i i d e i r r U a c a n u a u r o s o s b i p e s 

I A CORUHA, 19.—(Por te
l é f o n o . — De nuestra De lega -y 
ción.) i -

Hoy se ha desencadenado u n 
fuerte temporal de agua y 
viento sobre esta capital . T a m 
b i é n en el mar se deja sentir 
.un for t í s imo temporal , y h a n 
entrado de arr ibada numero
sos buques, entre ellos, uno 
francés ' y o t ro l iberiano. 

T a m b i é n la mayor parte de 
l a i lo t a pesquera se hal la re
fugiada en puerto. A ú l t i m a 
hora de l a noche sa l ió para 
Centro A m é r i c a el t r a s a t l á n 
t ico e s p a ñ o l "Begoñs , " , que ha
b í a l impiado fondos en los As
ti l leros de P^ r l í o . T a m b i é n 
e a r p ó hoy el buque a l e m á n 
"Use ¡Schulzíe", de spués de 
cargar 14.000 toneladas de m i 
neral que es el m á s i m p o r t a n 
te cargamento de este produc
to que sale por nuestro puerto. 

R E S T A U R A N T E 

" L A S V E G A S ' " 

C O M I D A S E C O N O M I C A S 
Y A L A C A R T A 

Servicio permanente 

Teléfonos 1835 y 3206 

El Ferrol "del Caud i l ío 

LOS ACTOS D E L D I A D E 
^OSE A N T O N I O Y D E T OS 

C A I D O S 

A las seis de la m a ñ a n a da^ 
r á n comienzo los actos religio
sos organizados, por la-Jefa
tura p rov inc ia l del Moviirvien- , 
to con mot ivo del X X I I I 
a n i v e r s a r i o de la 
muerte del Fundador , Jo-
Sé Anton io P r i m o de Rive
ra, Hoy es esperado en; esta 
capital , el Delegado Nacional 
de Asociaciones, s e ñ o r Fraga 
I r iba rne , que en l a R e u n i ó n 
Recreativa e Ins t ruc t iva de 
Artesanos, p r o n u n c i a r á una 
conferencia sobre José A n 
tonio. 

E L S E Ñ O R 

U m m \ m M u 

M U 
Fal lec ió después de reci

b i r los Auxi l ios 
Espirituales 

D . E. P. 
Sus hijos, Donato, J o s é , 

M a r í a del Carmen, M a -
niuela y Juan ; hijos pol í 
ticos, don Rafael f a l d e 
ras Moragas, .Mayor de 
la Armada , y don Juan 
G ó m e z Vi l a r iño , emplea
do de la E. N . Baza n, nie
tos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amis
tades y personas piadosas 

. una o r a c i ó n por su alma 
y la asistencia a la con
ducc ión del c a d á v e r al 
Cementerio, acto que ten
d r á lugar hoy, d í a 20. a 
las cinco de la tarde. 

E l Fer ro l del Caudil lo, 
20 de Noviembre de 1.959. 

Casa mor tuo r i a : Brisas 
de C á n i d o , 56. 
( G r a n Funerar ia) 

S E G U N D O A N I V E R S A R I A 

Que falleció e l 21 de 
Noviembre de 1.957 

D. E. P. 
E l novenario de Misas que 

e m p e z a r á n m a ñ a n a , s á b a d o , 21, 
en la iglesia pa r roqu ia l de San
ta M a r í a Sa lomé , a las nueve 
y media de la m a ñ a n a (excepto 
lo* domingos, que son a las 
nueve), y todas las Misas que 

el domingo, 22, se celebren en 
la Capil la General de Animas, 
s e r á n aplicadas por su eterno 
descanso. 

Si alguna persona tiene la 
bondad de ofrecerle alguna ora
d o - i se lo a g r a d e c e r á n profun-
tiara*»nie sus hermanas M a r í a y 
C a r r o e i y d e m á s familiares. 

Santiago. 20 de Noviembre 
efe 1.959. 

EL INSPECTOR NACIONAL DE 
LA VIVIENDA 

En el tren expreso de ayer lle
gó a nuestra capital, el inspector 
nacional del Ministerio de la V i 
vienda, arquitecto don Gvrardo 
-Cristos, que fue recibido en la 
estación por el delegado provin
cial de la Vivienda, don Luís Ca
rreras-Presas. 

Ayer mismo, los señores Cris-' 
tos y •Carreras-Presas, se traslada
ron a El Ferrol del Caudillo, en 
donde se entrevistaron con el 
alcalde de la ciudad departamen» 
tal, señor López Ramón, infor
mándose de varios problemas re
lacionados con lia vivienda en 
aquella ciudad. 

En las primeras horas de ia 
noche regresaron a L a Coruña. 

Visifan Granada los minisfros 

aieman del le soro y el de 

Aariculfura del Pakistán 
GRANADA^ 19. (Cifra). — A las 

doce menos cuarto aterrizó en el 
aeródromo de Armilla el avión 
"Douglas DC-3", en el que venía 
desde Madrid el ministro de- A l i 
mentación y Agricultura ugl Pa
kistán, señor Hafizur Rahman. 

Con él llegaron el comisario 
para el desarrollo económico de la 
agricultura paquistaní, señor Af-
zal, los directores generales es
pañoles de Agricultura, Patri
monio Forestal y Colonización 
y el secretario de la Embaja
da, del Pakistán en Madrid, 

t 

D o l o r e s R e í ojo P a z o s 
F A L L E C I O EN LA MADRUGADA DE AYER, DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS 

SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SU SANTIDAD. 
D. E . P. 

¡Sus nermanos, Mercedes, Carmen, HeracUo y Trinitfad; hermanos políticos, José Tns-
tán López, Ramón Fernández Cobas, Ranlero Fernández Calvo y Blasinda Alvarez Costas; 
sobrinos, sobrinas políticas, primos y demás familia, 

AL COMUNICAR tan sensible pérdida suplican una oración por el eterno descanso de 
su alma así como la asistencia al funeral que se celebrará hoy, viernes, a las onceJboras, 
en la iglesia conventual de MM. Mercedarias y seguidamente a la conducción del cauáver 
al cementerio de Santo Domingo, por cuyos favores anticipan expresivas gracias. 

Cás% mortuoria! Virgen de la Cerca^ 3. . 
Santiago, 20 de noviembre de 1959. 

Ü L S E N O B # 

Don Enrique González Lamas 
O E L C O M E R C I O 

FALLECIO DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
D. E. P. 

Su esposa, doña celia Péna Bañobre; hijo, Enrique (del Comercio); hija política, doña 
Carmen Raposo; nietos, hermanos, hermanos políticos y demás familia, 

"RUEGAN a las personas de su amistad y piadosas encomienden su alma a Dios y la 
asistencia a la conducción del cadáver al cementerio, acto que tendrá lugar hoy, día 20, a 
las doce de la mañana , favor por el que les vivirán agradecidos. 

Casa mortuoria: Calvo Sotelo, 106. 
El Ferrol del Caudillo, 20 de noviembre de 1959. 

Funeraria San Vicente. <— General Mola, 16. 

Después de ser saludados por 
(las autoridades se organizó ia co
mitiva para trasladarse a la f in
ca. "El Chaparral", del Instituto 
de Colonización, que visitó dete
nidamente el ministro pakistani. 

Durante el vuelo de Madrid a 
Gránada, el señor Rafizur Rhaí> 
man contempló la zona de La 
Mancha y los nuevos pueblos dé 
Llanos del Caudillo y de Las Lo
mas, creados por el Instituto de 
Colonización, en los que, se han 
realizado importantes trabajos de 
conservación de • suelo. También 
contempló la zona de Santa Cruz 
de Múdela. 

EL DR. LINDRATH 

A la una y media de la tarde 
llegó en automóvil, procedente de 
Córdoba; el ministro del Tesoro, 
Hermann Lindrath, .acompañado 
de su esposa, del embajador de 
Alemania en Madrid; del jefe de 
su Gabinete del Ministerio, del se
ñor Fitzleben y del agregado sin
dical a la Embajada española en 
Bonn, señor Sorribes. 

El ministro alemán se dirigió 
directamente a la Alhambra, pa
ra detenerse en el Parador de Tu
rismo de San Francisco, donde 
se alojará durante su permanen
cia en esta capital. Allí fué salu
dado por el Capitán General de 
la Región, Gobernador civil, alcal
de y presidente de la Diputación. 

Después de descansar unos mo
mentos, a las dos de la tarde aban-
no el Parador para trasladarse, 
con el alcálde, al centro de la po
blación, donde almorzó. 

Por la tarde, el ministro ale
mán, acompañado del alcalde y 
de otras autoridades, visitó la Ca
pilla Real, la Catedral y ei Mo
nasterio de la Cartuja. Luego la 
Alhambra, recorriendo los pala
cios árabes y a las seis y media 
acudió a la carretera de Pinos-
Puentes para visitar la Escuela de 
Formación. Profesional •'Virgen 
de las Nieves". 

Finalizadas, estas visitas, él mi
nistro alemán y el alcalde se tras
ladaron a una de las cuevas gita
nas del Sacro Monte, donde el 
Ayuntamiento obsequió al doctor 
Lindrath con una típica zambra. 

olítica coñi i í tT i i ; "so,:j- 8 
civil de comercio 

Petición a las nacione atlánticas s 

WASHINGTON, 19 .(Efej. — El 
profesor Walter Hallstein, presi
dente de la "Comunidad Econó
mica Europea", ha pedido, hoy a 
las naciones atlánticas que pres
ten su cooperación en una políti
ca conjunta de "solidaridad civil 
de comercio". 

Hallstein, que hablaba ante los 
parlamentarios de la OTAN re
unidos aquí, agregó que con esta 
política se contribuirá a ayudar 
a los países poco desarrollados. 
Dijo que la "comunidad atlánti
ca" comprende tres factores alre
dedor de los cuales debe cristali
zar la cooperación: América del 
Norte, Gran Bretaña, unidad con 
la Commonvealth y una Europa 
continental integrada". 

LA 'ASOCIACION DE LIBRE 
COMERCIO" 

ESTOCOLMO, 19. (Efe).—Los 
ministros de Hacienda y Comercio 
de siete países europeos occiden
tales han comenzado hoy dos días 
de reuniones en esta ciudad pai-a 
establecer ofcialmente la "Aso
ciación de libre Comercio". 

La conferencia ha sido inaugu
rada en el Ministerio de Asuntos 
Exteriores sueco, por el titular 
del departamento de Comercio 
G. Lange. Los ministros comen-
zaroji inmediatamente al estudio 
del proyecto, elaborado po? los 
técnicos sobre la convención re
lativa a la asociación de las "sie
te .naciones exteriores", 

LA KRUFF TRABAJA PARA 
LA OTAN 

ES'SEN ' (Alemania), 19. (Efe). 
El director de la' famosa factoría 
Krupp de esta ciudad, Friedrich 
Krupp, ha declarado que la OTAN 
ha'encargado a su entidad ochei .-
ta antenas reflectores para radio 
teléfonos, pero añadió que "no 
tiene encargos para la fabricación 

^armamentos propi 

Las g^ridas 
t a c i o n V 1 ^ i 

instaJadas S i la^o¿ 0?Aíí UeS 
de el cabo Non7 lV.rieutal S 
Añadió F r i e S ^ ^ t a T ^ 
Alfred Kruppí qíe ft* .su ¿Jf-
Nurembere va Lu.e ^§adQ7' 
r e p e t i d a m e V q ^ t ^ 
su propiedad jami?8 ̂ b r i ^ 
fabricar c a ñ o n e V T n J ^ 1 

armas, 

arce ona 

CUARTO ANIVERSARIO DE 

B o n M v a d o r tecla-Botono y F e r n á n d e z 
Í A L L E O D O E L D I A 20 D E N O V I E M B R E D E 1955. 

N O V E N O A N I V E R S A K I O 

i-Calcuta, iday vuella, 

auto-stop 
r e a i i z a a o p o r 

e s f í i c f i a n t e s e s p o l i ó l e s 

DE SU ESPOSA 

D o í a M a r í a d e l a C o n s o i a c i ó n Z u n z u n e g a í F r e i r é 
F a l l e c i d a e l d í a i s d e m a r z o d e 1 9 5 1 . 

s u s h i j o s , d o n s a l v a d o r y d o n j o s e c a r l o s , 
R U E G A N una oración por sus' almas. 

Las misas que se celebren hoy, viernes, en las iglesias de San Benito y Animas se 
aplicarán por su eterno' descanso. 

Santiago, 30 de noviembre de 1959. 

BARCELONA, 19. • (Cifra) .—De 
un viaje Barcelona-Calcuta en 
auto-stop, ida y vuelta; regresa
ron los jóvenes españoles Francis
co Balague, dé Barcelona y Ma-

Mikoyan, 
en Méjico 

V i s i t a de c o r t e s í a 

MEJICO, 19 . (Efe)-. — Anasfós 
Mikoyan, primer viceministro so
viético, ha llegado por via aérea 
a esta ciudad para, una visita de 
cortesía de 10 días de duración. 

nuel Gala, de Maurid. El primero 
es estudiante de Medicina y el se
gundo de Derecho. Iniciaron el 
viaje a primeroá de julio y su 
itinerario fué Niza, Milán, Tries
te, Brindisi, Corfú, Monte Athos: 
Edirme, donde llegaron pn trac
tor y durmieron en la cáreei. por 
no encontrar otro alojamiento y 
gracias a la amabilidad de la Po
licía. Siguieron a Estambul-, An-
karay Gureme, viajando ju'nlj a, 
un féretro en cuyo interior iba 
un difunto; Teherán y Mashed, 
donde visitaron la tumba de Al i , 
el yerno de Mahoma. Pasaron lue
go a Afganistán, Kabul, Pakistán, 
Nueva Delhi y Calcuta. Sus me
dios de locomoción fueron muy 
variados, pasando del coche al 
tren y hasta el tractor. La maye-
ría de las veces los desplazamien
tos fueron gratis y el viaje lo rea
lizaron con muy poco diñen». 

Para el año próximo proyectan 
ir a Africa o al Japón. 

L A S E Ñ O R ! 

D o ñ a A u r o r a P u é r t o l a s 
F a l l e c i ó e n e l d í a d e a y e r , c o n f o r t a d a c o n l o s A u x i l i o s E s p i r i t u a l e s y l a 

b e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

D . P . 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l e l R v d o . d o n J e s ü s Outes B e i r a s ; s u esposo , d o n M a x i m i n o A b r a l d e s T o r p e m a d a ; h i j o s , M a r í a d e l P i l a r , M a 

x i m i n o , J o s é A n g e l , M a r í a L o u r d e s y M a r t a d e l C a r m e n ; h i j o p o l í t i c o , A l f o n s o S a a v e d r a G a r r i d o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , 

s o b r i n o s y d e m á s p a r i e n t e s 

S U P L I C A N a s u s a m i s t a d e s y d e m á s p e r s o n a s p i a d o s a s u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a , y l a 
a s i s t e n c i a a l o s f u n e r a l e s q u e , p o r s u e t e r n o d e s c a n s o , s e c e l e b r a r á n H O Y , v i e r n e s , a l a s d i e x y 
m e d i a h o r a s e n l a i g l e s i a c o n v e n t u a l d e S a n F r a n c i s c o y a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l a u n a d e l a 
t a r d e d e l m i s m o d í a a l c e m e n t e r i o d e S a n t o D o m i n g o , p o r c u y o s f a v o r e s a n t i c i p a n l a s m á s e x p r e s i * 
v a s g r a c i a s m 

G a s a m o r t u o r i a s G e n e r a l N i e l a n ú m * 1 ~ p r i m e r o m 
L a f a m i l i a n o r e c i b e m 

S a n t i a g o d e C o m p o s i e l a , 2 0 c í e N o v i e m b r e d e 1 9 5 9 * 
F u n e r a r i a A p ó s t o l S a n t i a g o - G r a L F r a n c o , 11 b a j o » 

Su Emncia. el Sr. Cardanal -Ar/cf rspo de Santiago se ha d ignado conceder indulgencias m l a forma acostumbrada. 

9 
distribuidas1 emrp ^ 40 esUcion J 1 ^ ! Osunas 5** 

DIOiill fu 
Se e s t r e l l ó en una m o n í ^ 

MEJICO, l9.~rEfci 7lafi3 
clonarlos del Minis^To t 
Comunicaciones han w * 

yec tü espacial el 24 de í í 
desdo una base situada - 6 
17 ki lómetros " d ^ l a d ^ ? ? 8 
Clr i ixas .ene lEs t rdoTrua6 janato. El cohete, 
'•Soi", escapo de coñtrou ^ 
al tura de casi 5 kiló 
se estrello en una moníM 
tras-un vuelo de m ^ v Z 

E l cohete pesaba 95 km , 
terna una velocidad de sm 
metros por segundo. Como 
combustible, utilizaba alcohol 
y oxígeno líquido. 

NO PERSIGUE O B J E T I V O 
M I L I T A R '• ' 

LOS ANGELES 19.-(Efe) 
' U n íuncionar io del Gobiorntí 

mejicano, Luis M. Faria, ha 
confirmado en una entrevista 
radiada que su nación había 
disparado un primer cohete 
pero que Méjico no perr-ué 
n i n g ú n objetivo militar con 
estas pruebas. "Nüestrcs pro-
j . ositos han sido exclusiva-
rr.rnte científicos, agregó H-
vh, inspector eeneral de In

formación en Méjico. Añadió 
nalmente que no había sido el 
Gobierno mejicano, sino !qí 
científicos aanel nais quie
nes h a b í a n dirigido este o\pe-
rirnento. 

R e s t a 

e l t r á n s i t o 

p o r l o s puertos 

d e P a j a r e s 

LEON, 19. (Cifra).-Ha queda
do restablecido el transito no» 
mal por los puertos de Pajara y 
El 'Manzanal, en las ^«teras 
generales de León a Gijon y ae 
Madrid . La Coruña, ceW'lv* 
mente. ' , • M 

El tiempo ha cambiado ton ,m 
tabie subida de teinperaiura. & 
ta mañana la mínima 
grados sobre cero. ^ ld " l 
na ha llovido con intenMcaa. ^ 
gistrándose, ademas íLiewt 
to que han hecho l^uar 1 > 
ve con rapidez. Los i os ;;; J 
un aoundante caudal que 
ta por momentos. 

f u e n t e 

G y i i i e a a M o ^ c | 

FRANCFORT 
Occidental) 19.-(E^e,. 
presidente de Gu n!f'aJrea 
Ture, ha ^ P ^ ü í ^ 
^ a Moscú d e s p ^ ^ f ^ 
si iu oficial a la ^ rieral Alemana, que na u | 

do cuatro días. n ¿ 
Ture y su S Q ^ o j } * m # 

viaie en un avión sovie ^ 
vi.d'o expresamente cu^ de 
objeto por el GoDici 
Moscú . J. ..„<,„• ai noro-

Antes de ^ ^ A ^ d ' 
puerto, el Presidente 
nea visitó la m ^ * f ^ é 
r í a "Hoechst" en las 
de Francfort v ¿os 

Con el P ^ i d e n t e T ^ J d 
a o o m p a ñ a n t e s realiza ^ 
el mismo avión e U m . f ^ 
soviét ico en la A i e m ^ 
dental, a ^ 

. - A., p 

en Ultramar ^ «iV* 

un quiniela f n ^ c a io 
aunque a el f n o _ * $ 



y f i t C O R R E p GALLEGO y F A G I N A K 

LOS RESTOS DEL FUNDADOR José Antonio P rimo de Rivera 
fascista no era 

& F J O S Í L , F E R N Á N D E Z ' k O A 

ñc\ Fundador fuergn trasladados este, año desde el Monasterio de El Escorial a la Basí-
rest0ü<.iiP He los Caídos, Este es el momento en que sobre los hombros de los Palmas (te Plata 

atraviesa c! Patio de los ¿leyes. 

e m o n a 
d e J o s é A n t o n i o 

Este OríLhim, que /wé leída por vez primera a las uieg horas del lunes 20 de noviembre 
& 1950 en la ighsia de los padres carmelitas de Córdoba, m te Bepublim Argentina, se resa 
hoy por muchos liles Je jóvenes de la estirpe hispánica a todo lo largo y lo ancho del Conti
nente americano, como una inuocación. al destino común de nuestros pueblos, que m José An
tonio han hallado la expresión doctrinal insustituible i» una empresa h i s t ó r i c a por todos 
oompartida. 

L E rogamos, Señor, por José Antonio 
Piimo de Rivera y por los Caídos que 
oyeron tu voz porque procedía de la 

Verdad. * 
Les tembló en el alma eü imperio de tu 

llamada y en sus man,os se hizo espada y l i 
tigo sagrado tu mensaje. Les consumió el ce
lo dfc tu casa, porque eran de sangre y fan-
so las blasfemias de los enemigos. De entre 
nosotros salieron los Incendiarios de tu tem
plo, pero no eran de los nuestros. 

No anidó el odio en los corazones de nues
tros Caídos sino fl amor. Y más que a matar 
conslra, fueron a morir con piedad. 

Si no dieron cuartel en su impaciencia 
toé porque el mundo te maldecía con obras 
F palabras. 

Hospédales, Señor,, en tu seno. Tuvieron 
enriada lo que el inundo de la vanidad tiene 
en todo. Durante muchas noches hicieron 

cielos y de la tierra, de los ángeles y de las 
tormentas. Una benevolencia de tu rostro 
supo crear el mundo de las cosas y de los 
hombres, y un ceño' de tu faz puede anegarle 
en la nada, sin remedio. Y, sin embargo, un 
misterio de sacrificios y de sacramento olvi
dado lo ' redime y le preserva. Para que este 
reino tuyo no fuera ultrajado nos dimos al 
heroísmo y consentimos el escarnio Era la pe
sadumbre de un pasado de gloria lo que in
juriaban. 

Perdona, Señor, el griterío del combate; 
purifica la sangre vertida y recoge la ora 
cióh que cantaba tu nombre en la alegría de 
su alma prendida de la esperanza de la resu
rrección. Concédenos, Señor, lo que siempre 
te imploramos desde la hora primera: Que^ 
sólo en nuestras filas se muera por Ti Que-
sólo en nuestras escuadras, mientfas el cuer
po se desploma, se ofrende el corazón entre 

tola nieve espejo para tus estrellas.- Más que plegarias. "QUe siempre en nuestras banderas 
je los silbos de la vida pudo en ellos el sa lmo 
«tus bendiciones. Cortaron escapularios de 
J bandera; de sus flechas hicieron símbolo 
«milicia sagrada, y de sus aspas, oración de 
Mtrlrlo. 

En las horas de desolación, sólo ellos su
pon poner en orden en la arquitectura de 

se persiga a quien Tú no perdonas porque se 
obceque en sus perversidades. 

Haz, Señor, que viva «n nosotros la ver̂  
dad y la vida de tu palabra evangélica, para 
que la muerte de nuestros Caídos y nuestra 
propia muerte sea devorada por la victoria 
y por la paz. Dobla, Jesús, las rodillas de 

íí alma _„ V—V . — , — , — Mjyjiwxa, ncs us, m» r<iulililí ae 
im S uñando la' inmortalidad gozosa nuestros enemigos en genuflexión de tu nom-

Sas vacllante d* tentaciones y nos-' * 
M̂ ucllos, Señor, no les comprendieron, 
¡^¿«s odian y nos odian, y siguen con 
anm t de los 0jos y en 141 luJu*la de la 
ttoa«, nto como Por nuestros muertos te 
X los amigos, per© no nos con-
Mr m Wflor' su alabanza, sino su salvación 
llca Lairreperénilent0- No ^eremos la ca-
'ffir t!, s ma"os no saben primero ben-
fC'r tu presencia, 

r"68 ¡Señor y Dios nuestro!, de los 

bre, aunque sea nuestra muerte sangrienta el 
precio de su adoración. 

José Antonio Primo de Rivera: Gracias 
por tu ejemplo. Con tus mismas palabras 
ungidas de fervores rogamos al Señor por tí 
y por, los camaradas que conduüste a la glo
ria y al silencio fecundo, en este aniversario 
de tu muerte: Que Dios te dé su eterno desean 
so y a nosotros nos niegue el descanso has
ta que sepamos ganar para España la cose
cha aue siembra tu muerte. 

Es curiosa esta nota publi
cada en la Prensa de Madrid 
el día 19 de diciembre de 18'j4. 
JL a transcribo íntegramente 
pues en este día de aniver,s>a-
üo y en estos tiempos es pre
ciso proclamarla con la más 
absoluta objetiyidad: "La no
ticia de qu% José Antonio Pife 
mo de Klvera, jefe de la Fa« 
lauge Española de las J . O. 
W, se disponía a acudir a 
cierto Congreso InternaGiohal 
fascista que está celebrándose 
eii Montreux es totalmente fal
sa. Él jefe de la Falange fué 
léquerido para asistir, pero re
huso terminantemente la iiir 
vítación por entender que el 
genuino carácter nacional del 
Movimiento que acaudilla, re
pugna incluso la apariencia de 
una dirección internacional. 
Por otra parte, la Falange Es
pañola de las J. O. N. S., no 
es un movimiento fascista; tie
ne con el fascismo algunas 
toincidentes en puntos esen
ciales de valor universal, pe
ro va perfilándose cada día 
con caracteres peculiares y. es
tá segura de encontrar preci
samente por ese camino sus 
posibilidades niás fecundas". 

Bien sentado quedó, de prin
cipio, que la Falange no era 
una organización fascista. Te
ma una originalidad de doc
trina, una singular manera 
—a la española—, de enten
der la vida, que estaba reftida: 
precisamente por eso, con el 
sentido e s t r e c ho y racista 
—tanto del nazismo como del 
fascismo— de los nuevos mo
vimientos políticos que enton
ces Imperaban en Europa. 

Sí, es preciso reverdecer es
te punto ahora que se conme
mora el X X I I I aniversario de 
la muerte de José Antonio, Yo 
Invitaría a todo español a me
ditar sin ningún prejuiicioi, 
tras la lectura del testamento 
del Fundador de la Falange. 
Es curioso el hecho de cómo 
ciertas organizaciones y sectas 
políticas mueven la injuria y 
©1 sofisma con una prodigiosa 
facilidad. Había en la vida po
lítica de la segunda Repúbli
ca española, Intereses creadosj 
en bien distintos bandos del 
país, para tergiversar el sen
tido, el afán y?, la meta del 
Fundador de la Falange. Aquel 
José Antonio de abierta inte-
ligncia al mundo dé las Ideas, 
amante del pueblo, defensor 
do los derechos del trabaja
dor, enemigo de la adulación 
y el servilismo de ninguna cla
se, apareció a los ojos dé mu
chos como un señorito anda
luz défensor de los intereses 
de las clases privilegiadas y 
rodeado de una pandilla de pft» 
morristas. , 

Se le denominaba fascista 
en un momento en que el fas-' 
cismo gozaba de cierta pre
ponderancia, y aunque él, re» 
petidamente, al Igual que en 
la nota transcrita al principio, 
negó en redondo la similitud 
de la Falange con el fascismo, 
la campaña siguió con fines 
bien previstos. 

Por eso ante esta actitufl de 
incomprensión hacia ios dic
tados de su corazón, escribía 
dolorido en su celda de Ali
cante, poco después del inicuo 
proceso horas antes de morir: 
"Ayer, por última vez, repli
qué al Tribunal aue me juz
gaba lo que es la Falange. Co
mo en tantas otras ocasiones, 
repasé, aduíe viejo? testos de 
nuestra doctrina familiar. Una 

m m m m m s s i f u m n os 

José ¿stoflio Priaio de 
P R i M E R M A R T I R D E L A C R U Z A D A , F U M D A D O R Y P R I M E R J E F E 

N A C I O N A L D E F . E . y 

Gloriosos Caídos por Dios y Sspasa 
PRESENTES 

' L s t J e f a t u r a L o c a l d é l M o v i m i e n t o o r g a n i z a p o r a h o y t i l a 2 0 , 
u n a s o l e m n e M i s a d e R é q u i e m , q u e s e c e l e b r a r á a l a s 1 2 h o r a s 
e n l a I g l e s i a C o n v e n t u a l H e S a n F r a n c i s c o , y a c o n t i n u a c i ó n e n 
l a P l a z a tío l o s L i t e r a r i o s o f r e n d a d e c o r o n a s m A e s t o s a c t o s 
q u e d a i n v i t a d o e l p u e b l o e n g e n e r a l * 

S a n t i a g o , 2 0 d e N o v i e m b r e d e 1 0 3 9 * 

JOSE ANTONIO, 
con la toga de abogado 

vez más observé que muchísi
mas caras al principio hosti
les se Iluminaban, primero con 

él asombró, y luego con ía slm- f 
patía. En sus rasgos me pare
cía leer esta frase: "|Si hu
biésemos sabido que era esto 
no estaríamos aquil" Y, clert»-
mente, no hubiéramos estado 
allj, ni yo ante un Tribunal 
popular, ni otros matándose 
por los campos de España. No 
era ya, sin embargo, la hora 
de evitar esto, y yo me. limité 
a retribuir la lealtad y la va
lentía de mis entrañables ca«# 
maradas, ganando para ellos 
la atención respetuosa de sus 
enemigos." 

He aquí cómo se perpetró 
el clrmen. No se dicto, no, en 
el mes de hoviembre de 1986 la 
pena de muerte de José An
tonio. Primo de Rivera, sino 
mucho antes. Cuando el jo
ven, caudillo comenzó a cons
tituir una preocupación para 
determinados elementos que 
en él veían al hombre joven, 
idealista, lleno de buenas in
tenciones, noble gallardo 
—siempre hubo <en sus gestos 
gallardía y no petulancia—t 
capaz de llevar a cabo la doc
trina tan tenaz y heroicamen
te defendida... 

I 

ll 5 S 
MADRID, \ 9 , . i ^ V ! ^ ^ m m 

tes dé los doce distritos univ r̂sî  
tartos de Madrid han iniciado 
esta madrugada la mareha nació» 
nal del SEU al Valle de los Caf* 
dos. Ante el Colegio Mayor "Fraa 
cisco Franco", desde donde se dld 
la salida, los estudiaíltes canta» 

;roñ el "Gara al Sol" y seguida* 
mente partieron a. pie. 

Los mandos nacionales del .Sin» 
dicato Español Universitario, se* 
gutrán la marcha dorante su ro» 
corrido y el Jefe Nacional,'Jesús 
Aparicio Berna!, se reunirá con 
los universitarioŝ  este mediodía,; 
en Villalba. 

A su llegada al Monasterio 86' 
rezará una. oración dentro de la 
Basílica de la Santa Cruz. 
MIEMBROS DE LA OtfARDIA 

DE FRANCO, A ALICANTE 
PAMPLONA, 19. (Cifra).—Cua

renta miembros de la Guardia de 
Franco de Navarra, con su lugar-! 
teniente, ban salido para Allcan<f 
te con el fin de asistir a los acfc 
tos que allí van a tener iugar ea 
homenaje a José Antonio Primo 
de Rivera. Depotitarán una coro-» 
na en- el patio de la Casa-Prl-, 
slón "José Antonio". „ 

V a m o s a E s p a ñ a 
Por Jesús SáiBi Nazpule 

C ADA vez que la circunstancia de upa 
conmemoración nos obliga a los gej#j-
distas a reflexionar sobre la figura y la 

obra de un hombre muerto, tenemos que pro
ponernos con todo rigor el examen de '*lo 
que está vivo y lo que está muerto" en su 
obra. Porque si aconteciera que todo en ella 
está muerto, carecería de sentido el recuerdo 
y la evocación: sería "inactual". ¿Cuál es el 
"estado de la cuestión" respecto a José An
tonio 

A mi juicio, el pensamiento de José Anto
nio está vivo en su Integridad; pero sufre de 
tergiversaciones y falseamientos que obligan 
a una recuperación sistemática del mismo, 

g si queremos que la conmemoración tenga al-
ifl gún sentido. 
¡3 Una prueha de lo que acabo de decir se 
a verá cuando seguidamente Intente analizar 
a el concepto que José Antonio tenía de Espá-
" ña. En sus obras se encuentran centenares de 

frasejs, metáforas y definiciones de cuya exé-
gesis podría sacarse una definición de lo que 
entendía José Antonio como esencia de Es
paña. Este concepto es en él tan fundamen
tal, que, si me fuera lícito emplear aquí el 
termino filosófico Jiantlano de difícil com
prensión, diría que el concepto y sentido de 
España "a priori" —el determinante—, de 
todo su pensamiento político y hasta de su 
misma estructura mental. Siendo esto asi, se 
comprende cuánto nos va en entender bien 
este concepto, ya que fallo semejante frus
traría todo el esfuerzo de la enseñanza de Jo
sé Antonio, que, automáticamente, resultaría 
esterilizada. 

Me voy a atrever a dar la definición de 
España que sintetiza, a mi juicio, la profun
da intuición de José Antonio. Es ésta: Espa
ña es un plan providencial de vida colectiva 
asignada por Dios a un grupo de hombres 
sobre un determinado territorio que se cali
fican de "españoles" o acceden a esta digni
dad en la medida eg que participan, cons
ciente, o inconscientemente, a realizarlos. Es
tâ  definición, demasiado general, se precisa 
en el pensamiento de José Antonio con nu
merosas calificaciones que equivalen a con
creciones del concepto. España es varia y 
plural porque con su diversidad de pueblos 
lenguas, y otras características se sintetiza en 
una irrevocable unidad de destino. No es sim
ple naturaleza, y por eso no cuentan para él, 
como importantes los atributos nativos de 

•3 tierra, lengua, raza, y én cambio, exalta la 
? vocación imperial de España para unir len

guas, "pueblos y costumbres en un destino 
universal en el que se Cunden todas las V O " 
luntades individuales. Es curioso —y quie
ro recalcar este dato—, que cuando José 
Antonio Intentaba ceñir más dé cerca la de
finición de lo que es España, cita a Santo 
Tomas" de Aquino, y no a Ortega y Gasset 
quot tópicamente y sin justicia suficiente, 
suele nombrarse como mentor filosófico de 
José Antonio Considero urgente rectificar 
esta terglrversaclón y para empezar a hacer
lo doy la cita de José Antonio a que acabo 
de aludir: 

"Y llega el siglo XIII , el siglo de Santo 
Tomás. En esta época, la idea de todos es 
la "unidad" metafísica, la unidad en Dios; 
cuando se tienen estas verdades absolutas 
todo se explica, y él munido entero, que 

tas veces se cita para referir su paternidad e 
a Ortega y Gasset, puede comprenderse me 
jor si atendemos a un filósofo de diversa ca 
tegoría como es Santo Tomás de Aquino, con t 
el que el catolicismo auténtico y la raigam
bre escolástica y española de José Antonio 
tenia que tener mayor afinidad» 

Tras de haber precisado este importante 
concepto, no me .parece ajeno al tema, el re» u 
ferir aquí que un historiador, tan poco sos- c 
pechóse de beatería como Claudio Sánchez 
Albornoz, ha rectificado a Ortega y Gasset, 

al maestro de éste, Dilthey, y a Awérico 
Castro, para indicar que la esencia y el senti
do más genuino de lo español es su proyec
ción universal. Sánchez Albornoz indica que 
ningún pueblo europeo ha llevado a cabo 
una aventura tan dilatada y tan monocor-
de como la que implica la reconquista y la 

repoblación del solar nacional desde Cova-
donga (el año 732) hasta Granada, en 1492. 
Estos ocho siglos de empresa nacional que 
ya, nada será capaz de cambiar. A su juicio 
en esto está encerrado todo el enigmá de 
nuestro ser. 

José Antonio, que ha expresado muchas 
veces conceptos parecidos, llega a otra fór
mula concreta también original, cuando dice 
que en el teatro de Calderón está toda la teo
logía y toda la metafísica de España "conte
nidas en la forma más disciplinada y sin em
bargo bien popular". 

Infinidad de veces ha insistido hablándo-
nos de "proyectos" y "planes vitales" para 
España, de la unidad de ésta" con un fin uni
versal que cumplir, con una empresa futura 
que realizar y en la que se fundan todas las 
voluntades Individuales". 

Hay un momento en que esta vocación de g 
unidad española parece desviarse o frustrar- q 
se, que es en el siglo XIX, que fué por esto 
mismo "el siglo de la disgregación''^ ya que 
en él no se creía en niniguno de los valores 
unitarios: la Religión, el Imperio..., has ta 
meñospreciaban, por obra del positivismo, a 
lo metafísica. "Así fueron elevados a absolu
tos los valores relativos, instrumentales: la 
libertad —que antes sólo era respetada cuan
do se encaminaba al bien—, la voluntadr po
pular —a la que siempre se suponía dotada 
de razón, quisiera lo que quisiera—, el pro
greso —entendido en su manifestación mate
rial técnica—Por esto, el sisrjfo ^ I X ana-
rece a José Antonio bajo el signo dé la t I I s -
gregación, y toda su empresa política con
siste en reclamar un esfuerzo colectivo pa
ra liquidarlo, vinculando de nuevo a todos los 
españoles en una empresa histórica conti
nuadora del sentido nacional que constituye S 
nuestro ser auténtico y, a su inició, '̂ a Su- D 
prema realidad", expresión que por su ca- íj 
racter absoluto podría parecer u n grave c 
error teológico si el concepto de España así | 
calificada, no entrañara como elemento esen
cial, la referencia concreta a un plan provi
dencial asignado por »Dios a los españoles y 
del que habrá de pedirnos estricta cuenta. 

Quiero recoger todavía una anécdota re
veladora por las circunstancias en que acon
teció, que debe contribuir a aclarar este con
cepto como síntesis trascendente. Es ella, gue 
cuando José Antonio iba a ser fusilado en 
compañía de cuatro jóvenes tradiclonalistas 
de Novelda —¡Qué sentido tan revelador 
tiene esta asociación en la muerte de unos 

en este caso es Europa, funciona según la hombres íntimamente ligados por el sentido § 
más perfecta economía de los siglos. Las 
universidades de París y Salamanca ra
zonan sobre los mismos temas en el mismo 
íatín. El mundo se ha encontrado a sí mis
mo. Pronto se realizará el Imperio espa
ñol, que es la unidad históricai física, es
piritual y teológica". 

Así pues, -el concepto de España como 
••unidad de destino en lo universal" que tan-

trascendente de la Patria—, José Antonio los 
animó para el trance con estas palabras: 
"Muchachos tened ánimo. Esto es un mo-. 
mentó; vamos a España". Y ês que para él, 
como en el himno de la Falange, España es
tá también —o mejor, sobre todo—, "más 
allá de los l̂uceros" y decir, "vamos a Espa
ña" equivalía a decir, vamos a la presencia 
de Dios, a darle cuenta del cumplimiento de 
nuestra misión de ser españoles. 
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C e r n e s 20 

rán entrada en e 
el deslía 

neaciones que ambos conjun
tos sacaron el domingo. K. 

Mocha animación̂ aníe el interesante 
c 

• La junta Directiva del Club 
Ferrol ha declarado "Día de 
la Afición" el partido de Co
pa Ferrol Tenerife, que se ju
gará pasado mañana en el Es-
dio Manolo Rivera. 

No abonará por tanto el so
cio ningún suplemento de en
trada, aunque para este en
cuentro estaba autorizado el 
cobro, de acuerdo con lo dis-
piiesto por los organismos fe
derativos. 

Será por tanto como un par-
tdo más y los precios, para 
los no socios tampoco varia
rán de los acostumbrados en 
los encuentros de Liga. 

El partido está anunciado 
para las tres y media de la tar
de y arbitrará el señor Torres 
, Rodríguez. 
r Después de loá entrena
mientos, conoceremos las ali-

C O P A D E E U R O P A 

T r i u n f o d e l 

e q u i f o I i r u 

s o b r é c ? - N i z a 

ESTAMBUL, 19. — E l Féner-
bahce de Turquía há vea'údo'al 
Club francés, Niza, por dos tan
tos a uñó, en el primer partido 
de su eliminátoria de- octavos de 
final de la Copa de Europa, juga
do en el Estadio Mihatpasha. 

E l primer tiempo finalizo con 
empate a un tanto. — Alfil. 

n se, conitioo 
su enciieotro 
en el 

C h i c h a f u é sometido a reconocimiento 

m é d i c o , por mo le s t i a s en u n a p i erna 

Nos ccmunican de Cambados 
que el entrenador del equipo ti
tular, Miguel Palacios, ha pre
sentado la dimisión del cargo 
que venía deesmpeñando desde 
el comienzo de la actual tempo
rada de Tercera División de L i 
ga. Los últimos fracasos del equi
po cambadés aconsejaron a Pa
lacios dejar un puesto en el cual 
ha venido realiazndo una inten
sa labor, pero en la cual no tu
vo la suerte deseada. 

Para sustituirle ha sido desig
nado Carolo, ex entrenador del 
Club Santiago. . ' 

L a presentación del entrenador 
Carolo a los jugadores del equipo 
santiagués está anunciada para 
la tarde de hoy; viernes. 

Deseamos al nuevo preparador 
del Cambados, buen amigo nues
tro, todo género de aciertos en un 
cometido tan difícil por cuanto 
dicho equipo' se encuentra muy 
mal clasificado en el torneo de 
Liga. 

E L PLANTIO (Madrid), 19. ̂ Al
fil).—Desde el pasado martes por 
la tarde, se encuentran en esta 
localidad el C. D. Orense, que el 
próximo domingo en el Estadio 
Metropolitano jugará el primer 
encuentro eliminatorio de la Co
pa de Su'Excelencia el Generalí
simo contra el Rayo Vallecano. 

Al frente de la expedición se 
halla el directivo del Club galle
go, don Marcial Feijoo, con ei en
trenador señor Pons, y los juga
dores, Gelucho, Felipe, San. Mar
tín, Catá, f̂ebeca, Orban, Pastor, 
José Luis, "Chicha", Rivera, Ce-
brián. Parcelo, Suárez, R ú e n , 
Malet y Frasquillo. 

Desde su llegada los componen
tes del Orense no reallzarol en
trenamiento hasta la tardo de 
ayer, que fueron al campo El Po-

J . P a r d o B e d i a 
MEDICO OCULISTA 

Consulta de 10 a 1 y de 4 a 8 
Dolores, 69, primero 

F E R R O L 

cu era os del lomité 
Nacional de Competición 

S a n c i o n e s i m p u e s t a s 

a j u g a d o r e s , e n t r e e l l o s d e l 

a b a d e l l y F e r r o l 

zuelo, donde realizaron ejercicios 
físicos y entrenamientos con el 
balón. 

Después de la preparación, el 
señor Pons con el jugador "Chi
cha", se trasladaron a Madrid, 
donde le fué hecha una radiogra
fía en la Mutualidad de Futbolis
tas, al citado jugador, que ai pa
recer tiene molestias en una pier-

'na aunque a simple vista, no pa
rece terner molestia alguna. Es
ta - mañana el entrenador : señor 
Pons con el jugador "Chicha" se 
han \ rasladado nuevamente a Ma 
orid para que le fuese eíectuaia 
una nueva radiografía, regresan
do a la hora de almorzar. 

Esta tarde el entrenador del 
Club Orensano, con los 17 juga
dores se trasladará nuevamente 
a Madrid y en el Estadio Metro
politano, donde realizarán un 
fuerte entrenamiento y así co
nocer-de pascf el terreno de jue
go donde se enfrentarán al Ra
yo Vallecano el domingo. 

LA LESION DE "CHICHA" 

MADRID. 19. (Alfil).—Desde la 
vecina localidad de E l Plantio 
se ha trasladado esta mañana a 
Madrid el entrenador dal Club 
Deportivo Orense, señor Pons , 
acompañado del jugado-" de dicho 
club, "Chii.';a". 

Ayer por la tarde, el Sr. Pons 
acompañado del citado jugador 
estuvo en la Mutualidad de Fui . 
bolistas, donde le hicieron un 
examen radioscópico de ana pier
na, en la que siente molestias. .. 
^ Aunque al jugador a simple vis-, 
ta no se le nota nada, el prepa
rador del Club gallego ha decidi
do volver esta mañana a Madrid, 
donde se ha vuelto a haCe" una 
radiografía de la píercia leoiona-
da, regresando nuevamente al ho
tel de concentración de El Plan
tío. 

MADRID, 19. — El Comilé de 
Competición de la Real Federa
ción Española de Fútbol, en su 
Teunion semanal, ha tomado los 
siguientes acuerdos: 

Jugaaores.— Primera División: 
Ain^uestar y multar a Fernando 
Santos Serna, del Betis Balom
pié, Abel Moran Puente, dei Va-
Uauolid Deportivo, y José María 
Pellejero Blanch, del Granada, 
C. i ., por juego peligroso, siendo 
éste ultimo reincidente. 

Imponer multa a José Carlos. 
Dit£¿uez Bravo, del Sevüla, C."F., 
y José Valdera,- del Betis Balom
pié, por desconsideración mutua, 
y a Héctor Ricardo Aramendi 
Rueda, del Vailadolid Deportivo, 
por formular- observaciones al 
arbitro. 

Segunda Diviwón: Suspender 
por cuairo partidos oficiales a 
Pedrox Pares Syerradell, del C. D. 
Sabadell, por agresión a contra
rio. Amonestar y multar a José 
Ramón García Fernandez, del 
Club, Ferrol; Antonio Campos 
Homedes, del C. D. Tarrasa, y 
Luis Castañer Viñas, del Real 
Gijón, porv "perdis a deliberada de 
tiempo; y José María Basterre-
nechea Elorfieta, del D. Alavés, 
por j u e g o peligroso. Imponer 
multa a JesUs Antonio Miguel 
Martín, del D..Alavés,"por formu
lar reparos al árbitro.. -

Entrenadores. — Hacer objeto 
de doble amonestación al entre
nador dei C, D. Sabadell, , por 
íalta cometida por un jugador de 
SU ClUD. 

Clubs. — Imponer sanción eco
nómica al R\ C. R. de Hueiva por 
el comportamiemo iiostii del pú
blico, arrojar botellas al campo e 
intentar, agredir al 4rbitro des
pués dé termina:o el partido. 

Infcnnacionés. — Abrir iníor-
^.«..p-! r--.--r. ^clarecer los moti

vos del retraso en el comienzo 
del partido Real Oviedo - Real 
Madrid C. F. , del ultimo domin
go. — Alfil. 

i G a r a i z á b a l B a s t o s 
C I R U G I A 

Real, 126 Teléfono 1739 
• E L F E R R O L ^ 

mpeonato m Amigados 

En segunda, eliminatoria le co
rresponde el. próximo domingo 
enfrentarse al Sporting de Sada 
y al Club Arenal, con un resul
tado anterior de 4-1 favorable a 
los sadenses. Los arenalistas no 
se dan por eliminados y saltarán 
el próximo domingo al campo de 
Santa Isabel, dispuestos a re
montar, la diferencia de tres tan
tos adversa. E l püblico santia
gués, que sigue de cerca este 
Campeonato, puede influir decisi-

. Ilie iKMlia 
CIRUGIA GENERAL 

Especialista del aparato 
digestivo 

Rúa Nueva, 16-2.° 
Teléfono 1984 y 1125 ' • 

SANTIAGO 

vamente en la marcha del par
tido, sí desde un principio anima 
a sus jugadores con el calor ne
cesario. 

E l Sada constituye, quizás, un 
conjunto con menos juego filigra-
nista que el Español coruñés, pe
ro dispone de más velocidad y es 
más incisivo, como lo prueba el 
número "elevado de goles que lle
va conseguidos en este torneo.-
Tratarán per encima de todo de 
conseguir salyar la eliminatoria, 
ya favorable a ellos hasta el mo
mento, y- para conseguirla derro
charán todo el ardor preciso en 
la lucha. L a delantera arenalista 
es también de las que saben lo
grar goles, como en el partido 

¡ con er Español, y como moral y 
ganas existén confiamos que ju
garán denodadamente por alzar
se con la victoria final. 

Durante el encuentro funciona
rá im servicio de altavoces para 
ir dando noticias del Espafia-' 
Austria. 

J U C A 

id seieccios espanoia para 
ei partido castra lustria 

N o s e l i a r á p ú b l i c a l a 

o i m e a c i ó e 
VALENCIA, 19. {Alfil||.—Esta 

mañana se ha celebrado el segun
do entrenamiento de los selóccio-
nados españoles para el partido 
contra Austria. A las diez, llega
ron al Campo de-Valle jo los juga
dores seleciconados, con el entre
nador Helenio Herrera y, p'̂ co 
después se iniciaron los entrena
mientos, que duraron hora y me
dia. Durante los mismos, y des
pués de unos ejercicios físicos y 
gimnásticos, y con balón. Helenio 
Herera dirigió primeramente, si
tuando en la portería a Ramd-
liets, una serie de remates por 
parte de los «iete jugadores .si
guientes: Segarra, Gensana, Ar-
teche, Martínez, Di Stéfano, Suá
rez y Gento, los cuales durante 
bastante tiempo sometieron a un 
intenso "bombardeo" la meta de
fendida por Ramallets. 

Entre tanto, en la otra portería 
hacían lo mismo los ocho res

tantes jugadores, siete de ellos 
atacando la puerta que estaba de
fendida por Carmelo. 

Después de estoŝ  ejercicios He
lenio Herrera dirigió también un 
breve encuentro entre los dos ci
tados conjuntos y, más tarde, de
dicó especial atención a Mestre, 
Garay y Gracia, haciéndoles orlen 
taciones bien precisas sobre la 
forma en ,que debían actuar. 

..Maño, Mateos, Olivella y Ver-
ge^ realizaron otros entrenamien
tos. 

La sesión que se desarrolló ba
jo un fuerte calor, como de un 
espléndido ,día de otoño valen
ciano, terminó alrededor de la 
una de la tarde. 

Finalizados estos entrenamien
tos los periodistas interrogaron a 
Helenio Herrera sobre si ya podía 
facilitar la formación que presen
taría el domingo la selección es
pañola contralla de Austria y 
manifestó que no se haría públi
ca hasta mañana por la noche, 
en que lo comunicaría la oropia 
Real Federación Española. Sin 
embargo, por los ejercicios rea
lizados esta mañana y desde lue
go de manera oficiosa parece que 
el equipo nacional estará integra
do por Ramallets; Mestre, Garay, 
Graciá; Segarra y Gensana. Ar* 
teche, Martínez, Di Stéíam. Suá
rez y Gfento. 

Los informadores de Prensa ex-, 
plicaron al entrenador nacional 
esta formación; se limitó a son
reír y no aprobó ni negó, insis
tiendo en que hasta mañana no 
podría darse a conocer de mane
ra oficial'la formación del ¿qüipo 

Con respecto a Maño se indicó 
que existía la impresión de que 
formaría parte dé la línea delan
tera y contestó que este juga
dor parece haberse resentido al
go, do la lesión que había sufri
do, aunque a pesar de ello le te
nía como candidato, ñero tan 
probable como cualquier otro de 
los quince jugadores que con el 
forman la selección. 

Durante el partido España-Aus
tria, podrá cambiarse un juga
dor en todo el encuentro además ' 
del portero. 

Los jugadores se reintegraron 
después al hotel. Esta tarde el 
seleccionador y los jugadores asjs 

tirán en Sueca al partido amisto
so que el Levante jugará en di
cha localidad contra ©1 equipo ti
tular y mañana por la mañana 
realizarán los seleccionados un 
nuevo entrenamiento, pero en el 
campo de Mestalla. Én un princi
pio este último ensayo no figu
raba en los planes del entrena
dor, pero ha cambiado de idea, 
al parecer más que nada, por el 
deseo de familiarizarse con el te
rreno de Mestalla, sobre el que 
no han realizado ningún ejercicio 
hasta ahora. 

Sigue aumentando la expecta
ción en Valencia ante este acon
tecimiento deportivo. Las taqui
llas del Club donde se expenden 
las localidades a partirt de hoy, 
han registrado larguísimas filas, 
por lo que, con todo fundamento, 
cabe esperarse que se registre un 
gran lleno. 

Esta boche son' esperados .'os 
jugadores austríacos y algunos 
miembros del Comité Técnico y 
de la Federación Española de 
Fútbol. 

MANIFESTACIONES D E 
"x HELENIO HERRERA 

BARCELONA, 19. (Alfil). — E l 
preparador nacional de !útb>l, 
don Helenio Herrera, ha manifes
tado antes de su salida hacia Vá-
lencia, que. aun tiene dudas res-
.pectp al equipo que representará 
a España frente a Austria el do
mingo por la tarde, pero que ya 
tléne unos hombres seguros oue 
son: 

Ramallets, en la puerta; en la 
defensa, Olivella o Mestr?, cón 
Garay y Gracia, en la media Se
garra y Gensana y para el ata
que,'Alfredo Di Stéfano, Suárez y 
Gento. 

También dijo Helenio Herrera 
que el próximo encuentro inter
nacional, que será con Italia, se 
jugará en Barcelona. 

Respecto a las selecciones na
cionales A, B y C, manifestó que 
pensaba también recurrir a la Se
gunda División para encontrar 
jugadores, no circunscrib'éndoEví 
solamente a jugadores de los 
clubs de primera. 

i 
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E N M O N T E C A R L O 

A. S. Monaco y la R Sociedad 
empataron a un go 

MONTECARLO, 13. - La Real 
Sociedad, de San Sebastián, v ei 
A. S .Mónoca han empatado a 
un gol, en partido amistoso de fút
bol celebrado esta tarde en esta 
ciudad. 

Los dos goles del encuentro se 
marcaron en la segunda parte. 

PINCELE W * J R 

^LJRANCO.MI-Ui í.l F E R R O L 
TITAN 

E l partido era parte de los 
acontecimientos organizados con 
ocasión dé la fiesta nacional mc-
nasgasca y en la tribuna' presi
dencial se encontraban el prínci
pe Rainiero y la princesa Gracia, 
que fueron ovacionados por los 
tres mil y pico aficionados qtie 
presenciaron el encuentro. 

El Mónaco dominó durante-ios 
20 primeros minútos, pero a con
tinuación fueron los españoles los 
que se impusieron. 

E l equipo local inauguró el 
marcador a los 5 minutos de la 
segunda parte, por mediación de 
su extremo izquierda Carlier, que 

• envió a la red un pase de Novak 
A los 23 minutos de este tiem

po, la Real Sociedad consigue la 
igualada. E l delantéro centro Ga-
llestegui, al recoger un pase fie 
Rivera, remata hasta el interior 
de las mallas. — Alfil. 

A c a d e m i a lie CoWj 
y C o n f e c c i ó n 

M i de M i 
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^nfndS Fer"faue?Se asciende 

* > ^ d0n FraUC1SC0 S S a ^ f l i que se asciende 

"reto ^r^{endenté de Ejer-
^mpl60 dli del Cuerpo de In-

iSíucd-' _ 1os aue se concede 
^ ^ r G ^ a Fuentes y a 
í S ñ ^ í i f i í a z Relaño, trans-

iior don J J don Leonardo F l o 
i respectivamente. , 

^ t e n t e f d e trámite». 

MARINA 

^ ñor los que se resust* 
^ I d i e S e s de la competen-

^ d S W ^ e n t o . 

HACIENDA 
îPntes sobre asuntos PK> 

GOBERNACION 

formación sobre asuntos del 

H ^ w v el que se aprueba 
^ S n S i ó n del municipio 

l S K S o al de Vallada-

• í n nrvr el aue se modican 
. f a ^ o f 21 ? 23 del^regla-
^ntó de especialidades íarma-

c é S o por el que se autoriza 
, oHnnisición de maquinas de lUSS Sara la Caja Postal 

^ S T s o b r e enlaces teiefóni-
cofRabat-Madrid-Nueva York. 

Expedientes de personal y de 
trámite. . • -

OBRAS PUBLICAS 
npcretos sobre asuntoá propios 

de la competencia del Departa-
Into (uno de carreteras; uno 
d ferrocarriles; 4 de onras hi
dráulicas y 2 de puertos) 

Expedientes de revisión de pie» 
dos y de trámite. 

EDUCACION NACIONAL '-

Decreto de organización y fun-
eionamiento de la Junta de Obras 
de -la Ciudad Universitaria de 
Barcelona. 

Decreto por el que se autoriza 
un convenio entre el Estado y el 
Ayuntamienzo de Zamora para la 
construcción de edificios escola
res 

Decretos y expedientes de obras 
en la Biblioteca Nacional de Ma
drid, en la Escuela de Ingenieros 
Industriales de Bilbao, de cons
trucción de edificio para Institu
to Nacional de Enseñanza Media 
en Barcelona y de habilitación 
del Colegio Mayor "Fernando Co
lón", de la Universidad de Se
villa. 
Decretos y expedientes de ad

quisición de un edificio para la 
Escuela de Aprendizaje Industrial 
de Vallecas (Madrid) y de adqui
sición de maquinaria con destino 
a la Escuela de Ingenieros indus
triales de Bilbao. 

Decretó de exención de anor-
tación para construcciones secola-
res en la provincia de Almería. 
Decreto por el que se coíiced© 

validez oficial a las enseñanzas 
del Conservatorio de Música de 
Orense. 
Expedientes de personal. 

TRABAJO 

„ Acuerdo sobre declaración de 
'esta el día 4 de diciembre '-San
ta Barbara", en todas las explo-
uciones mineras de España. 

Informe sobre asuntos varios 
«el Departamento. 

INDUSTRIA 

caíilf0 ^ el ^ se modífi-
Kuas00 CÍOneS de ventá de 
doSp™'rwr el que se adjudican 

iri^ T * 3 de investigación rio 

gnneaj a laSpanish Guíf Gil 
t ro l i^P31^ g a ñ o l a de Pe-
1 «'eos s. a . , conjuntamente. 

. w A G R I C U L T U R A 
ne retos por los que se decía-
traHnUtÍ1Ídaci pública ias con-* as P^celarias de las 

iñórmo^ Almazul (Soria), 
¿moime sobre campos y'cose-

tráiniíí05 Vari0s y exPedi^níes de 

D E C R E T A R I A GENERAL 
MOVIMIENTO 

Infor^s políticos y sindicales. 

Vivienda por Decreto de 28 úe 
junio de 1957. 

Decreto por el que se declaia de 
urgencia la ocupación de terre
nos" ra Baracaldo para la cons
trucción de viviendas onovencio-
nadas. 

Expediente de distribución de 
porcentajes de crédito para la 
construcción de delegaciones pro
vinciales. 

Expediente para la adquisición 
directa por el Instituto Nacional 
de la Vivienda de ios terrenos 
comprendidos en el polígono 
Ocarcoaga, de Bilbao. 

Expediente de la Dirección Ge

neral de Arquitectura sotírc obras
en distintas provincias por uu 
importe de 3.013.557,78 pesetas. 

Expediente del Instituto Na
cional de la Vivienda sobre ad
quisición directa de terrenos sitos 
en el sector de Moratalaz, con 
destino a poblados dirigidos. 

Expedientes sobre transferen
cia de créditos del presupuesto 
del Instituto Nacional de la V i . 
vienda. 

Expediente sobre pago de gas
tos generales de la fase previa 
del proyecto de expropiación del 
polígono de La Alameda (Má

laga). 

tn estos cuatro lustros España, por el trabajo 
e impulso de sus Ivombres, lia recobrado 
^ el nervio y la constancia" 
Intervención de Elola Oiaso en Radio Nacional 

DEL 

A I R E 

e|IvSt0P ^r,01 clue se modifica 

M ^ S 1 ^ benéfica del Aire, 
tepia) v L i • aclcluisición de ma-
EWiPnto acÍón ^ trabajos. 

^ obra 0 v e' s.0̂ re construcción 
d5 y revisron de precios. 
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COMERCIO 
: varios 

HMACION Y TURISMO 
Oecref, 

1 ^nisteK" ^ ^ 36 autoriza 

lilla „ 
^¿'jiJil^alerra 

le «obre Prensa 

! ^vicim00.11016^0 Erecto de 
Ha ^ m S t c,orrespondiente3 a 

y e5ttranjeras. 
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Búsqueda del coaandaote 
Cienñieges 

Se dice que está en el barrio 
latino de Tampa 

T A M P A (Florida, Estados 
Unidos), 19.--{Efe).—*La pa
trulla norteamericana de fron
teras ha comenzado la b ú s -
Cjueda del desaparecido jefe 
del Ejército cubano, coman
dante «Camilo Cienfuegos, del 
que se dice que está en el ba
rrio latino de Tampa. 

John Bredford, jefe de la 
sección local de la patrulla de 
frenteras, ha declarado Cfue, 
pese a sus esfuerzos, todavía 
no se ha conseguido nada. H a 
bía noticias de qUe Cicnfue-
^ ó s , desaparecido el mes pa
sado después de un vuelo so
bre Cuba, se encontraba en 
casa del doctor José R. S a á -
rez, en Tampa, pero cuando 
los hombres de la patrulla ile-

garon allí no no lo encontra
ron. Sin embargo, descubrie
ron en el hogar del doctor 
Suárez al ex-senador cubano 
doctor Dar ío Qrenata, segui
dor de Batista. 

Radio Nacional de España ha 
transmitido en su diario habla
do dentro de la serie de comenta
rios sobre "Veinte años de paz en 
el Movimiento Nacional bajo el 
mando de Franco", las siguientes 
palabras ^e don José Antonio 
Eioiaí-Oloso, Delegado Nacional 
de Educación Física y Deportes: 

"La medida de estos últimos 
años españoles podemos tomarla 
a través de la medida del creci
miento de nuestros hijos. Los pri
mogénitos de una gran parte de 
la generación combatiente, de la 
llamada Generación del 36, van a 
cumplir, precisamente, los vein-: 
te años. Al mirarlos y verlos más 
altos que nosotros, con un rigu
roso afán de estudio y prepara
ción profesional, con nuestra mis
ma intransigencia juvenil, con 
todavía una mayor preocupación 
social, con una proyección ha
cia espacios mayores y más an
chos y hacia tiempos nuevos, nos 
damos cuenta de que la • obra es 
más larga que el tiempo. 

El tiempo nos parece breve que 
ha pasado fugazmente, como si 
los años fuesen meses y, por con
traste, la obra larga; como si ios 
años hubiesen tenido ritmo de 
crecida. Así nos sucede al contem
plar España. Esta España nues
tra metida en el alma. Hace 
veinte'años, ¡quién lo diría, hace 
veinte años!, el tiempo ha pasa-

El Prelado de Barbastro. 
(VIENE DE ULTIMA PAGINA) 

nafii ha tomado posesión df 
su nuevo cargo de secretario 
de la Congregación Oriental. 

Durante el pasado fin de se
mana Su Santidad el Papa 
anunció que el cardenal Amle-
to Giovanni Cicognani, susti
tuiría al cardenal Eugenio Tis-
serant, que había dimitido el 
cargo. Tisserant ha salido por 

v ía férrea con dirección a Pa
rí?, para "permanecer en su 
país natal durante una se
mana. 

E l cardenal Cicognani l legó 
a las diez de la m a ñ a n a a su 
nuevo destino y tras ser cum-
p]imentado por sus subordina

dos, comenzó a trabajar inme
diatamente. 

do como un a>plo, pero, sin em
bargo, ahí está su huella, su pi
sada; la obra de estos veinte <<ños 
día a día," hora tras hora. Aque
lla España empequeñecida, des
nuda, rota, ha recobrado pur el 
trabajo e impulso -de sus hom
bres, el nervio, la constancia, en 
estos cuatro lustros; su nueva 
postura ante los hijos, ante el 
mundo. Empezamos poco más que 
de la nada. La España rota había 
de declararse... y la soldadura es 
siempre con fuego o en metal de
rretido. Vino después el hambre. 
Un hambre de campos yermos, de 
racionamiento reducido. Para al
gunos habrá un particular y. lace
rante recuerdo. Y conviene recor
dar lo malo para hacernos un po
co más buenos. Y podemos recor
dar el paso por dos provincias 
de España con la responsabilidad 
de dar de comer el pan de cada 
día. Un problema urgente, sin 
tregua-, sin. reservas para el oía 
siguiente. 

Después del hambre vino el 
cerco. Cuando habíamos levan
tado un poco la cabeza y propen
díamos, con natural celo, a echar 
raíces, a calar hondo en nuestra 
entraña para hacer algo que fue
se estable y duradero, vino la 
exoneración, fuimos arrojados del 

-paraíso de las naciones que se' 
llamaban a si mismas libces y so-' 
beranas. La vencedora, que se ha
bía llevado las reservas de oro 
que aseguraban el valor cíe nues
tra moneda y afianzaban el cré
dito dé nuestro comercio exterior,-
justificaría así su expoliación. Sin 
amigos, sin aliados, con solo nues
tra fe y nuestro esfuerzo, tenien
do alguna vez que gritar al ¡mui
do nuestra insobornable indepen
dencia, iniciamos paso a paso .el 
camino de nuestro resurgimiento, 
empezamos por lo más elemental: 
por el pan, la tierra, él agua, el 
fuego o el hogar y el árbol. Tuvi
mos que hacerlo- todo a pulso, 
Pero las tierras fertilizaron, las 
aeuas embalsaron, regaron, mo-
vieron las turbinas,v y los hornos 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s , 4 p é s e l a s . - C a d a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s FERROL 
ALQUILERES 

ALQUILASE General 
Franco, 164, á t i c o 
amplio, 7 habitaciones 
más servicios. Infor
mes en el segundo.— 
Ferrol. 

COMPRA-VENTA 

C O M P R O muebles, 
ropas y objetos usa
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
núm. 142. Tel. 2506.--
Ferrol. 

M A Q U I N A S PUN-
TOS MEDIAS. Faci
lidades pago. Ense
ñanza gratuita. Casa 

•Sigma. Sagasta, nú
mero 14.—Ferrol. 

DEMANDAS 

N E C E S IT 4 M O S 
Agentes de Ventas jó
venes, con experien
cia en máquinas de 
coser y radios. Em
pleo fijo. Sueldo y co-
m i s i ó n . Exclusivas 
Sáinz. Real, 140.—Fe
rrol. 

SE NECESITAN chi
cas jóvenes para de* 
pendientes comercio. 
Imprescindible buena 
presencia y conoci
mientos generales. Jo
ven libre servicio m?-
litar, para auxiliar 
de Caja. Presentarse 
oficina c o l o c a c i ó n 
Casa Sindical. — Fe
rrol. 

ENSEÑANZA 

PERITAJE y Profe
sorado M e r c a n t i l , 
Contabilidad general 
y de empresas, ingre
so Bancos, Campsa, 
Hacienda, etc. Clases 
por Profesor titulado. 
María, 94-2.?-Fenol. 

SEÑORITA da clases 
de Bachillerato y Cul-
ra General. R a z ó n 
esta Administración. 
Ferrol. 

P I N C A S 

plantas libres y dos 
dobegas muy amplias 
en Carretera S a n 
Juan de Filgueira, a 
100 metros Carretera 
Castilla. Unido cua
tro solares, todo hace 
esquina a gran plaza. 
Vendo directamente 
j u n t o o separado. 
Razó: Talleres MA
RCA. —, Ferrol. 

S E VENDE segundo 
piso libre Plaza riel 
Callao, 3. Informes; 
Confitería Santiago. 
Angustias, 8.—Ferrol, 

VENDO finca propia 
edificación 70 x 27. 
metros, en Puerta de 
Neira y solar de 20 
por 10,30 metros en 
el Puente de las Ca
bras. Razón: Puerta 
de Neira, 58, — Fe
rrol. 

VENDO CASA centro 
Ferrol, piso vacio. Ra
zón: Cámara Propie
dad. — Ferrol. 

G E S T O R I A S 

- r OriTANlE. - Pa-
gOS , contribución In
dustrial, U r b a n a , 
Húsfica - Utilidades. 
GESTORIA MEIZO-
SO. Dolores, 9-1.» — 
Ferrol. Tel. 2309. 

TRASPASOS 

S E TRASPASA bar 
con vivienda, sitio 
céntrico, por no po
der atenderlo. Infor
mes esta Administra
ción. .— Ferrol. 

V A R I O S 

SE HACEN y se vis
ten muñecas, en calle 
María, 182-4.u izquier
da. — Ferrol. 

ANTIAGO 

Estos ammeios se reciben en 
las agencias de publicidad y en las 
administraaoiics de nuestro pe
riódico en Ei Ferrol (íeíéf. 4089) 
y Santiago (teléfono 1427) 

Calvo Sotelo, IT.'Te
léfono 1203. Santiago. 

COMPRA-VENTA 

^íerk i t * atribuciones de 
^ Ministro de la 

V É N D © «isa dos 

ALQUILERES 

BE ALQUILAN má
q u i n a s üe escribir. 
Viuda d© Pomar.— 

VENDESE Máquina 
Universal, combinada 
con sierra, r.aiadro, 
tupí y cepillo. Infor
mes Quinpá, Troya, 
.omero 12. Santiasío. 

VENDO m á q u i n a 
Victoria hacer ciga
rrillos. Avenida F i -
gueroa, |4í-Bar.—San
tiago. 

F I N C A S 

VENDESE Finca-So
lar 13 metros faena
da en Fontiñas de 
los Concheiros. Ra
zón esta Administra
ción. Santiago. 

VENDO casa nueva, 
Ubre; un piso y huer
ta. Choupana, 13.— 
Santiago, 

VENDESE magnífica 
casa, sitio céntrico, 
con piso libre y Jar
dín, Razón en esta 

•múnistracion. San
tiago. 

VENDESE casa nue
va libre. Tras Santa 
Clara. Dos viviendas, 
huerta. Razón Telé
fono 2014.—Santiago. 

OCASION. S O L A R 
en Viilagarcía, dos 
frentes 17 m. por 25 
de fondo, a pocos me
tros playa. Jesús Va
lenciano, apartado 5, 
Santiago. 

S E VENDE casa libre 
con huerta, Peiamios, 
número 6-A. Razón: 
Procurador Pintos. 
Casas Reales, 40. — 

Santiago. 

O t E R T A S 

OCASION a personas 
que deseen incremen
tar sus interese''"- pe r 
dinero prestado. Ra
zón en esta Adminis
tración. — Santiago, 

CHICA culta, inme
jorables referencias, 
ofrécese para depsn-
dienta cualquier in
dustria (no siendo 
barK Informes en es
ta Administración.- — 
Santiago. 

P R E S T A M O S 

¡PRES TA MIS TAS! 
NECESITO CIEN O 
C I E N T O VEINTI
CINCO mil pesetas. 
Pagaría elevado in
terés. Toda clase de 
garantías en fincas 
urbanas y rústicas. 
Razón: Qúinpá Publi
cidad,' Troya, 12-bajo, 
Santiago. 

TRASPASOS 

S E TRASPASA Metw 
cería muy acreditada, 
sitio m á s céntrico 
Santiago, reformada. 
Renta antigua. Ra
zón en esta Adminis
tración. — Santiago. 

SE TRASPASA bajo 
en Enstñanza, 15. Ra
zón en Bar Celta. — 
Santiago. . 

TRASPASO local in
dustrial. I n f o r m e s 
Procurador Pavdinas. 
Santiago. ' 

PELUQUERIA seño-
ras, se tráspasa. In
forma OURO-Agente 
P, Inmobiliaria. Rúa 
Villar, 31. Santiago. 

SE TRASPASA caíé-
bar céntrico, p o c a 
renta. Razón en es
ta Administración. — 
Santiago, 

TRASPASASE nego
cio venta de legum
bres, dos habitacio
nes, cocina. En calle 
de las Huertas, ,56-ba-
jo, — Santiago, 

V A R I O S 

íMPULSE su activi
dad anunciándose a 

través cíe Puoncidad 
Quinpá. Troya; 12, 
bajo. Teléfono 2045.-
Santlago. 

ELECTRICISTA ga
rantizado, Instalacio
nes, reparaciones. Di
rigirse a Quinpá Pu
ta a jo, — Santiago. 

VENDO motores eléc
tricos y transforma
dores primeras mar» 
caá Informes, Quin
pá Publicidad, Tro
ya, la-bajo. — San
tiago. 

ADEREZOS P A R A 
ARBOLES DE NA
VIDAD, ESTRELLAS 
G U I R N ALDAS- en 
IMPRENTA P A R E 
DES. José Antonio 50 
Teléfono 1322. 

REPARACION PLU
MAS ESTILOGRA-
F T C A S NACIONA
L E S - EXTRANJE
RAS — TRABAJOS 
G A R A N T I Z A D O S . 

ENTREGA RAPIDA. 
IMPRENTA P A R E 
DES. José Antonio, 30 
Teléfono 1322. 
IMPRENTA PARE
DES. - A G E N C I A 
OFICIAL ' F L E X " 
Sellos de goma, Gra-
hados, Rótulos, EN
TREGA RAPIDA. Jo
sé Antonio, 30. Telé
fono. 1322. 
CHRISTMAS l j 1.000 
MODELOS!! ExcluSi-
sivos en Imprenta 
Paredes. Avenida José 
Antonio^. 30. — Telé
fono 1322.' 

BOLSA REGIONAL 
DEL AUTOMOVIL 

i u i uiviu v ii^lbTAS.-
£1 autorradiú eon 
transltor y sintonía 
electrónica, busca, eli
ge y lija, por si sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar. Co
mercial Mateo. Plaza 
de! Toral, 1. — Sao-

VENDO Fiat íopoJi-
ii', loda prueba. Ra
zón: Teléfono, 1328.— 
Ferrol. 

S E VENDE c o c h e 
"AUSTIN", buen es
tado. Informes esta 

Administración, 
rrol. 

-Fe-

SE V E N D E Ford 
10 HP. impecable. Ra
zón: Talleres Caeira 
Teléfono 1149.—San
tiago. 

VENDEMOS c h a s i s 
completo doble perfil 
para 3,000 kilos pro-

so amioneta reparto 
o Rubia 15 plazas. 
Razón talleres Morei-
ra y Calvo. — San

tiago. 

E S T O S A N U N C I O S 
se reciben en 

Q U I N P A P U B L I C D A D 

Troya, 12-bajo. — SAN HAGO 

se encendieron, y la industria le
vantó el penacho orgulloso de su 
humo, y nuevas vetas alumbró 
la tierra y los montes se reoobla-
ron. Y, lo que es más importante, 
se répobló España. La Universi
dad y el trabajo se fundieron en 
fecunda unión. E l ansia de servir, 
la ayuda a los superdotados fué 
permanente. Se levantaron nue
vos-pueblos en el área de nuestra 
Patria y, fuera de ella, ganamos 
o recobramos la amistad de otros 
pueblos. Y así lo dejamos para 
nuestros hijos y. con ellos, la ilu
sión n el-porvenir. Ellos son, lo 
dije al principio, los que nos dan 
la medida de nuestro esfuerzo, 
de nuestro crecimiento y a ellos 
va dedicada toda nuestra obra, 
y de ellos será la obra, porque 
aunque la obra es larga, macho 

•más largo, todavía, es el queha
cer. Más para ellos, como para la 
historia, serán siempr estos vein
te años la etapa de un gran re
surgimiento esuañol. 

Y para los que hemos ser
vido y colaborado, en la medi
da de nuestro esfuerzo,, en ose re
surgimiento, será la etapa peno
sa y dura unas veces, alegre otras 
y gloriosa siempre, porque nos da 
el orgullo de haber permanecido 
fíeles en las filas de un Movi
miento,'que nos dió la justa me
dida del servicio, de la hombría a 
las órdenes de un jefe al qué hi
cimos Caudillo porque ora, como 
lo sigue siendo, y Dios mechante, 
lo será todavía por muchos años, 

. un auténtico Caudillo de Espa
ña." . • 

Un vecino de Pueníece sures, desaparecido 
PUENTECESURES (De nuestro 

corresponsal, Piñeiro Ares).—-Nos 
han visitado familiares del veci
no "de Puentecesures, Fraac'sc'.'> 
Míguez Oliveira, quien desde el 
miércoles, día 18, se ausento "de 
su domicilio habitual, sin que 
hasta la fecha se haya localizado 
su paradero. Los datos persona
les del mismo son: 

50 añdPde edad; pelo blanco j 
constitución fuerte; viste chaque
ta riegra, vieja, y pantalón azuí;-
camlsa gris con botones negros 
y zapatos nuevos, adquiridos en 
un comercio de Santiago (se des
conoce el color del calzado). Un 
dato que puede ayudar a su iden
tificación es que padece una tar
tamudez muy acusada, siendo su 
aspecto la de un marinero. Ac
tualmente se dedica a transportar 
mercancías en una barcaza a tra
vés del río Ulla, dada condición 
de patrón de tráfico fluvial. Es 
de estado casado y tiene dos hijos. 

Según noticias, el día 17, har
tes, por la tarde fué visto en Vi
ilagarcía de Arosa y al día si
guiente en Santiago. Versiones 
dignas de crédito aseguran que 
desde Santiago se trasladó a L a 
Coruña, por ferrocarril. 

Los familiares del desaparecido 
ruegan cuantos informes faciliten 
sobre el actual paradero de Fran
cisco Míguez Oliveira, bien avi
sando a los mismos en Porto 
(Puentecesures) o a esta Corres
ponsalía, En los teléfonos núme
ros 24, 44 y 6 de Puentecesures 
se recogerán cuantos avisos ten
gan relación con lo expuesto. v 

SJ tiene usted algo que 
vender o que comprar, 
anuncíe lo en la sección 
• 'ANUNCIOS P O R P A L A -

Iriü 
i la ra 

(VIENE D E PRIMERA PAGINA) 
perdido toda significación. A l 
multiplicarlas por 2,2 se corri
ge parcialmente esta falta de 
aeiuaí idad. 

M O D I F I C A C I O N E N E L I M -
P U E S T O D E L T I M B R E 

E n el impuesto del timbre 
debe ante todo destacarse la 
'Uicdificación que se realiza en 
la tributación de las facturas 
y documentos de venta, ios 
fabricantes y los mayoristas. 
Hc y con motivo de una ope
ración de venta tributan dis
tintos documentos de formal i-
zacíón, contables, de ejecución 
y de pago. E l proyecto de Ley 
trata de concentrar todos es
tos gravámenes en un sólo do
cumento, la factura, permitien
do que todos los demás se ex
pidan por los comerciantes sin 
traba fiscal. Con. ello se faci
lita una mejor documentac ión 
y se simplifican extraordina-
riívmente el trabajo adminis
trativo de las empresas, mc-di-

Sin flotioía? 
desde 

el iunei... 
(VIENE DE PRIMERA PAGINA) 
tiago Cerviño", que desapareció 
él lunes último cuando /egresa
ba a su base de Marín, E l icado 
barco, de los llamados "balka", 
era propiedad de don Samuel Fer
nández y la dotación se compo
nía de doce hombres. Estos son 
ios siguientes: Patrón, Juan Gon
zález Martínez, de 57 años, de 
Marín- práctico de pesca, Pascual 
Fernández Martínez, de 22 años, 
de Marín; maquinista, Victoriano 
Vilas Fernández, de 28 años, de 
Pontevedra; fogonero, José Grana 
García, de. 25 años, de Marín, 
Antonio Lavial Abal, de 60, de 
Pontevedra, y Manuel Pazos Sán
chez, de 27, de Marín- marineros, 
Emilio Valladares Pastoriza, de 
15 años y su hermano José, de 
19; José Manuel Riobó Gonzá
lez, de 24 años de Marín; Manuel 
Tena Lobeira de 21 de Marín; 
Victoriano de la Torre Carbayal, 
de 17 y José Justo Gonzale?:, de 
21 años. 

L a falta del "Santiago Cerviño" 
se notó desde las últimas horas 
de la tarde del lunes. Horas an
tes había comunicado por la Ra-, 
dio costera de Vigo su entrada 
para realizar operaciones de ven
ta en Lonja, aproximadamente. 
hacia las diez de la noche. Al no 
entrar en puerto como anunció 
comenzó a temerse un percance 

A las siete de la tarde de hoy 
la Ayudantía Militar de Marina 
de la Puebla del Caramiñal co
municó a la de este puerto que 
en Punta Cabio, a la entrada de 
la ensenada de dicho puerto, ha
bía sido recojldo el cadáver de 
un hombre, muy desfigurado. Se 
observó también la presencia de 
otros dos cadáveres que no pu
dieron ser rescatados a causa ds 
la fuerte marejada. Las olas arro
jaron a la playa un cadáver, > que 
se supone es uno de los tripu
lantes del buque desaparecido. Se 
temía que en la noche de dicho 
día se estrellara en los bajos de 
Corrubedo, perdiéndose t o t a l -
mente. 

8 1 i 
9 ••• 

da que sin duda habrá de te- . 
ner buena acogida. 

Las tarifas del impuesto se 
revisan además para suprimir 
ios tipos fijos expresados en la 
moneda de cinco cént imos ya 
suprimida y paca redudi el 
núm eró de efectos timbrados. 
Asi ocurre-con los de Bolsa 
donde se reducen a poco más 
de una docena los 40 tipos de 
pólizas que actualmente exis
ten. Los vendís no pagarán en' 
adelante más que un timbre 
fije en vez de la actual escala. 
E n todo se ha procurado que 
sea sin incremento de ios ti
pos tributarios. 

P O S I B I L I D A D D E R E F U N -
DJCÍON D E L O S I M P U E S T O S 

• E S P E C I A L E S 

Continuando la tendancia 
iniciada en la Ley de 16 de ju
lio de 1958, para los espectácu-
cinematográficos, se extiende 
a todos los demás la posibili
dad de refundición de los im
puestos especiales que hoy pe
san sobre ellos^ 

E n las autorizaciones al Go
bierno ügurá una para supri
mí} el impuesto de pag'")S del 
Estado. También se prové la 
sustitución del imouesto fijo 
de póliza de turismo por uno 
eraduál, ya que en la actuali
dad las estancias breves resul
tan pronorcion al mente más 
gravadas. 

D E V O L U C I O N D E L O S I M 
P U E S T O S I N D I B E C T O S • 

Fiñalrneníe, ocupan lugar 
muy destacado las autorización 
nes que sé conceden al Oobi^r-
nc y al Ministro de- Hacienda 
para la devolución de todos los 
impuestos indire^o?. arbitrios 
locales y tasas diversas que 
gravan Jos productos do-tina
dos a la eynort^pión. Esta mci 
dida que .resonnde a las exi
gencias de nuestra actual no-
lítica económica p e r m t i r á la 
concesión, de un apoyo a la 
exportación de singular iras-
cendencia. 

l i i V i t ü u O 

a visitar Cdlán 
COLOMBO (Ceilán), 19, (Efe). 

E l presidente Eisenho^/er ha sido 
invitado «a visitar Ceilán ^ r a n t c 
su viaje por once nacioiuTr según | 
se dice en los círculos diplomá
ticos de Colombo 

Se añade en estas fuentes que 
después del primer lnterca;nbio 
de comunicaciones con Wáshlng-
ton hay poca¿ esperanzas de que 
se realice la visita, puesto que e! 
programa del Pi.osUIent £> y;, esté 
punto''1: -

„ - i -^-icua ¿e la 
miseria iría desaparecleud" 
si tú y todos los catolic e 
pusiérais discipUiiadamei 
en manos de Caritas la ap< 
taclón propoictonal a vtn -
tías posibilidades, lafluem ¿ 
sociai cultural y económica.. 
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m El Férrd del Caudütoi G«-
neraí Franco, 153. — Telé Jé» 
nos:. Ádmón, 40.39. Redaoolón, 
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P r e c i o msoripción meiu 
mal, so peseta*. 

Se admiten anuncios y es» 
qmlias hasta loe tres de ta 
madrugaba eñ í « l teléfonüs 
liBf ü de &mtíagos 

S e g l s f f o C i v i l 

Nacimientos. — María de los 
¡Angeles Ramos Chao, María del 
Carmen Caballero Sanjuáii, Ma-
tfa del Carmen Villares Rio, Aa-
tonio- Manuel C a n t e r o Yáñez, 
María del Carmen Jiménez Re
yes, Manuel Francisco Cortés 
Freiré y Fernando Gómez Car-
feallál. 

Matrimonios. — José Manuel 
Bodríguez de Jesús, coa Adela 
Moreno Bouza. 

Defunciones. — Petxcnila Rlve-
t& López, de 79 años; María Te-
resita Pita Saavedra, de un. mes, 

i ' Juan Anido Dexis, de 42 años. 

um m a r e a s 

(Día 20) 
Reamares. — 6J33 de la Mfc 

fiana y 6*57 de la tarde. 
Bajamares. — 12'45 dé la uiíl-

,ñana. 

P a r l e i f i e l e o r o l é g k © 

^Temperatura máxima. 14.€. 
Mínima, 9,8. 
Media, 11,1. 
Dirección del vientô  S. 
¡Fuerza, duro. 
'Estado del mar, gruesa, del NQ. 
Cielo cubierto. Cúmuíosy'"•««i? 

Jbos y nimbos estratos 
Visibilidad, mala. 
Barómetro. 745,6, 

H o r a r i o d e m í s á s 

. San Julián. •— Laborables: 8. 
b j i o . 

Festivos; 8, % IV 12 y 1. 
Carmen. — Laborables: 7 y me

dia, «, 8 y media, 9, 9 y media. 
M0. Vespertina, 8. 

Festivos: 7 y media, 8 y media, 
8 y media, 10 y media, 11 y me» 
día. 12 y media y 7 tarde. 

Merced. — Laborables: 7, t f 
Jmedia, 8, 8 y media y 7 de le 
cardé, 

Festivos: 7, 7 y media, 8, • y 
media, 9, 9 media, 10 y 7 de la 
tarde. 

San Francisco. — Laborables: 
8 y media, 9 y 9 y media. Primer 
iViernes. Tarde, a las 7 y media. 

Festivos: 8 y media, 9 y media 
y 12. 

Socorro. — Laborables: 7 y me» 
dia. 

Festivos: 7 y media, 11, 12 y 
media y 4 y media de la tarde. 

Pilar. — Laborables: 8, 9 y 8 
y media de la tarde. 

Festivos: 8, 9 y media, 11 y 12. 
Tarde, a las seis y medía. 

Ang.» Par. — Laborables: 7 y | . 
Festivos: 8. 10, 11 y 12 y media, 
Ang.* a — Laborables: 7 y met 

tifa 8 y media. 
Primer sábado, 7 y media de la 

Festivos: ocho y media, 10 f 
inedia, 12 y 1. 

Enseñanza, — Laborables; ? w 
12,45. 

Festivos: 8 y 9 y media. 
Dolores. — Laborables: U y 

media. 
Festivos: 9 y media y 11, 
H. Marina. — Laborables: I X 

media. 
Festivos: 6 y media y 10, 
H. caridad. — Laborables ? f 

'media. 
Festivos: 7 y media y 9 y ma» 

m&. 
C. Rey. — Laborables:, 7*43. 
Festivos: 9 y media. 
O. Tercera. — Laborables: f. 

fiólo los lunes, martes y miéreo» 
es, -

Festivos: 9.' 
C. S. Tercera. — Laborables; S 

iy njedla. 
Festivos: 7 y media. 
Cp. Bazáa. — Festivos: %> 
C. Santa Teresa. — 9 y, me» 

'dia. 
CSsclaves del Santísimo (San 

Roque). — Laborables: 8. 
Festivos: 8. 

P a ñ e r í a f i n a d e c a b a l l e r a 
Vea el gran surtido en 

Sagasta, 21 
. F E R R O L 

C U R T I D O S 

le ofrecá Tintes, Cremas y Re-, 
paradorti) en todos los rotores. 
Cordon.JS, Plantillas, Protecto
res, etc. Superdisolución y Gs-
nerelit (suela plástica) úe-
gro y marrón, de lá Casa Ge
neral, so Jámente de venta en 
esta Caí-a. 

Concepción Arenal, 21 
EL FERROL 

F E R 
L Plt (I l 

i 

'07 

C a m p a ñ a 

p r o N a v i d a 4 

d e l N e c e s i t a d o 
CAMPAÍÍA PRO NAVIDAD DEL 

NECESITADO 
Tercera lista 

Suma anterior, 11.979'50 ptas. 
Sobrante de la Navidad del pa* 

sado año, 25.692'68 ptas. 
Banco de Bilbao, 500' pesetas? 

anónimo, 25; Carmen Rubal, 5;i 
Párroco de las Angustias, 10Ú; 
Gerardo López, 25; José Pérez, ñ; 
Juan Rodríguez, 6; Emilio Gon
zález, 5; Fernando Pérez, 5; An
tonio Breijo, 10; Relojería Losa
da, 10; Antonio Rodeiro, 10, La 
Brigantina, 5; Jovitp Yáñez, 10; 
Antonio Pena, 5; Miguel Mosque
ra, 25; András Nodar, 10; Manuel 
Paz, 10; Manuel Permuy, 10; E11-. 
seo Rodríguez, 10; Milagros Perre
ra, 12; Manuel Bello, 5; Bar En
tra y Verás, 10; Juana García, 
15; Juan Vilaboy, 10; Manuel Gó
mez, 5; Santiago Tallón, 10," Ge
nerosa Díaz, 5; Víctor Ferftández, 
10; Juan Saavedra; 5; Animas 
núm. 15, 2; Clara Santo, 3; Joífé 
Vázquez, 10; José Torres, 5; José 
Rodeiro, 5; Francisco Martínez. 

,5; Lube Osuna, 3; Teresa San-
vicente, 10; Eduardo Naveiras, 
10; José Pérez, 5; Josefa Blanco, 
5; Jesús Abad, 5; Jacobo Plaza, 
10; Manuel Lage, S ; José Rey, 10; 
Josefa Fernández, 5; Manuela Vi
tela, 5; Consuelo Solloso, 10; Ju
lio Díaz, 2*50; Felipe Perdiguero, 
50; Esterino Fernández, 25, An
tonio Estraviz, 2̂5; Pablo Picos, 
25; Antonio Pérez, 25; Juan' Do-
plco y Amable Romero, 2G; Anto
nio Codesal 15; Rosa Fernández, 
15; Casa Morán, 25; Concha Po-
veda, 15; San Fernando 78, 10; 
Amalia Maceiras, 7; Casa Regó, 
1; Fernando Formóse, 7'50; Ma
ría Gómez, 5; Casa Acción, l0;i 

. Juan Couto, 10; Dolores Recayeis, 
10; Manuel González, 5; Manuel 
Guerreiro 5; Clemente Noche, 10;' 
María Díaz, 10; Amalia Alonso, 
10; Aurelio Morado, 10; Bar Ga-
beiras, 25; Maruja Barrelro, 10; 
Zapatería Saavedra, 25; José Pé
rez Peña, 25; Bar La Terraza, 25-; 
Andrés Tabeada, 30; Antigua Co
ba, 25; La Palmeira, 25; Bar Fa
miliar, 10; Vda. Antonio Garro
te, 25; Ferretería Agrícola, 100; 
Colegio O. Agentes Comerciales, 
100; Carbones Aglocar, 100. 

Suma y sigue 39.545,18 ptas. 

Si tiene usted algo q'ie 
vender o que compíar, 
anuucielo en la sección 
"AMjfsCIOS POR VMA-

Mañana, Procesión 
de la Priiicesiía 
Se pone en conocimiento de to

das las antiguas alumnas, que 
hoy, viernes, día 20, tendrá lu
gar a las seis de la tardé, el Ro
sario ante la Princesita, con re
parto de merienda a las gratuitas. 

A continuación habrá imposi
ción de medallas, cinta blanca. 

El sábado saldrá la procesión 
como de costumbre a las diez de 
la mañana,'y por la tarde, á las 
cuatro y media, función de igle
sia, y a continuación entrada al 
Colegio. 

Gabanes d e c a l i d a d 
Para caballeros 

Sagasta, 31 
L a s P a ü e r i a s p e r r o i 

V i d a R e l i g i o s a 
SANTO JUBILEO CIRCÜl-A^ 
DE LAS CUARENTA HOEAS 

. Hoy corresponde la ExposiclónT 
del Santísimo, dh la iglesia do 
Dolores (plaza de Amboage). 

M a n t a s l a n a p a r a 
^Grandes existencia» 

Precios reducidos 
Sagasta, £ t 

l a s P a ñ e r í a s t E e e o i ; 

£1 D r . & M i g u e l M a r t i n e s 

F a l e r o 

estará ausente hasta el día 
20 de cüclemTbre en viaje de 
estudios. 

Cor tes t r a j e c a b a l l e r o 

(Calidades primera, 
Inmenso sur t ido 

Sagasta, 21 
l a s P a ñ e r í a s f i e e o l 

Los personas desplazadas 
(emigrantes) crean a la Iglesia 
con su desarraigo un serlo pro
blema universal dp cuya reso
lución favorable depende el 
destino temporal y eterna de 
biülones de almas. 

¡UN F I L M DE ACCION Y DINAMISMO, CUYO V E R I S 
MO Y CALIDAD A H I I S T I C A S GUARDAN E X A C T A E 
INSUPERABLE PROPORCIONl 
¡UNA P E L I C U L A APLAUDIDA POR TODOS LOS PU
BLICOS, Y ELOGIADA ASIMISMO POR L A CRITICA 
NACIONAL! ' 

trac 

LA HISTORIA D E UN HOMBRE SIN ESCRUPULOS, 
A QUIEN E L DESTINO HABIA MARCADO CON E L S E 
L L O DE L A FATALIDAD. 
UN S E R QUE VIVIA ENTREGADO A UNA C I E G A Y 
DESENFRENADA C A R R E R A D E PLACERES. 
¡UNA COMEDIA DRAMATICA PLETORICA D E EMO
CION Y YERISMO! \ 

i . u fsino íi ti i i m i 
(PARA MAYORES) 

í51 repsir i MiJ gil i le Mayo 
Según nos participa la direc

ción, del hotel en que tenían re* 
servadas habitaciones los jugado-
res del Tenerife, el equipo cana
rio no pudo llegar a Ferrol ayer, 
como tenía previsto, ya que el 
avión en que venían desde Ma
drid se vió obligado a volver a 
la capital de España, a causa dd 
mal tiempo. 

Si hoy se reanudan los vuelos 
regulares el Tenerife llegará a 
Ferrol a primera hora de la tar
de. Caso contrario harán el viaj& 
por carretera, para llegar a me
diodía del sábado. 

Parece ser qüe en el avión via
jaba el jugador del Club Ferrol, 
Jaco, que había ido a Madrid pa
ra recoger efectos personales. 

C O S A S D E L D I A 

El Gine-Cli 
y "Ambrosse" 

fiABARDIMAS DE NIÑO 

Ultimos modelos x pre
cios rebajados. 

Fábrica de gabardinas de 
M «gardos. 

¡AnSfeayer, los socios del Cine 
Club "Artabro" han tenido 
ocasión de presenciar la pri
mera película de un ciclo or
ganizado por la Junta de di
cha Sociedad. 

Con toda seguridad, la ma
yoría de los espectadores ha
bían visto ya " E l ladrón de 
bicicletas", producción de las 
que, según Victorio de Sica, 
*le obligaron a perder, ''hacien-
do" cine, lo que con otro tipo 
de producciones ganó a ma
nos llenas. 

L a gloria efímera, provisio
nal que podría haber alcanza
do el sonriente y gesticulante 
Italiano con sus intervencio
nes como actor, se contrapesa 
con el auténtico valor de ese 
cine que, a veces, cansado de 
la estupidez cinematográfica 
ambiente, Victorio de Sica 
proyecta y realiza. 
Pero al margen de cualquier 

consideración más o menos 
crítica que pudiera sugerirnos 
•'El ladrón de bicicletas" —y 
podría sugerirnos muchas, tal 
es su calidad---, lo que impor-

C A P Í T O L 
H O Y , D I A DE M O D A BUTACA, 4 PESETAS 

I n g e n i e y p i c a r d í a e n u n a d e l i c i o s a p e l í c u l a 

5 A B R I N A 
Con A n d r e y H e p b u r , H i i m p e r t B o p r d 

y W U l a m R o l d e n 

F u n c i o n e s , a l a s 6 , 8 y 11 M a y o r e s 

Mañana, GRAN ESTRENO 

C I T A E N H O N G K O N G 

ta de momento a i 
nos es la labor ftÍlos W 
su Cine-c iSf ?.rientaao r ; 

ha t o r n a d 51 P r? 

ílementatá c , , ™ * 1 ? » ^ 

nematográficos Si We,,iis ti 
interésT 08 de 

El Cine-Club "Art^ 
see. entusiasmo v hí^^Po-
bezas rectoras ¿ ^ 
son socios, con m,^etleíalti 
Pico de asociadSs S!^11^? 
den hacer d e S a d l * ^ 

es un maa¿o lí5 ^ 
realizo^hasta S í V c a e s « sigue hacer m S » ^ 5 6 ^ , 
wnsar en tenjerial sa ̂  -

— O-^ 

En este terrerm 
nvisterio--, ^ t é 0 ; : ^ . 6 1 ^ 
" A m b W " ? h L tiî lT0 ^ 
anunció para los nriíiei,,po » 
d e o g . u b ^ & r e ^ l ^ fre. Henry Riyas iba a ili0, 
f ntarla, la ComistónV ffi" 
tura y Arte del Excm-? a ^ * 
tamienG la ^ t S ^ " ' 
Segura T o r r e í r ^ n y S r i J 
losde^rados. E n ^ S 4 
rio ca^recurrirala vie i t 
comendación francesar-'BuT 
cad la mujer". El título 
sugiere mentirosamenle í 
nombre femenino, tal veZnuft 
da darnos laclad. Las ¿fe 
res acuden tarde a lS citas 
se toman demasiado t i S 
para acicalarse, para p o S 
S^apas Si ésta es lacada T i 
retraso de "Ambrosse", i n ¿ 
mal. Llegará tarde, pe^ í Z 
compuesta, provocando gestos 
de admiración entre nosotro* 

La cosa no es como para 
angustiarse. S i n embaV 
¿vendrá o no vendrá "Am. 
brosse"? 

M A R i u s 

Trincheras-Gabardi i ias 
Solamente calidad 

l a s P a ñ e r í a s 21 
F E R R O L 

J O F R E 
iMniénticmm&nts sensacional 

U n f i l m e d e l Oeste d i e r e n t e y m e j o r q u e t o d o s 
jorque entre las cabalgadas,, entre los buenos y los malos, en
tre los disparos y las persecuciones, existe un hondo proble
ma de conciencia. 
L a conciencia de un hombre sin rumbo que buscaba la paz 
X la lealtad. 

¡ M i l i f 

:J^3:3; , ; LA PRAIEEA SIN LET 
TeCHNiCOLOft 

(AUTORIZADA MAYORES D E 16 AtfOS) 
L a alambrada de espinos.» 

no podía detenerle 
Los hombres que le atacaban,.» 

ft no podían vencerle. 
Las mujeres que le amaban.., 

no podían conseguirle. 
¡Era el dueño de la pradera! 

Era un hombre sin destinó, sin 
ruta, sin meta fija, 

Caminaba por la pradera en 
busca de aventuras. Los hom
bres se rendían ante sus pisto
las y las mujeres ajite ŝu^ 
besos. 

HOTICIARIO NO-DO 87B~A 
A la venias looaUdades para hoy, sábado y domingo 

¡ u m m u ¡ m m m i ¡ m m i ¡ m m i m 

E s l a p e l í c u l a q n e e s t a s e m a n a l e s b r i n d a e l 

C Á \ I P I T O L 
S o s p r i m e r a s e x h i b i c i o n e s t e n d r á n l u g a r M A Ñ A N A 

D! R E m - O R : EDWARD DMYTRYK./ 

¡ U n a c i f a e n i a c i u d a d m á s m i s f e r í o s a d e l m u n d ^ r 

q u e p o d í a c o n v e r t i r s e e n u n a c l f a c o n l a m u e r l e ! 

LOGALiOAOES A LA VENTA 



C O R R E O G A L L E G O 
IHI [llliJII.IIIBIIIUIIMM 

a no está de w 
. t f s í ^ S?no Casi 

^"íi íai105 Principal de la 
^ i e n l f Cuanta v^o-
fl ia áe h'?Me gustaría sa-
(0SVaia liego no Ha de 

KrVena'™i¿ debe de es-

^ f u r i o s o ' s a b e r ! 
f W ^ T a u e uno cann-
^íiert0.a1e temiendo que 

i f V ^ p también tiene sus 
^laro^e tan seca las ca-
sy;a%Ss1ado.Pefonun: 

11 contentos. No, *e 
U f n l m Pena, porque 

y i nuede sacar pai+i-
íodo l e p a r a el hígado es 

Aden¿s saludable mirar 

yeito-
cirMPRE ME DICES 

XO MISMO... 

Ayer se p r e s t ó en mi ca-

^ T u e n o í ^ a s , ¿vivo aquí 

^íS 'yo so^ ^ ro 
•"51 i'eeró mucho de co-
• l ' v de encontrarla en 

R e a l 
—-¿Para qué? 
— P a r a que vea cómo está , 

poique ya varias veces dijo 
que había que areglar la T r a * 
vesia del Campón, pero de l a 
calle de San Agust ín nada di
ce i Y está muchís imo peor! 
¿Por qué no se da una vuel-
teclta por allí? 

— E n primer lugar, porque» 
me basta su palabra; en se-
gundo^porque no-tengo ganas 
íie estropear otro par de za
patos —estropeé unos el oteo 
día ya—, y en tercer lugar, 
porque-yo nada tengo que ver 
con estas cosas. 

¿Por qué en lugar de Invi
tar me a mi a visitar estas ta
lles no invitan a ottas perso 
ñ a s de cuya visita puedan ob
tener alpún beneficio? 

L a pobre señora se marcha 
un poco desilusionada. Cre
y ó que con visitarme a mi e 
invitarme a visitar, la calle en 
que vive tenía solucionado el* 
problema, pero... 

Y o solamente puedo expo
ner los problemas, pero nun
ca darles solución. 

Y lo siento. 

O L G A C R I S T I N A 

" í'eeró mucho de co* 
' 1 y de encontrarla en 

^ ouería decirle que ha-
(as\^ €l favor de ir a dar 
^ ¿ o r la calle de San 

^ustín. 

laniiseria f i n a " Jerseys l a n a 

Lo mejor que se fabrica 

Sagasta, 31 
;Pañerias f e r e o l 

mam 
5-15 — 7 - 4 5 — 1 0 - 4 5 

GRANDIOSO E S T R E N O 
de la magnífica producción 

I V A S O d c W f l I S K Y 

(Para mayores) 
C o n 

ROSSANA P O D E S T A 
ARTURO F E R N A N D E Z 
CARLOS L A R R A N A G A 

.Complemento: 
N O T I C I A R I O N O - D O 

(8 numeradas) y i í 
D I A F A M I L I A R 

B U T A C A , 2 ' 5 0 

WO SECRETO 
l e para todos los Mil icos 

O S C A R H O M O L K í V 
^ N A D I A G R A Y 
O E O R G E C O L E 

C ' ^ t o g I programa: , 
N O - D O 8 7 9 . 

Hoy 

bnmS!Lcula del Oeste distin- i 

CI0NAL E S T R E N O ! 

H o r a n o r e n e s 

TRENES DE LLEGADA 

Tren Proced. Hora übserv. 
6.4X8 
1.442 

494 
416 

1.452 
7,464 

492 
1.454 
1.446 

Ketanzos 
Betaozos 
La Coruña 
Madrid 
La Col-uña 
Betanzos 
Madrid 
La Coruña 
La Coruña 

TRENES DE 

6,55 
9'U 

11'— 
12'— 
14'15 
19*42 
21*30 
2210 
23*25 

Onin, 
Cor. 
Exp. 
S^Aut. 
Mer. 
Cor. 
S.-Aut. 
Dir. 

Disposiciones de Marina 

SALIDA 

Tren Destino Hora Observ. 

1.445 
491 

1.451 
1.443 
7.481 
1.453 

415 
493 

6.427 
1441 

La Coruña 
Madrid 
La Cornfia 
Barallobre 
Betanzos 
La Coruña 
Madrid 
La Coruña 
Betanzos 
Betanzos 

r — 
r45 
9'40 
715 

1321 
15'30 
16'30 
19'15 
19'45 
2110 

Dir. 
Cor, 
S.-Aut. 
Omn. 
Mer. 
S.-Aut 
Exp. 
Cor. 
Men. 
Amn. 

E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A : ''Un vaso de 
whisky". — 3 . R. Mayores, 
con reparos. 

C A L L A O : "Alto secreto" 
?. Jóvenes. 

J O F R E : " L a pradera sin 
ley".—3. Mayores. 

C A P I T O L : " S a b r i n * . — 
3 . Mayores. 

R E N A : "Li l i falta a cla
se".—Carecemos de censura 

M A D R I D - P A R I S : "Un 
revólver solitario".—3. Ma
yores. • , 

Se destina al grupo de dotación 
de las "L. S.M.", al mecánico se
gundo D. Ramón Martínez Cerdá. 

—Se asciende al empleo de 
operario química ce primera ai 
üe segunda, don Ezequiel de los 
Santos Aldao, siendo confirmado 
en su destino en el Departamen
to Marítimo de Ferrol del Cau
dillo. 

—Se destina a la factoría de 
subsistencias del Departamento 
de Ferrol del Caudillo, al auxi
liar administrativo i e segunda, 
don Manuel Pastrana Valiño. 
—Cesa en dicha dependencia, y 

pasa a la Ayundamia Militar de 
Marina de San Esteban de Bra
via, el auxiliar administrativo de 
tercera don Ramón Bellas Bellas. 

—Se destina al cunso de capa
citación para el ascenso a jefe, a 
los capitanes de Infantería de 
Marina, don Miguel Díaz balero, 
don Juan Azcárate» Ro-riguez, 
don Manuel Muñoz Hurtado, don 
Martín Martín López, don Lucio 
Abarca Nocito, don Virgilio Ri-
quelme Barrachina, don Isidro 
Barceló Calvo, don Angel Este
ban de la Fuente, don Ramón 
Roa López, don Luis Fernández-
Ampón Guisande, don Antonio 
Gómez Ortega, don Victoriano 
Bagaces López, con Francisco 
SabOrido Díaz, don Joaquín Vila 
Domínguez, don Generoso Rome
ro García, don José Peláez Me* 
Hado, don Baltasar Gómez AlVa-
rez y don Víctor Martín Giorla. 

.—Se fijan los - haberes de los 
almirantes en situación de reser
va, don Francisco Bastarrache y 
Diez de Bulnes, don A l f o n s o 
Arriaga Adams, don .Salvador 
Moreno Fernández; vicealmiran
tes, don Indalecio Núñez Qui-
jjino, con Francisco» Rapailo Fló-
rez y don Fausto Escrigas Cruz; 
contralmirantes, don Juan José 
Muñoz-Delgado y Garrido, don 
Pedro Zarabdona y Posadillo, don 
Fernando de Abárzuza y Oliva y 
don Angel Jaunes Barcia; gene
ral de brigada de Ingenieros na
vales, don Enrique de la Cierva 
y Clavé; general c'e división de 
Ingenieros de A r m a s Navales, 
don Manuel Vela Bermúdez; ge
neral de división de Infantéría de 
Marina, don Serafín Liáño y de 
La valle; general de división de 
Infantería de Marina, don Fran
cisco de Paula Dueñas Pérez; ge
neral de división de Máquinas, 
don José Manso Díaz; generales 
de brigada de Máquinas, don 
Abraham Alonso Méndez y don 
Fernando Portillo Guerrero; ge
nerales de división de Intenden
cia, don Rafael de Ortega y Vi-
llergas y don Francisco Muñoz-
Delgado y Garrido; general de 

I brigada de Sanidad, don Fausti-
1 no Belascoaín Landa; general de 
| división de Sanidad, don Fran-
i cisco Moreno López; general ins- i 

pector de Sanidad, don Mariano 
Pérez Peláez; general de brigada 

Sociedad 
NATALICIO 

Con toda felicidad, ha dado a 
luz una hermosa niña, p-imer hi
jo del matrimonio, la esposa de 

. nuesíro querido amigo, don Joa
quín Bedoya Pita, ella Casianita 
Touriño. 

Nuestra enhorabuena. 

mejor 

C o n , ' 

^ D O U G L A S 

&AKbfE; C R A I N \ 

{ : i * m T R E Y O R 

de Sanidad, don Rafael Beren-
guer de las Cagigas; general de 
brigada de Sanidad, don Jacobo 
Pedresa Pérez; general subinspec
tor de Sanidad, don José Juan 
del Junco y Reyes; general audi
tor, don Jesús de Cora y Lira, y 
ministro togado (fallecido), don 
Eugenio Blanco Serrana 

H o r a r i o J e A u t o b u s e s 

Empresa Oriente y Noroeste.— 
A Santiago, a las 6,30 horas. A 
Vivero, a las 8,30 y 16 horas. A 
Somozas, a las 17 horas. A San 
Saturnino, a las 8,30, -13,45 y 20,30 
horas. 

El Ideal Gallego a La Coru
ña, a las 8 y 18 horas. Los do
mingos y días festivos media ho
ra más tarde). 

Vizoso Arandes, a Cobas, a 8, 
12,30 y 14 horas. 

Suárez, a Cobas, a las 12,30, 
14' y 18,45 horas. 

Transportes Valdoviño.—A Val-
doviño, a las 7,15, 14, 16 y 20,30 
horas.s 

Empresa El Villalbés. — A Lu
go, a las 7,30 horas. A Puentes, a 
las 13 horas, y a Villalba, a Uts_ 
17 horaá. 

Empresa Los Cedelreses. — A 
Cedeira, días laborables a las 
16,30 y 20 horas. Días festivos, a 
las 8,30 y 20,30 horas. A Valdo-

xviño, a Jas 14 hoías. 

INFORMACION MILITAR 
Se nombra segundo jefe de la 

División número 81 (Orense), al 
general' de brigada de Infante
ría, con José Palacios Rodrigue .̂-

—Idem gobernador militar de 
Santander, al general de brigada 
de Infantería, don Luis Suanzes 
París. 

—Idem gobernador militar de 
Salamanca, al general de brigada 
de Infantería, don Rafael Tejada 
Salgado. 

—Se concede la Gran Cruz del 
Mérito Naval, con distintivo blan
co, al contralmirante don Ricar
do Calvar y Gonzátez-AUer, 

., ^ cayeres 16 años) 

^ . l A f i í o i í O - D Q 4 

f e r i e m o s s i e m p r e 
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" C I T A E N H O N G K O N G " 
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H O Y 

A las 6 - 8 y 1 1 

Lili falta a clase 
i Desde el pupitre a l altar con 

la m á s s impát ica del cine eu-
1 ropeo. 

E R I K A R E M B E R O 
1 y 

A D R I A N H O V E N 

(Mayores) 

Complemento: N O - D O 
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S. A.; 
Enrique Granado*, 86 y SS—BARCELONA 

P R O F É S O R 

Villar Iglesias 
Cirug ía , del Riñon 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1304 

G e n e r a l P c r d i ñ a s 1 

SANTIAGO DE COMPi S M A 

D E A Y E R A H O Y 

M É e H í H i l o s 
20 DE NOVIEMBRE DE 1913 
Continúa en el rni-rao estado 

de gravedad en el Hospital de 
Marina del Departamento, el jo
ven aprendiz maquinista, don Joa
quín Rodríguez Alias, víctima del 
accidente de que dimos Cuenta en 
nuestro número de ayer. 

El herido ha sido muy visitado 
por sus compañeros y amigos. 

* '* * 
Por el Ministerio de Marina se 

ha dictado la siguiente Real Or
den: 

"Su Majestad el Rey. q. D. g. 
que con arreglo a lo dispuesto 
se constitirya la Junta Local .que 
habrá de intervenir en el abas-
teeimiento de aguas a la Base 
Naval de Ferrol y la Grana. Oi-
cha junta será presidida por el 
Comandante General del Aposta
dero, y serán vocales el Coman-
te General del Arsenal, el coman
dante jefe de Ingenieros, Ordena
dor de Pagos del Apostadero, el 
comandante de Ingenieros del 
Ejército de la Plaza( cuando lo 
designe el Ministerio de la Gue
rra), y el Ingeniero de Câ nino*. 
Canales y Puertos don Alfonso 
Jaraíz Fariña. También formará 
parte de esta Junta, cuando lo 
estime conveniente, el Jefe del 
Servicio de Técnicos de abasteci
miento de aguas a la Bases Na
vales, don Alfredo Mendizábal. ln 
geniro Inspector General de Ca
minos, Canales y Puertos, 

* * * 
Falleció en el Hospital de Cari

dad el vecino del barrio de Mon-

INVIERNO Y NAVIDADES ALEGRES A TODOS, OFRECE 

" L a Pilanca 
( L a R e i n a d e l V e s t i r ) 

NUESTRA LISTA DE REGALOS DE NAVIDAD CADA ANO 
MAS ESPLENDIDA. VEAN 

ES 

de 350 Ptas. a 173 Ptas. 
" 650 " " 275 " 
»' 700 " " 275 " 

400 " " 150 " 
»« 200 " " 100 " 
" 250 " " 100 " 
" 151 " " 75 " 

Y otras nuichas prendas por este orden. 
Nuestro lema siempre será dar buenas Navidades. 

1.000 Trajes Caballero 
500 Gabardinas " 
200 Abrigos " 
200 " Mocito 
400 " Niños 
'400 Americanas Caballero 
ÍJ50 Pantalones 

G F OTERO 
NARMOLES ¥ GRANITOS 

C a netera de Castilla, 176 
Teléfono, 2881 

(Fajardo) 
E L F E R R O L 

tecoruto, José Landeira Lama, de 
50 años, viudo. El finado había 
ingresado en el Hospital para sor 
asistido de fractura de Ja pierna 
por la tibia y peroné, a conse
cuencia de una caída por un puen 
te de Serantes. 

Se ha dispuesto se le practique 
la autopsia. 

* * * . . 
Se reciben noticias de Barcelo

na dando cuenta de haber falle
cido el coronel de Ingenieros de 
la Armada, don Joaqiftn de Goy-
tia y Goídia, hermano del coro
nel de Ingenieros de la Armada, 
con destino en este Departamen
to, don José, el cual está reci
biendo muchos testimonios pé
same. 

* <! * 
Ha sido nombrado maestro í u s -

tituto de la Escuela de Cedeira. 
don Luis Fernández Hermida, que 
servía en Esmelle. 

* * * 
Se ha puesto a la venta el libro 

de que es autor el Padre ^ray 
Serapio. González, de Ja Orden 
de la Merced, relativo a la pri
mera peregrinación ierre^ana a 
Limpias. 

El libro es muy interesante y 
está primorosamente editado en 
la imprenta y talleres de 'El. ro
neo G^Uego". Precio deí e jom-
plar. TOO pesetas. 

* * * 
Se presentó en Orense el capi

tán de Infantería don Angel Luis 
Suanzes de la Torre. 

—Para Bilbao, el comandante 
de Artillería, don Alfredo Zürical-
da de Otaola y Arana. 

—Ha marchado a Cartagena,, 
destinado a aouel Departamento, 
el teniente auditor de primera, cla
se del Cuerpo Jurídico de lá Ar
mada, don Lino López Alvárez. 

* * * v 
Cesó en la Ayudantía Mayor, y 

pasó a la Academia de Ingenieros 
y Maquinistas, el mayor don Ra
fael Sánchez. 

—Fueron reconocidos de noto
riedad para el ascenso, los prime
ros don José Montero Vázquez, 
don Manuel Ledo Pérez y dbn Vi
cente Luaces Lámela. 

* * * 
. Ha sido nombrado habilitado 
del Regimiento de" Infantería de 
Ferrol, número 65, de esta guar
nición, el teniente don Manuel 
López de Roda y Arquer. 

—̂Ha sido nombrado secrotario 
técnico de la Comisión Inspecto
ra del Arsenal del Ferrol, el .ca
pitán de fragata don José María 
Franco de Villalobos. 

* * * 
Por la Alcaldía se ha dispues

to lo necesario para la limpieza 
de las calles después de las horas 
de costumbre, con objeto de evi
tar espectáculos que dicen, muy 
poco de la ciudad, pues resulta 
o u p muchos veHnos hacen coso 
omiso de las órdenes qup: e'tán 
dadas, y arrojan a la calle des-, 
perdidos y cuanto quieren 

La Alcaldía, anuncia la impo
sición de fuT-*^" ^ . . ü o c romo es. 
carmier4-" 

m T A D Ú 

SA SIGMA'Sagasta.14»Ferrol 

H O Y 
V I E R N E S F E M I N A 

B U T A C A , 2 P E S E T A S 
A las 4 - 6 - 8 y 11. 

Un ISfil i i o 
P u ñ o s y pistolas en acción 

sorprendente. 

C o n 

A N T H O N Y Q U I N N ' 
y 

K A T Y J U R A D O 

. (Mayores) 

Complemento: NO - D O 

M a ñ a n a : 

" P U E R T O A F R I C A 

" G A R L A I I 
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M A D O R E S D E A L I A F I D E L I D A D 

Pk*a presupuestos* 

Avenida del General ís imo, 2 3 3 - 2 3 5 . E L F E R P O L 

El gxan pioáleiua e la 
miseria iría desapareciend»; 
si tú y todos los católiroj 
pusiérais d 1 sciplinadampntj 
en manos de Caritas )a apo^ 
tación proTíorcional a vuei 
tras posibilidades, lnfluenc'\ 
social, cultural y económica." 

Brillantes diamantes, perlas, 
oro, plata, platino, por ncre-

sitar paga mucho. 
X A O C A S I O N 

Canalejas. 116 FEHROf 

Sanatorio ae reposo ¿ANTA TERESA 
V I L L A S O L E D A D 

P A R A E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
AvenWa del aeneialtelm^ 84.—Teléluno 2443. — EL F E R R O L 
Gran Chalet codeado de extensos parqués 9 jardines. Campo 
ú» tenis. Aplicación de todos iuft tralamiento» 4e eoCermus oer-
viuste f mentales tanto clásicos como muderm*. 

Dliectoií Dt. O T E R O V A L C A C E L 
Jefe de la Clínica de Neurología y Psqida tria del Buspltal dt 
Marina, . . . ^ _ - -
Diplomado por oposición en dichas especialidades dt Sanidad 
de la Armada y Sanidad Militar. 

Consulta en «I mismo edificio de 1230 a 2»3? 

tais ettas n m 
m m f m m u m 

Delegación. "?9poslt< 

(fia. le Pefiro f e n f i t i 

e i o i 

InelslBCioses e léc t r icas 

RADIO MUNDIAL 
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Cantón, 54 y Canalejas 43 
Teléfono 1213 

Visite el restaorante "FOENOS" 

EL FERROL DEL CAUDILLO 

ln iüa fililí 
Instalaciones de f ontane

ría y Calefacción con mate
riales R O C A . 

Coruña, 2 6 . — T e l f . 1 7 S 3 

V r R R O L 



C O R R E O 
Ciento sesenta mil e s p a ñ o l e s 

residen en Venezuela 
De la inmigración anual, un cuarenta 

por ciento lo constituyen gallegos 
tt p i lim Píiliii i i r a i í ¡iíi le JII JIJ 

Inírevlsta con el P« Marino, capeliáü de entigraníes 
P o r O L G A C R I S T I N A V I A Ñ O 

D. Digno Marino Dapena, ca
pellán ae emigrantes, pertenece a 
la archídiocesis ce Santiago de 
Compostela y está destinado eu 
(Venezuela como capellán de emi
gra mes, Don Digno Mariño ha 
venido a España para asistir al 
I I congreso de Emigración a Ul
tramar y a las IV Jornadas de 
Delegados Nacionales. 

—¿Cuál es la misión del cape
llán de emigrantes? 

—Realizamos un trabajo social 
que podemos dividir en tres as
pectoŝ  Aparte, claro está, la la-
1»or propia de capellán que debe 
tratar de conservar en el emi
gra me los valores espirituales que 
trae de su tierra. 

—Hábieme, por favor, de esos 
tres aspectos. 

—Esperamos al emigrante -en 
el puerto, subimos a boruo, les 
Rabiamos, les orientamos y les 
¡advertimos de los peligros que 
pueden encontrar. Y sobre todo 
si desembarcan durante la noche 
nuestra presencia es sumamente 
elicaz para ponerles en-contacto 
con sus íamUiares, y si por cual
quier circunstancia no son espe* 
jrados les llevamos a pensiones 
conocidas. 

--.¿Segundo aspecto? 
— L a Comisión Católica de Mi

gración Venezolana, en la que 
funciona una bolsa de trabajo. 
En ella está el Padre Bamoa 
Fernández Borra jó, de la dióce
sis de Orense, y entre el y yo nos 
ponemos en contacto con las em
presas par» colocar a los que 
llegan. 

—¿Es fácil encontrar trabajo 
®n Venezuela? -c ••• 

Los que tienen una proieaion 
clara y bien conocida, si. Los que 
van sin profesión nos crean mu
chos problemas, porque resulta 
casi impósible colocarlos. 

¿Qué profesiones es«.an mejor 
retribuidas? - t • 

Todas las que se relacionan 
eon la imprenta: tipógrafos, ca-
iistas, etc. También están bien 
retribuí os los tapiceros... En rea-
L*adf todo el que tiene un oficio, 
encuentra un trabajo bastante 
letribuido en Venezuela. Los que 
no deberían salir de su país ja
más son los que no tienen pro
fesión alguna. Son un rompedero 
de cabeza para todos e Incremen
tan el número de repatriados. 

- -.-¿Tercer aspecto? 
Realizamos visitas mensuales, 

y a veces semanales, a las caree? 
les, hospitales, sanatorios, pensio
nes, oficinas públicas, como por 
ejemplo, el Ministerio de Traba-
jo, Sindicatos, Extifanjeria... 

—¿Cómo es posible que sola
mente dos sacerdotes puedan lle
var a cabo todo este trabajo? 

—¡Necesitamos muchos más! 
Pero entre tanto, ©ontamos con 
la colaboración eficaz de un gru
po de la Legión «le María. 

—¿Quiénes la componen? 
—Dieciocho h o m b r e s y dieg 

mujeres. 
—¿Españoles? 
—Sí. Los que trabajan con nos

otros son españoles. Nos ayudan 
a visitar cárceles, hospitales... 
También colaboran las Damas del 
Filar. 

—¿Qué son...? 
—Señoras de españoles que es

tán en buena situación y subven
cionan en hospitales camas para 
españoles, y tienen médicos y es
pecialistas para ellos. También 
cooperan con nosotros el Hogar 
Español, el Lar Gallego, el Cen
tro Vasco y otros... 

—¿Cuántos gallegos entran al 
año en Venezuela? 

—Aproximadamente, un cua-
lenta por ciento de la Inmigra
ción total. E l mismo número que 
de canarios. He leído unas esta
dísticas que dicen que el sesenta 
por ciento de la emigración a 
Ultramar está constituida por 
gallegos. ' 

—¿Cuántos españoles entran al 
ines en Venezuela?. 

—Dos mil. Claro que hay que 
tener en cuenta que algunos re
gresan de hacer una visita a £s-
'pafia y que ya estaban en el país. 

—¿No es, de todas formas, un 
poco excesiva esta cifra? 

—Si alguna persona tiene du
da puede mirar los periódicos de 
Vigo y Tenerife y comprobar el 
número de viajeros que embar
gan para Venezuela. 

—¿Cuántos españoles t i v e n 
allí? 

—Ciento sesenta mil 
—¿Y en C a r a c a s , concreta-
—Ochenta mil, según estadísti

cas facilitadas por el Consulado 
j Etxranjería. 

—¿A quiénes se limita la Inml-

D. Digno Marino, capel lán 
de emigrantes 

redamar a la chica. Entonces él 
reclamó a la madre y ésta a su 
vez puede reclamar a todos los 
hijos, y éstos a sus esposas. 
¿Comprende ahora por qué "entra 
tanta gente en Venezuela a pesar 
de la restricción? 

—Si, claro. Lo importante es 
tener allí algún familiar, después 
empieza la cadena, como dice 
usted. 

—Asi es, en. efecto. 
—¿Qué condiciones debe re

unir, a ŝu juicio, el emigrante? 
—Debe ser joven, tener espíri

tu de lucha y formación. Se ne
cesita una especialidad, un ofi
cio determinado. No me cansare 
jamás de insistir sobre este pun
to, no se puede emigrar sin tener 
una profesión. 

—¿Viven bien en Venezuela 
los emigrantes? 

—No se puede uno dejar enga
ñar: América ya no es América. 

Todos dicen que si hubieran tra
bajado en España lo que allí tra
bajan y se hubieran privado de 
lo que allí se privan se habrían 
hecho ricos igualmente. 

—¿Hay muchos repatriados? 
—Las plazas que le conceden 

las Compañías al Cónsul vienen 
siempre cubiertas ¡y eso que no 
se repatrian los que han llegado 
en el último año! Y el Padre 
Mariño, añade: Y me alegro de 
que me haya hecho esta pregun
ta, pues al despedirme, el Cónsul 
me ha hecho un encargo. Me ha 
pedido que diga a todo el mundo 
que nadie emigre sin profesión. 

—¿Tan mal está aquello? 
—No, con el Gobierno actual, 

y dada la restricción para la en
trada en el país, la situación ha 
mejorado, pero es que a los que 
no tienen profesión no se les pue
de colocar. ' / . 

—¿Desde que salé de su casa, 
se enfrenta el emigrante con mu
chos problemas? 

—Puede soslayarlos todos si se 
dirige a 4a Oficina Diocesana, que 
presta sus servicios sin percibir 
a cambio de ellos retribución al
guna. Siempre que él lo desee el 
emigrante es orientado por la 
Iglesia, la Oficina Diocesana fun
ciona eh, todas las diócesis de Es
paña para informar y asesorar en 
todo lo que necesite. De esta ofi
cina pasa a la de embarque,' de 
ésta, al capellán de travesía, y 
en La Guayra, ya le esperamos 
nosotros. 

—¿Qué me dice usted de esos 
falso» agentes que engañan a los 
emigrantes? 

—Es lamentable que sé dejen 
engañar por ellos; luego pagarán 
las consecuéncias, pues si no lle
van la documentación en regla, 
los expulsan del país. Y nosotros 
nos vemos imposibilitados para 
ayudarles, pues es natural que 
Venezuela obligue a cumplir sus 
leyes. 

Mucho mejor —y más econó
mico, por supuesto— es para el 
emigrante acudir a la Oficina 
Diocesana» 

O. C V I A N O 

A R M E N I A 
d e b a n d a s d e f o r a j i d o s 
Mercen mis pofler que ei Gobiem soviético 

WASHINGTON. (Crónica ex
clusiva Press Service-Arcojv 

Tres jóvenes armenios que se 
evadieron de xa Union Soviética 
después, del lanzamiento del pri
mer Sputnik habían en este in
forme ae las condiciones dé tra
bajo, del estado de animo y de la 
organización del crimen tiel pue
blo de la Armenia soviética. 

Afirman que, saivo los niños 
de edad escolar, un puñado de 
afiliados ai partido comunista y 
unos cuamos fanáticos, el pueblo 
armenio está deseando liberarse 
dei yugo comunista Los armemos 
distinguen entre el pueblo ruso, 
cuya pasividad bajo la opresión 
le reprochan, y el partido comu
nista ruso, al que odian por con
siderarle instrumento de la tira
nía. 

incluso entre los afiliados al 
partido cumunista armenio, mu
chos son partidarios de Occiden
te convencidos de que sus pue
blos viven mfejor y ce, que es mi
litarmente más fuerte que el blo
que soviético. 

Las juventudes del Komsomol, 
lógicamente más inclinados a te
ner le en el comunismo, se desilu
sionan rápidamente después de 
unos cuantos meses de debatirse 
en el intento de ganarse la vida ' 
en la sociedad comunista. 

Las condiciones de trabajo son 
malas; los jornales bajos y nu
merosos las deduciones, que de
jan la paga reducida a una pe
queña fracción del salarlo nomi
nal. 

Los productores han de entre
gar parte de su salarlo a los je
fes de brigada, estos a los peri
tos, los peritos a los ingenieros 
jefes y éstos a su vez al director 
de proyectos Pero por malas qüe 
sean Jas condiciones de trabajo 
en la ciudad las que prevalecen 
en el campo son todavía peores. 

Las bandas criminales están 
bien organizadas en la Armenia 
soviética, mantienen entre ellas 
estrecho contacto y sus actos se 
rigen por una especie de códi
go dlctaío por el hampa. Sus atro
pellos van del carterismo calle
jero {tasta el saqueo de almace

nes del Gobierno y el asesinato 
de milicianos La desgana con que 
la milda actúa contra los delin
cuentes puede ser motivada por 
el temor, complicidad con ios 

, malhechores, o por una táctica 
política de origen oficial. « 

Aunque dentro de sus ironteras 
sean más fuertes que el Gobierno 
Soviético las bandas de crimina
les son totalmente apolíticas y 
probableíñente se haya infiltrado 
entre ellas la policía secreta. 

OPOSICION AL REGIMEN 

l a gente se daba perfecta cuen-s 
ta de la imposibilidad de que es-* 
tállese una revolución en el te¿ 
rritorlo de la Unión Soviética 
debido a ja proverbial pasivi
dad del pueblo ruso, de la que 
los armenios se mofaban con ra

bia Reconocían como un hecho in
controvertible la futilidad de tra
tar de liberarse de los rusos por 
sus propios esfuerzos y por eso 
tenían puestas todas sus esperan
za en la guerra a pesar de te? 

DESEO DE HUIR DE 
U. R. S. S. 

La Impaciencia de que dieron 
pruebas los franceses* armenios 
de salir de Armenla en mayo de 

1 1956, durante y después de la vi
sita del ministro francés de Asun
tos Exteriores, era conocida y 
compartida por toda Armenla, 
Tenían tapias ganas de cruzar la 
frontera que antes de haber reci
bido garantías de que se les deja
ría salir del país libremente; 
vendieron todas sus posesiones 

l o q u e p a t a 
e n e l m u n d o 

TEJIDOS METALIZADOS 

Fresco en el verano, caluruso 
en el invierno, el tejido de alu-* 

"minio estará en venta dentro de 
dos años, según anunciaba un ur-
tículo de la Prensa ingle-a que 
comentamos recientemente. 

Un lector nos señala que hace 
más de 25 años que se encentró 
en Francia .el medio de realizar 
los primeros tejidos melaligarf.os. 
Según un proceso que pirvUtlz 
bombardear eléctricamente el 
vacío las moléculas de los meta
les. Se instalaron máquiras PTÍ 
una fábrica de Lyón, pero en esa 
época, sólo los metales de peso 
molecular fuerte (oro, plata, pla^ 
tino) podían ser utilizados, y los 
tejidos salían a un • precio tan 
elevado que su lanzamiento &e 
reveló imposible. 

A H O R A 
SE(4BONANl0SpH4DOS 

ESCORIAS THOniS 
S^fElSlSlSlSlSlilSlSIíiS^ 
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-A los familiares directos: pa-
hljos, esposos y hermanas 

solteras sin defecto físico. 
—¿Cómo es posible que con 

esta limitación entren tantos emi
grantes en el país? 

—Es una cadena. A y e r en 
Lugo me presentaron tres mu-
chaehoi y ana chica que querías 
emigrar, pero según lo legislad» 
ta Venezuela, el otro hermano 
afta eatafia a8i solamente podía 

HORIZONTALES: 1.—(Ai rev.) 
H Letra griega. Hollar. 2.—Pecado, 
jn Parte de las cuentas oomentes. 
5? 3.—Extraña. (Al rev.) Símbolo 
3 del masurio. 4.—Moneda europea. 
S 5.—Parte de la tierra. Ciudad dê  
g Tenerife. 6,—Atreverse. Gran po= 
¡3 tencia mundial. 7.—Turba,. mu= 
S chedumbre de gentes. 8.—Existe, 
¿j Ensenada. 9.—Hágalo en este pe-
¿j riódico. Ayuntamiento de 'a pret
il vincia de La Coruña. 10.—Man= 
3 dato. Siglas comerciales. . 
3 ^ V E R T I C A L E S : 1.—Oasis del 
5 Sahara central. Ejemplar. 2.—Ur-
5 des. Ente. 3.—Monte bíblico. Pre<= 
5 posición iiísep. 4.—Voz de la mi-
¿j licia. Consonante repetida. Sun-
¡f, bolo del neón. 5.—Marchad. Ci= 
2 fra romana. (Al rev.) Letra grie= 
ü ga. 6.—Símbolo del selenio. Lle-
S .nas. ,7.—Nombre que daban ios 
_ alejandrinos a su patriarca. Arries 
Cí gados. 8.—Imita. Nombre de mu

jer. 

SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1.—Os. Man
ta. 2.—Caí-. Seis. 3.—Alés. Au. 

3 4.—Ocena. 5.—IMI. emeT. 6.—Ca-
3 bo. Alo. 7.—Elige. 8. RR. Nava, 
a 9.--Iota. Ras: 10.—Almas. Ro. 
3 VERTICALES: 1.—Oca. Icaria, 
a 2.—Saloma. Rol. 3.—Recibe. T. M. 
^ (Tomás Moro). 4.—Se. oL. AA, 
g 5.—As. Ne: In. 6.—nE. Amagar. 
5 7.—Tía. Elevar. 8.—Asunto. Aso. 
a _ » — — • 
a 

El director, del establecimiento 
dijo: 

—Traedle máquina de escribir, 
cuartillas y libros para que haga 
su vida ordinaria. En un mes 
puede estar curadb. 

E l novelista se puso, erífcefstto, 
a escribir y permaneció los i ) 
días entregado a su laour, sin 
dar nada que hacer., 

E l director, satüsfeclio de la 
eficacia de su método, fué a la 
habitación del novelista para ver* 
si podía darle de alta. . 

—¿Qué ha hecho usted estos 
días? 

—Una novela. 
Y le entrega un mazo de cuar

tillas, que el director comenzó a 
leer. 

" E l arriero fustiga a :1a muía, 
exclamando: ¡Arre! ¡Arrel jArre! 
¡Arre!... 

—Pero —exclamó el director— 
ya no dice aquí más que ¡arre! 
en las 200 cuartillas. 

—Es que era una muía muy 
testaruda. 

EXPLICACION CLARA 

E l papá y el niño se pasean 
por el campo. E l nene es un en
canto que lo pregunta t do y el 
papá cumple s u ' obligación de 
educaría. 

—Papá, ¿por qué estas moras 
están rojas y no maradas como 
aquellas? - , 
, —Pes muy claro, hijo mío: es
tas moras están rojas poraue es» 
tán verdes. 

Una gran firma inglesa com
pró entonces estas máquina1}. 

Hoy se ha llegado a bombar
dear incluso metales de peso mo-
lecular Itgéro, tales como el alu
minio, y hace unos me^s, vna 
empresa francesa ha continuado 
el estudio de la metalización de 
loŝ  tejidos: así, se ha presentado 
ya a los modistos de Paria esta 

. temporada, un tejido irradiado 

.de aluminio gue íiene gran éxito 
en alta costura. 

("La Croix", de París}. 

LOS PINGÜINOS S E ATIBO' 
RRAN DE ANTIBIOTICOS 

Ciertas algas «marinas del An-
tártico, contienen un antibiótico 
más poderoso que los mejores pro
ductos de medicina. Es el doctor 
John Slebutb, microbiólogo, quien 

•ha realizado este sorprendente 
descubrimiento». Intrigado de ver 
que el estómago de los pingüinos 
de la península Palmer no con
tenía más que un numero ínfi
mo de cierta especie de bacterias 
intestinales analizó el alimento 
de estos pájaros. Constató que 
se compone principalmente do un 
pequeñp crustáceo conocido por 
eufosla, en el interior de este crus 
táceo se encuentra el alga en cues 
tioa El nuevo antibiótico no tie
ne todavía nombre. 

("The Guardian". Inglaterra) 

MUSSOLINI ESCUCHABA LA 
1 JAZZ A ESCONDIDAS' 

E l ' jazz, que fué severamente 
proscrito'en Italia por Mussollni, 
no fué jamás excluido de la ca
sa del Duce. Es su hijo, liomano 
Mussolini, de 22 años, uno de ios 
grandes aficionados de la post= 
guerra al jazz, quien ncaba de 
revelar esta debilidad del dicta
dor. , 

iVo solamente Mussolini dejaba 
a su familia libre de escuchar 
los discos de 9jazz, o a sus hijos 
Ejecutar Mies mismos los "blues" 
más famosos de la épvca, fino 

Otawa.—Cuando Edmund ,ft"ií- &]' que en estos casos, pl venía' vo 

iiii i míf 
SUSTITUTO 

leen fué a la oficina de policía a lí 
pagar la fianza para conseguir la ií 
libertad provisional de su mujer ^ 
acusada de contrabando de ¿ico-
res, fué detenido por embriaguez £ 
y su mujer tuvo que libertarle % 
a él. g 

Poca comprensión. Trataba gj 
de alegrar fecha y momento S 
del feliz "llberamiehto" ¡£ 
de su dama, que añoraba, g 
Si la multa sufragaba 
ya , no más el contrabando^ Ir 
y era bien ir acabando É 
la existencia oculta en casa, . S£ 
Y ella dijo: "Gracias. Pasa, g 
que te están aquí esperando", g 

MERECIDO * Í 

Nueva YorJc. — Una procesión !í 
fúnebre compuesta de un coche ? 
mortuorio, un auto negro v dos ' 
camioneías desfiló en Erte, desde 
la estación de radio al río para 
arrojar en el agua 7.000 discos : 
de música de "rock and roU". 

luntariamente a sentarse cerca 
dé Romano que aunque muy jo
ven era ya un excelente pianista 
de jazz. 

Frecuentemente, incluso mi pa
dre ngs pedía que tocásemos ah 
guno de sus ritmos de jazz pre
feridos, sobre todo de los "Nue
va Orleáns", dice Romano. 
Actualmente, Rbmano vive- con 

su madre en un apartamento bur
gués de Roma y administra las 
tierras de su familia, pero, sobre 
todo se prepara para hacer una, 
gira por Escandinavia „ a princi
pios de 1969 como pianista de /ass 
en una orquesta italiana. "Creo 
que mi padre: aprobaría este pro-

de otro modo yo no iríaJ" 

DOCUMENTOS D E PRECIO 

Traigo la nota a ver si con 
ella se le quita ese hipo ai 
señor. 

| G E N I A L ! 

E l novelista es recluido en ,una 
casa de salud por padecer "depre
sión nerviosa", manera elegante^ 
de indicar que está como una ca«' 

NO TODO ESTA 
E N LOS ANOS 

E l muchacho pide la mano de 
la joven al Imponente papá. 
. —Pero ¿cómo? —dice éste—s 
¿Me pide usted la mano de mi 
hija? ¿No «s usted demasiado jo
ven? 

—No, señor; hace ya -algiin 
tiempo que padezco de reuma-
tiSIQO 
T R O N E R A 

Un aristócrata tronado ha des
cendido los escalones de tal ma
nera que ingresa en la cárcel a 
consecuencia de algunas peque-

"is. 

Cuando es conducido al cala
bozo le dice al guardián: 

—Puede usted retirarse; si ne* 
cesito algo, llamaré 

ALISTAMIENTO -
En un pequeño . Estado ameri

cano se presenta un hombre en 
la oficina de reclutamiento. 

—Quisiera- alistarme de volun* 
tario. 

—Muy bien; pero parece usted 
demasiado viejo para soldado, 

—Es verdad. Por eso quisiera 
alistarme de comandante, 

PROPAGANDA 
Cuando para hacer publicidad 

de su negocio unos comerciantes 
de Detrbit entraron en la Feria 
de Muestras en un auto decorado 
con cien billetes de dolar y con
ducido por un chófer cuyo som
brero también estaba adornado 
con ubilletes, la multitud se lanzó 
contra el auto y el chófer y leí 

arrancó los billetes. 

Nada más justo. Con toda 
parsimonia y comitiva 
de vehículos, allá "iba 
una absurda y fea moda. 
Sinfonía en "whisky and soda'8 
para un disco de extravio. 
Razonable ese desvío 
para discos siete mil. 
Todos ellos, de perfil, 
mudbs de su lata, ¡al ríot1 

Chía Yee-Soh de 70 años, el 
"millonario sordo" de Singapur, 
suplica a los gansters que le rap= 
taron y después le pusieron en 
übertad contra pago de un refe-

'¿ cate, que le devuelvan la carte
ra que se dejó invidada en su co
che. Asegura que contiene lo qua 
le es más precioso del mundo: sus 
marcas de golf y sus consejos a 
los prestidigitadores y magos afi
cionados. Está dispuesto a doblar 
el precio del rescate para recupe
rar su bien. 

EN E L FONDO DEL MAR 
m 
i> 
Q 
tf 

En el Parque Münicijjal de u 
Denver (USA), se ha efectuado t? 
el dragado y limpieza dAl están- ¡£ 
que. Y se han e n c o n t r a d o % 
en el fondo trescientos' cascos Q. 
tie botellas de cerveza, ^eíwcien-
ios de otras clases, cincuenta neu- g 
máticos de bicicíeía, dos esquila- ¡I 
doras, sesenfa paraguas y disg & 
bañaos del Parque... 

"Matarile"... Canclonclüa' 
con repique de bureo; 
un exceso de recreo 
de gamberros en pandilla, 
SI lo serio ausente brilla, 
brilla, en cambio, en su crudeza, 
que allí pierde la cabeza, 
y los cascos el más serlo; 
pues no tiene otro misterio 
tantos cascos de cei veza; 

DON RIPIO 

ROOSEVELT BATIDO 

Un estudiante de economía po
lítica, de la Universidad de Not-
tingham. ha conseguido mejorar 
un récord de Teodoro Roosevelt. 
En 1307, el presidente de los Es
tados Unidos estrechó en una so
la jornada 8.530 manos. 

En la plaza del mercado de Not-
tinghaw,, Stephen Rowlinson. úe 
J9 años, ha elevado este mcorúL 
G 9.001. 

El campeón se quejo, de tsner 
él brazo mquilosad® y la mano 
dolorida, 

SONRISA 

"¡Estoy harta de su sonrisa dfl 
tonto!". Voceando esta frase una 
muejer ha pehetrado videnta-
mente en los estudios de la Te
levisión de Portland (Malne) f 
ha lanzado una tarta al rostro 
del locutor Bob O'Wrll, Los te
lespectadores presenciaron diver
tidos la escena a través de sus ( 
receptores. 

tilia Sus sendniS* * » »? 

mas «ue uutame l« S 
mayo el unlS ¿'"i1 « s » 

Según el informe «fo i ' memos ya d t a ^ ^ ^ ^ 
nacionalistas c a u c a i 
idéntico antagoS0 ^ ^ 
Stoen soviético. eX^L 
que más violentamentPt0(los. ^ 
man eran los h a b S e se op* 

los armenios y J ^ f f ve^, 
glanos. ' "«Pues lo, ^ 

LOS MIEMBROS 
P A R T I D O ^ 

En Yerevan^ei »« „ ' 
los miembros del P ^ t 1 ? ^ 
nivel más bajo íe .a i""los,1<* 
rárqutca- no tema„ L68"*111* 
Políticas, pe;ienSC7S'onel 
por razones puram™! 
listas. Entre eSÓ^ta'natetl>' 
que estaban convencidos l̂1'110» 
perioridad del mundo 11lstt, 
sobre el bloqu? s S j L . ^ 1 ^ 
desde el PURirdeTteS ^^nt« 
mo del militar. La i ' ? 1 ^ 
cía algún distingo e n C t L a 
bros del rartiuo. Sant"!6» 
gente sencilla, buena ̂ "" J ^ 
que se habiVhecho dÍl pSS 
para poder vivir, a S L T P 
toleraba y se les coVtenL 15 
caso de necesidad T S ^8» 
ellos Al extremo o p u i J f i 
escala estaban los a J b S J i 
egoístas, los despiadados £ ' S 
náticos del comunismo'Sí 
odioba cordialmente o sel* 2 

eran desde el punto de vlsu 3 
Partido, peor resultaban desde 5 
punto de vista del pueblo. 

PREDOMINIO DEL CRIMIfl 

En estas circunstancias la m, 
te subsistía de muy diversas im. 
nê as. En primer lugar caoa cual 
robada lo que podía del sitio don. 
de trabajaba. Esto lejos de estu 
mal visto era considerado con» 
una necesidad vital. Había tal ej. 
casez de todo que todo tenia n 
valor y todo podía venderse; lu 
berramientas, el alambre, las Ins. 
lalaciones eléctricas, las tuberaí 
la gasolina, los clavos, el papel 
los bramantes, los corchos, ioi 
recortes de cuero... en una pala
bra todo era apetecible 

£1 que tenia un medio de obt» 
ner dinero fácil lo llevaba a li 
práctica personalmente, siempre 
que podía. 

A los ojos del populacho ni» 
guna de estas activlíades entraM 
dentro de lo criminal. Se las acep
taba como medios necesarios pan 
subsistir 

E L C O D I G O DE CONDUCTA 
D E L HAMPA 

Los tres jóvenes armenios jl 
citados, afirman que en Yereni 
y en otras ciudades de Arraenli 
los elementos criminales estabai 
perfectamente organizados. 

En la Armenia soviética los raat 
hechores se rigen por un codlj» 
de conducta que obliga a todos l 
su cumplimiento. Este código tu
ne los siguientes mandamientos! 

1) Se prohibe el matrimonio l 
todos los miembros de las banW 
criminales. , . 

2) Se prohibe el trabajo ho» 
rado. Todos los miembros de w 
bandas tendrán que vivir del m-
to o del fruto de cualquier ot» 
transgresión. . . 

3) Se prohibe el servido m 
tar. Habrá que esquivar esta a* 
vidumbre sobornando y aterrOT 
zando a los médicos P"» «f,,!; 
tiendan certificados de desequi* 
brío mental. , ^ 

4) Traicionar y delatar eja 
castígalos con la pena ^ «na» 
te aunque se haga bajo coi*» 
violenta de la policía w 

5) Es obligatorio f^d« ¡JJ 
partidarios protegerlos, j w ™ 
los, socorrerlos y ^ J w - . ^ 

En Pa^e como wns«u £ " 
estas severas reglas ^ J J l ^ i 
fts tienen un gran espíritu » 
euerpo, 

POTENCIAL BEVOUCI» 
NARIO 

Al 
Los tres armenios ^ ^ ¿ w 

te informe, n^lon *,l*mi* í> 
slón que las bandas ctímina^ 
nían mucho. más P^er j 
Gobierno ^vlétlco. Uno 1 te, 
había pensado m.^ serlam jr. 
incluso había 1 1 ^ ° a « t H 
se de las PotenclaUdad«^ -
organizaciones <*fAn fl^ 
enlauzar y coprflnar un ^ 
melnto revolucionarlo JDi ^ 
tico. Hubo de rechaza» 
por dos razones; V ^ m o i l * 
los criminales eran apollé ^e, 
gundo porque fntr» • ^ j . 
se habían Inflltwdo w d* 
vlétícos c o n e l u ^ o y w .wj 
nido fin de vigilarJ ^ J 
tar cualquier movUniem" 

V m d® los l^*Toractlí»bS 
bandas de ^ m V ^ t -

desmanes eran »*•' -nte \i sus desmanes eran j a s 1 te 1» J 
genes esp^ialmente f «Dr3Ento^ 
taclón de la r ^ í ^ poüc»» S la vigüancia de ^ ,{» ^ 
mucho roas d^Lfc)ón gef J que la desorganicen 0 y » del ablente en e » ^ ^ 
afluencia de Q̂;L0uItaseD f ¿ 
los desafuera r««l que al" J 
provecbosof j l^**» , 


